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B0LET2M

Chroniea parlamentar
ASSEMBLÉA PROVINCIAL

A assomblóa lluminonso occupoit-so na
sossão do hontem com a oloição dn mesa
o do duas coinmissõos.

A musa licou constituída dos Srs.: Car-
noiro i\htia, presidento ; Francisco Por-
toilo o ilulbüos Sayáo, I" o '21 socrotarios;
Dias da lloclia o Mello Cunha, Io o 2'
Vlco-prosidontos; ecumo siipplontoa ileso-
crotarioB, os Srs. Victor Mnníeiro, Souza
(lomos, Leitão da Cunha o Augusto Tei-
xeira.

Estiveram prosontos 26 deputados, vo-
lando, quanto :i mosa, os lopuulicaiios com
os conservadores»

Para :i commissiio da Guarda tia Con-
slitniçlo e das leis foram oloitos os Srn.
Américo lliaziloirn, Andrade Hnonno Po-
reira Novos, o na da Fazenda c orçamento
provincial ficaram os Srs. Paulino Ju-
nior, Iionlo Carnoiro o Drummond.

Indo procoilor-so á oloiçãi ita commis-
são tio fazenda o orçnnionto municipnl,
verificou-se nlio havor numoro, oncorran-
do-so por isso os trnhiilhos anton do 1
hora da tardo.

No bxpodioiile foram lidas o approva-
das as netas tias sossõos anteriores.

O bastãii do Icatlar dn partido liboral
na assomblóa ostá nas mãos do Sr. Riilluo
Furtado, ouppoudo-so quo continuará esto
«uno a guiar os consorvadoros o Sr. Uonio
Cnmoiro.

A or.loiu do din é a cnnlinnação da olei.
çno do resto das commissõos.

to, níó ti sua rosulemün, nccla-
uinntlo-o oiitb.UBlasUnnmente.

O diploma ibi riBstcnado pela
unniiimlilatlu do8 j tUzOS*

Avulsos
h. Paulo, a -3.

O tologramma enviado hontom daqui
para umn folha dossa capilal sobro um
conilicto havido ontro ostudantos ó com-
plctamonlo falso.

A mosma fnliia rcc.usnu-so n dosmontir
o lologroinma—Renata Pegado.

cnulitiio, uv.
Os Iiboraos abandonaram u oloição so-

negando as listas nm mão do 1" jniz do
paz, depois do grnndo nppnruto do força,
quo corem n igrojn.

O Biihdologado) quo orn mesarln, aban-
.doiiou o sou posto por ultimação do chofo
liboral.

O escrivão, vondo-so coacto, nogou-so
a oxorcor « enrgo.

A oloição fui foita logalmoiilo com os-
cri vão ml fioc.

Os Iiboraos protestaram o os ropu-
blícnnoB contrrt-nrolostíicíim.

O rosnllndo fui o scguhilo: Dr. Gnbriol
do MngnlhilOB '10 o ür. Custodio Cruz 1.
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Do intorossanto rolatoriq do Sr. ICim-
bali, director da Cusa tia Moeda tios
Estados Unidos,- colhemos os soguintos
dados, cujo conhocimonto interessa a lo-
dos quantos ostiidain ns quostüos liunii-
coirns ou com ollas siio relacionados por
qualquor titulo.

A producção ilfia mi tina do ouro o prntn
do mundo inteiro, do 1 ti-41 a IH.S7, inclil
sivo, foi a soguinlo— calculada em posos
fortos :
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enjn ndopçiio ontro nós produziria cortn-

monto os mesmos bons rosultados.

Dostas obsorrnçõos do illustrado diro-

etor da Casa da Mooda dos Estados Unidos

colhomos íuíi umo prosumpçilo, quo aliás

osl.-i nló corto ponto prevenida poln pro-

prin situação do nosso morcado mono-

tnrio.

A dopreciação do ouro com rolação ao

trabalho o aoa produetos inonufacturados,
dos grandes centros induslriaos do velho

mundo o do iia própria União Americana,

liado fazor com quo aquollo, como toda a

inercadoria, procuro os morcados ondo

tonha molhor proço o ondo nsun evolução

possa ser mais prodiiotiva ou rendosa.

Aló aqui a corronto nionntaria (ln Eli-

ropa dirigia-so prnforonlomonio parn os

Estados Unidos; hojo, poróm, quo osso

pai/, osla soIlVondo u plothora do capitães

o quo j.i coiiioi,':i ntó u ropellir n linmigro-

ção, no menos nn vasta escala om quo
olla so olVoctuava, sondo lii n doprocia-

cão do ouro dotorminada inda poln con-

curroncin da prata, pároco (pio olla tom

dodirigir-so forçosnmonto pnra os paizos
novo3 o ricos dn Amorica Moridlonal, os

t|iiaos oITorocom vasto campo parn o

fruetiforo emprego doa capitaos ouro-

pous.
q'udo pareço indicar quo n corronto do

ouro para o nosso paiz toriiar-so-ha nor-

mni, vivilicniido o Irabolho nacional o

coucorrondo para a regularisação das

nossas condiçõos Ünancoiras.
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A producçüo ilesos mosmos molfiósom
divorsos paizos 'iu mundo durnnto onnii"
do 1KS3 foi :i soguinto:

NOTICIÁRIO
Amanhã ó dio do tirando t;.'ila por soro

do santo, do nomo tio Sua Mngostndo o
iui|iiiiatlo|'.

Sondo S. 1'oiiro do Alcnutnra padroolri
do imporio do lirnsil, ha fosta un cnpoln
imporial com assistência do Suas iMa
linslndos o Altoziis imporiaos o sua
corto. .,*'"

Ilouvo honlom conforoncia iiiinistoii.il
:i noito, nn socrotaria do Império.

linjo :i 1 hora .da lanlo, ha despacho
imperialm» p:u;p fljjddodo.

vos; para iiitomlontcs os 8rs. tenento-
coronel Antônio Alves tio Olivoira llraga,
tononto Mnnool Kiboiro do .Magalhães,
alforos Izidro .losó dns Santos, .Inão do
Souzu Pinto, Agrippiuu Augusto Pinheiro
o João UapÜsltt Paula Linin. .-

A nova guarda comocará a funecionar

por ostos dias, do conformidado com o
i'Og.ulnuiQiit'0'já publicado.

Telegramma do líocifo, datado do 17,
comimmicn quo — o paquoto ailomão
Savana, quo oslava encalhado, dosou-
calhou aiito-huntom, ás l) horas dn noito.

O govorno imporial não açoitou a elau-

snla dn concessão para o nrrasnínontu do

morro do Sauto Antônio, pola qual oro

autorizada :i demolição do convonto da-

quello nomo, apezar dos concoseionn-

rios obrigarem-se a construir na nron

adquirida no morro, dopois do nrrnsn-

monto, um edifício do nrcllitoçturí gran-
diosn o sovora, ondo seriam guardadas
as cinzas dos finados mongos ii'aqiiolla

ordom

Está ligoirnnionto oufornio, o Sr. ninr
rochal do campo viscondo do Marncajii,
ministro da guerra.

Dovo ontrar bojo no diquo imporinl a
corvota Nitheroy, afim de rocober es no-
cossarios reparos li viagom quo tom tio
oflbettiar :i Europa, oudu vai fazor grande
fabrico.

Prorogou-so por um moz, com venci-
monto, llll forma do loi, o licojiça eon-
cedida ao conselheiro Antouio Veríssimo
do Mattos, ajudanto. du procurador liscal
do lliosuiiro nacional.

Partiu htiuloin para Sanln Cruz4n In
Siorrn, ondo .vai oxorcor as I'iiiict;õ03'do
cônsul geral ilo lirazil na llolivia, o Sr.
J. 1'. Kavilla Nunes, cavalhoiro distineto
o ,'initn' tio vários importantos tíibn-
lhos do oslütisticil'.

PAIZIiS

Estados Uu
Austrnlasia
México....
llussia. ...
Allciminlia ....
Anslria llungr.
S'ti'i:i.i 
Noiilugn
llnlia
limpa nim
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I''i'iuu;n
tlra-lliulaiilin .
C.tli.iil.i
Ileii. Aiwnllna
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Tolal
bit

tronas pura o uspuc
rico.

Carlos Gomes
multo leslfjuilo
tudo.

_ Sont onoorrnda no í
¦abbado u subscripwo d(
dtv Coinpiinliiu do Molborumon-
tos, «uo lem obtido muita iu

— Comoçou hojo o pnisnmonlo
dus uci.-õiÍh du Cliinpunbiii l^io
Claro*

TOntrnrnm bojoO. t'.t* suecas tlu
calo, a ,.|l"i'i'lii'i'iiiu-*o vendas do
SO.OOO tliliiM.

]\I ndo luiiiiinilo. cornndo-so
a RÔ^OO (t OftHOO, conlprmo oh
l(,n„. u aunlldado suporior.

Coram (imliurciidas pura a 11.11-
ropu li :t«i:t «uiicus.

Slo.-b- «OO.OOO ditas
Cambio Imnouwo sobro Jjoii-

dres, t-7 O/IO.
Kocifo, 3^.

O Oi" «Tonrititm Nubueo dovo
Rouuir puru ossa oapitul no diu
íJ*r<l(J COl'l'C!UtO.

Ilí<'<-ií'i'', B'3'.

A. Iisrcjii do Santa ií.iln dosla
cnpiliil, loi doslruidu, pov pavo-
roso tuóotuUo»

Arncnjií, .'7.

Sob proposta ib> um doputndo
liboral ii assomblóa provincial ui-
Ht'1'in bojo uu aetn um voto tle pn-
v.nr jxdo rnllffiiiifiuo tlu ollülo tlti
pu ri i<!o HI luorouotlniro.soU'
tio tambom Insorlda nu niusiun
uclu outro votodoi>o«nrnplov»ns-
Bamontodo Dr. Toblns Barroto.

.Vu**'. t!<í Fora» í^.
Sutotilou-MO boutoin Amli"'

Wnndrey, do nuolouulidadi
in n.

lOrn ompvf
cervolu ICnnKM'.

_<>s ooiiBorvudoroH hontom, tio
p(,in ,1a rnunlüo di junta ajiura.
tloru, iiruiiipnnliiiriim (_- - rnardlno, doiialauo oloi-

O Diário Odieial publicou hontom o
docroto quo elevou :i cutliogorin do emi-
solado gernl o»vico-consiilado do ürazil
oui Nápoles, com jurisdicção nas proviu-
cias tio ChiobijAquiln, Ascoli-Picouo, To-
ramo, Cnsortn,Onmpoiiino, l''oggio, líeno-
vonto, Avelino,' Sa lomo, Potcilzn, llari,
1'jOcci, Cosouza, Calaozaro, líoggio-Cu-
labria, Mossinn, Catauia, Syrocusn, Cal-
tanisola, Qirgouti, Trapani o Salornio.

Achain-sa intorrompidas as communi-
eai;iios talograpiiioaw submarinas ontro
Santos o Santa Catharina.

S. HI. EL-REI OH PORTUGAL

(A:s í li. o II ui. il.i tarde)

p
oira

ulle-

imlo na fabricn tit

nl<'in, <Ip
tu tipuvu-
i Ir. ItVim

. 100.820.800 il. 125.310.310 i)f.
o |ii'ula 220.173.110 ,.l.

Dostos dados póilo-so colllgir quo n

vnlorisnção do ouro, resultatlo da Ligo
fi.itiiin, tcmlu a COSSRt*.

Ella sorvo igiialmouto para assignalar
uma das causas principaos quo tôm con-
corrido, om toda a porto do mundo, para
a olovoçno do proço dos produetos mntiu-
fncturndos, o qual ú o rosultado da do-

proclnção do moio circulnnto, conso-

quoncin lógica da sun abundância.
A producção do ouro no anno do 1887

foi onormo. Do 90.000.000 posos forlos

quo foi o tormo médio nus Iros annos nn"
torioros, subiu om ls^7 a 125.O00.OOU, o

qun oquivalo II 110 '/. do augmonto.
Não sendo comploto.i os dados relativo,

ao nnno do 1883, prosunio-so quo a pro-
ducção total fui ainda maior quo om 1HS7,

Biippondo-so quo o mosmo ncoutocord no

anno corronto.
Ksta snpposição bnBoio-so uo niiiuoro

das novas minas quo ultimamente como-
caiam u sor exploradas oin ilivorsns

pontos tio inundo, diiritnto o anuo pan-
sado.

A quanti.I.olo tio ouro omproga la em
artüfactns orlisticos, jóias o obras do

adorno, ú bojo rolntivamonto iusigni-

ficnnto, nu opinião do Sr. líimhall, pois
do alguns annos a osta parlo lom provn-
locido a prodiloeção pelas podrns pro-
ciosns o dovo-so suppor quu ns juias

passadas dn moda [orara levadas ao

cadinho.
Desto modo bula ossa considoravol

massa do motal devo lor sido convertida

om inooda.
O augnionto tln producção da prntn foi

ainda maior, e so estabelecer do novo,

como pareço provável, o bimotalismo,
oslo compotoncia concorroril para ft dopro-
ciaçãodo ouro.

Nos listados Unidos, por odeito do
lltaiul Ilill, já ao faz graudo uso da prata
na fúrma do cortidendos, medida quo
mnito tom contribuído para n prospori

Correu lio.ii> poln miinhíi.
Suu üVtnaoHtailo tlvora lií_
molborrt durnnlo n noito.

_.\. posson do puço ciuo mo ín-
forma, »urunl iu-inn ([iio Sua Mil-
«joslnilo üontintiu uo moHivto oh-
tndo ítoHOffpOl*ndor, u^uurdundu-
ho a óttilu instuM*«< o doHonluco
iuiiii. 

O Sr. ministro da agricultura oncom-
mondou A lognção imporinl om Monto-
vidóo n compra o n romossn para esta
côrlo do uma touohldll tio soniontos do

alfaia.

C1HC o lie

Constn-nos quo por lolograinmii j:i fo-
ram feilas aos Srs, barão do TolFú, ca-

pitnn-touoiilo Cnlhoiros dn Graça o l" to-
nii.to índio tln Brazil coiiimuiiicaçõos
do so acharem dosligndns dn ropartição
hydrograpllien, em virtude do rogula-
mento do ft do corronto.

Os dois últimos nlliciaos rocobor.im
lumlmm ordem, dizom-lios, do continua-
rem uos trabalhos hydrographicos om

quo so acham, como ofiiciaes embarcados
cm navio do guerra.

DINHEIRO ACHADO ;"
A uni distineto cavalhoiro, bom conlio-

cido nstta capital, entrognmos huuteni a

quantli do 503J, 'i-ic, foi nchndn na rtin

polu pessoa oscrupulosa o honoatiiijiio

nol-o 1'onüou pnra fazermos o nocossíirio

nvisti.
Não podendo,como dosojava, agradóçor

pessoaluiento ao cavalheiro que achou n

roforidn qunntin, doixou oin nosso podor
n qunntla do 60.S pnru sor por nós uppli-

cada u qualquer obra do bonolicoucia.
Interpretando o sontimonto gonoroso do

doador, vamos romoltor n roforidn soirinla
no Sr. viscondo do Cruzoiro pnra sor ap-

plicada no nsylo das orphãs da Sanio
Casa tia .Misericórdia.

liojo são os módicos qno oxaminam o
nrio t:inlu pola scioncia, valha a vonladií,
mas pola guarda nacional, a quem uão
qtlOrom privar do um bum soldado.

Disseram ú junta qualilicadora quo o
lioniom estava errado,o a junta não acro-

So o nosso glnlão tivor bifes do tal boi
paru saborear uns sous gargantuoscos
repostos aprovoito a publicidado da
mesma folhaynnlcoo parn mandar vir como
sobroinosa o Jornal- Doce»

E' n ultima palavra om matorin do
ditou; disseram-lho quo um dos módicos poriodicos.
dn localidade tinha notas do um oxamo ¦ Um pnstoloiro dos Estados Unidos in-
foilo no liomom, o a junta rospondou quo . vontou ura periódico comestível.
oram notas falsas; o por lim uouiuou : E' uma folha foita tio mnssn, do exco-
módicos jiara unia inspecção do saude. \ lonto sabor, nn qual se imprimem com

Essa iiomonção despertou do novo a uma ospoeio do chocolnto-liquido ns no-
attenção publica quo so havia distraindo vidados do dia, os prograunnas do lhoa-
do facto, o l.i oslá do novo o liomom su-, tro, otc.
joito a oxamos o a perguntas do homens ¦ Acabada a loilura, como-se o jornal, o
o do sonhoras, transformado, so podo;; assiní ficam salisfaitoso corpo o o alma,
dizor, om quadra vivo para satisfazer a uíí/a dulci, som cnlemhourg.
curiosidade publica. Nostn idóa (amoricnno) hn apenas um

—#— I perigo — ú ipio os compositoroa não co-
Folizmonto ostá feita a primoira inspoc- | mani o jornal, autos mosmo tlollo appa-

t,'ão por parto tln patriótica guarda ua- rocer.
lona!, o podomos dar delia algumas iu-

formaçíJoa aos nossos loitoros.
Oomoi;ou por tiniu ospocto do auto do

perguntas, quo folizmonto foi brovo, o
acabou por um auto do rospostns inda
mais brovo.

Damos nil integra as duas poças :
Oomo so uliainft ?
Kodolplio dii Graça Carvalho.
Quo idado tem V
i!7 annos.
Ua quanto tompo anda doonto?

À—Ku minou andoi doonto floníío das
algilioiras, salvo ligeiras duros do cabeça
do longo om longo,' o falto absoluta tio
palpitai;uns do coração,

(íuo ó lá isso V üutáo o sou coração
uão balo ?

Não bato.
Nunca balou V
Nunca hatou,

Timii grnça.Puis o Sr. doutor apalpo.
1'] <f tíoilulplio, qno nao ú do corimo-

nias, pegou da mão du medico o collo-
cou-a sobro o lado osquortlo do aou poito.

O módico apalpou, auscultoii o deci-
diu :

Níio bato.
Os outros médicos fizoram o mosmo

uin por um, o um pur um ropotiu :
Nõo balo, llãu balo.

0 Kodolplio Grnçn ostovo parn graças
tiostjo dia, o porguntou aos módicos
so o julgavam no caso do sor guarda
nacional.

A resposta foi negativo, apo/.ar dn vou-
tndo om contrario dos módicos. Voltando,
poróm, osleu no oxniuo, apalparam do
tailo diroito o declararam dopois com
admiração quo ali balia, u quo batia forto,
o, portanto, concluiu a scioncia quo tom
o llortolpho o coração ilo lado diroito, o ó
um homom orrndo, quo precisa sor con-
cortado para podor sor guarda nacional.
13 lavraram o soguinto tormo :

Nós abaixo assignados etc... fizemos
o oxamo ua fôrma otc... o encontrámos
o coração do llodolnho Grnçn do Indo dl-
roito. Julgamos inda assim qno púdo ser
um boin guarda nncionnl, dopois do con-
voniontciiiente operado.

«.Indicamos,portanto, so lho abra o peilo
o so lho mudo o coração dn diroita para
a osquorda, para licar corto.

"líio do Jano ir ¦, otc. otc.u
. Estava assignado pólos módicos.

Daremos noticia tios rosultados da opo-
ração, so u lizorem.

Nilo precisamos necrescontar qno pola
sun'naturoza intrinsocii O Jornal Doce
nunca amarga; ostá sompro com o go-
verno o com o assucar.

S. Es. Remia, o Sr. bispo diocosano,
condo do Santa Vi:, acha-so onformo o

recolhido aos sous nposontos :i rocom-
mondarão do seu módico.

Eolizmonto o sou ostado não inspira
cuidados.

Foi nomoado instruetor do 8» batalhão
da guarda nacional da corto o capiiilodo
'22" batalhão 'do infantoria do oxoreito
Podro do Aloucastro fonsoca.

como quo para verificar so o «muito tinou

quoria dizor pouco volumoso do tolhas. E
ropotiu o porgunta : o — Então não sorvo

por sor muito tino ? o
— Kxactainonto. E qualquer pessoa do

tliontro lho dirá o mosmo,

Qtto fazer? O emprezario despediu
so apressado, o o Sr. ':;:'::':' saiu, virando
folheando o livro,o achando quo rcaliuonto
o volumo ora «muito fino. »>

Mas isso era fácil do remediar. Dro-
curou um conhecido o deu-llio o uiaiuis-
cripto para sor copiado com lotra grando
do manoira quo occupiissò muito papol,
para fazor um volumo «grosso.»

Dahi a sois ilins o drama A vingancit
dr. um plebeu honrado ou Us aliytmo» do
vicio c ilo crim:: ostava copiado om 608 pa-
giuas o formava um volumo assustador.

O Sr. **» disso comsigo, satisfeito o
osporonçodo : Orn vamos n vor se ainda
acham tpio o mou drama ti «muito liuo.u

E, sobrnçnndo a pnpolnda, foi bater :i
outro thoatro, omlo fuiiccionova umn ns-
soui ação.

IIÍlo do vor quo não foi mais foli/..

Commercio, Industria e Artes:
A Casa Cotliiiho, o popular ostaboloci-'

monto do armarinho, modas o novidados,
rocobou agora um morim som proparacom o marca —-Cometa o Estrella— qus q
o nec-pltis-nltra no genoro; o assim tom-
bom sao umas toalhas ospoeiaos, quo pri-tmam pola qualidado o porfoição do to-,
cido, tendo assim garantida ;i sun longa
duração.

Kssns tinas ospocial idados têm tido ox-
traordinaria procura o bom sorá quo so
não descuidem os nprociadoros, (pio nindn
so nao Bortlram,

E' consolho do amigo aos froguozos do
grando armarinho, um dos mais sympi|<
thicos visiuhos d'0 1'aiz.

5TES
A consoquoncia da fiasquoira do Cita-

ranji, do segunda-feira, peln companliia
Musella, foi a interrupção da historia
thoatral quo aqui começámos hn dins O
contar.

Como ao ossa interrupção não bastasse,
a falta do ospaço uos obrigou hontom a
condomnnr novamonto no ostracismo a
tal narração.

Uolevo-nos o Sr
dosconsidornçãn; o
llisloria vordadoira

. *** a involuntária
reatemos o lio dossa

O ministorio da agricultura nxpotliu
guia aos Srs. Duvivier & C. parn (lopo-
siPirem nu tliesoiuo nacional n quantia
do CoüiUíiiió om npolicos da divida publica
nm garantia da oncoiiimonda, quo llios
fui foita por intormodio do cngoiihoiro
r.iniotln l'i'iinliii, do .15.000 tonoladas do
tubos do forro, dostinados ao serviço do
nbastoclilioiito do agua a esta chiado.

Por eccasiãti tio obras ingentes nn com-
missão do sorviço uo ahastocimonto do
nguu sub n diroeção do ongonhoiro Bi-
calho, alguns operários do arsonal do
marinha furam inundados polns sous cho-
fos o ganhando ns soldadas das rospoeli-
vas tarifas, o trabalhar naqtiellas obras.

Ató h"jo porém não receberam as suas
soldadas, apezar do roitoradas potiçõos
ao niiuistorio tia agricultura, apezar dds
oxpllcnçDos dadas n osso ministorio paio
Sr. ministro dn marinha.

lia birra om não pagar as soldadas lios
operários do arsenal do marinha, o- pn-
reco qno as oconomias feilas no sorviçc
dau águas consistem na nogação dos-o
•linl.oifo n qnom u piltiboti cum O Sin»; UO
sou rosto, som intorvoiiçRo dn advocacia
administrativa.

Kilo triste negocio inoroco a solicita
attonçao do Sr. minislro dll ngriciilturp-,
om cujo caracter confiamos para allirmar
quo, conheceu lo pissoiilmr.nle, da negação
iiisislonto tlosso pagamonto, fnni justiça
nos pobros operários.

Tondo o Sr. prosidonto do consolho,
ministro dll fazenda,solicitado do sou col-
logn tln guorra uma relação dos iudivi-
duos sujeites aquollo miuistorio, quo a
contar ilo épocas ns mais remotas, to-
nham sido condoninildos á penado morto,
o Sr. viscondo do Maiaeajii noraoou para,
om eomniissão, Incuinhirom-so dessa tn-
rofn os Srs. major Norborto tio Amorim
llezerra o cnpilãos Hermes liodriguos dn

ousocn o Vespasiano Gonçalves do Al
biiqiiorquo o Silva.

\' rospocttva relação acompanhará a
declaração do natureza do crimo commet-
tido, dntn dn sontonça do tribunal quo n
decretou o bom assim a da oxocução do
sentenciado, mencionando ainda qualquer
obsorvnção tpio possa tor utilidade.

Constou houtom á noilo quo o Sr. vis-
condo do Oiiro-1'rot.i, prosidonlo do con-
solho, havia doliborodo transferir pnrn n

próxima semana o bailo quo S. Ex. oITo-

reco na illlll Fiscal á olfieialidado do
couraçado ehilono Almirante Cochrane,

Nno houvo hontem sossão nn Illma.
cninnrn municipal, por falia do numero,

l'\.i convocadnoutrn para sogundo-foirn,
ulim do Irntor-so do assumptos ordinários
o do orçamonto, na parto quo so rufuro á
rocoita.

Picou hontom organizada a guarda ci
viça, lendo sitio alistado todo o seu pos-

foz ns so-
al.

tlado do commorcio interior tlosso paiz, o 1

O Sr. consolheiro llasson
juint-os nomeações;

1'aia siipariiitoililontq, o capitão
gimonto

Fui nomoado oflicial da administração
provincial do líio do .lanoiro o Sr. Fran-
cisco Corroia (larcia.

Hecommondou o Sr. minislro dajustiça
ao prosidonto da proviucia do S. Pnulo,
nao vori fiquo so o commandanto suporior
da guarda nacional do S. Simão, I.uiz
Antouio tln Cunha Junqueira, so ncha
fardado o prompto para o sorviço.

Esta pergunta lom donlo do coolho,
principal monto nostos tompos, em quo as
fardas silo dndns grátis pnr quom ns podo
dnr assim.

Pároco quo não arriscamos muito allir-
—•"•.,(„ qt>o «•*¦ tuihmnivtunt© -¦.(•'¦•¦• ¦*'•
gluiulli nacional uu tr. oiinllu será pri-
vado do poslo por não lor farda. Aasilll
abro-so a vaga do uni par do drngoiias
piiraonfoitar ns ospaduns do «um amigo»
quo so fardará ou uão.

HOMEM ERRADO
Pedimos ao loitor quo so rorisla do

todn. a sua soriodado para ler esla noticin,
cuja vorncidndo garantimos na fé da pa-
lavra liiinrailo do nosso honrado roporlor
dos subúrbios.

Ua no Cuporlino — pároco fadada parn
grandos coisis aquella nslajãn 1 — ha uo
Uuportlno um Immem errado. Não achem

graça na qualificação porquo ú sorio, o

porque om toda n historia quo vamos
narrar, sú ha Graça uo nomo do hnintiu
errado ; isso, porem, como ludo mais dn
historia, não ú coisa quo faça rir.

Polo contrario ó coisa que tom ontris-
locido a limita gente conhocodorn do de-
foilo daquollo homom, que fui porsoguido
duranto mezes pelos curiosos o princi-
niilmoiilo polas senhoras, que queriam

doj -ver o examinar o orro, parn so cortitlc.r.-
lo cavallaria Thomaz Al-1 rom dollo.

RETALHOS
Nesto mundo tudo so conponsa, se nqui-

libra, so hitrmonisn com maravilhosa
imitindo o ntvolnmonto. A' profundidade
dos muros corrospoudo a altitude das
montanhas; ns grandes jojtindoros com-

pousam os grandes ctimilõos.
Depois tias façanhas dns Sliccis o dns

o dos Tiuinor ora justo que a hiiiniinidado
quo coino para viver lipiilotida um gllltno
quo vivo parn comor.

Vivo em Paris, no 'J" rogimonlo do
conrncoiros, um suldiidoe liamado llobort,
tpio quor pnrn si o llliilo ilo homoin quo
neslo inundo lem mais appel ile.

[mr.gitiom nuo o commaudanto o o ci-
rurgiiio-mór do roginionto aHiiinarain ipio
iloberl como:

1\ Dozosols tijolos do sopa, cada uma
das quaos basto parn n ração do um
liomom, conscionciosnmonlo choins tio
logumo

uií
Sete kilos do carno assada o quatro

ln pão.
li». Moio kilo do quoijo o inais iluis

kilos tlu pão.
Tudo isto aufflcionlomoulo rogado com

15 garrafas do vinho.
Chega n parocor impossivol; mas so

não for vordndo peçam disso satisfação
no jornal ondo oncuntraiiios osla phono-
iiional noticia.

A nós resta aponas o poccodilho da
Irausciipção.

Poi talvoz pnrn osso homom oxcnpcio-
nal (pio eslá riimiliando nns campinas do
Kontucky (Estado3-UnldffÍ) nm boi, tam-
liom excopciolial.

Poln mais foliz das coincidências, tio-
pois do cortarmos o retalho da voroeidotlo
tio couraceiro llobort, tivemos do inottor
a tesoura em uma folho do Now-York
para aqui darmos esta noticia:

«—Eslá om exposição om LouisvillO
(Kontucky) um boi que so suppôo mr o
maior do mundo. Posa 1,000 libras. Lom
ostado oin exposição am todns as feiras
noslo Estatlo o ú (Puni tamanho onormo.u

Açoitando o consolho do varrodor, o
Sr. "i:B foi ao ospoctaculo dossa noilo.
Eram S horas o já lá oslava eom-

prando uma ontrada o penetrando no
tliontro.

Não viu nem uma scena da poça. A sna
attonçao não so afastava dll porta du
caixa.

Esperou muilo. Nada do omprozario.
(Juiz ontrar. O porteiro não consentiu.

A'a 1" lioras, quando já comoçavaa im-

pneiontar-so dovóras, passou o ompro-
aario.

Em vão o Sr. *** quiz falar-lho, acom-

p.iiihou-o ató corta distaiiain, eliaiiinndo-o

pelo nomo, com insistoiiciu, apozar dos

pnus dos ospoctadoros, porquo o panno
estava um cima.

O Sr. V continuava a andar, som quo-
ror OUVÍl-o, o repetindo apenas som so
voltar, quo ostava muito atarofado.

Entrou no cubículo do bilhotoiro. O
Sr. *** licou á osproitn ao pó da porta,
pensando : « Ello llll do sair por força

pnr aqui o ou atiro-me. «
Dahi o pouco chegava um autor muito

conlieciilo 0. com ll libordado do tlttoni
ostá nn suu casa, ontrou o comoçou com
o omprozario uma conversa òntrocortada
do goslosas gargalhadas.

O autor dramático contava umas ano-
edotas ongrnçndns ; o omprozario ria o

BUllbcor; o o Sr. **» rnbiavo " ongullo
fumaças do mu modosto bahimio.

O ospoctaculo aciibou, saiu todo o

publico, lipilgnrillli-so todas as Im-.os do

tliontro o só ontão o Sr. **B viu sair o

ouiprezario com o seu nmigo autor dra-

mntico o alguns primeiros artistas da
coinpnnhin.

Niio so nnlmou n falar-lha.
Eoi para n casa fulo do raiva.
Tinha per.li.lo ii noilo, pordorn o im.

porlnncio do hilhoto o ostava arriscado n

pordor a poçn ou pelo menos u pordor
a paciência,

Mas ora preciso lor uma solução, o o
g,., ¦:;¦>:>; nilo descansou omquanto uão a

obtovo. Lovou bons vinlo dias o jiorso-
gn(r o omprozario, aló quo um din, o

homem, muilo massacrado
Ihnnto cáustico, deix..ii vir ;i suppiiriição
o sou juizo acerca da poça.

Nosso dia, quando iippnrocou-lho o

Sr.***, o ouiprezario entrou no escripto-

rio, lirou do umn prateleira o manu-

scriplo, trouxe-o, o, ontrogondo-o ao ca-

loiro, antos quo ostn lhn perguntasse
qualquor coisa, foi dizendo :

.- Tonho estatlo oecupodissimo, o só

hontem pudo lor o seu trabalho. Não mo

sorvo. Eslá muito bom ; o sonhor tom la"

lonto o vocação; sim, vô-so ([tio tom voca-

ção... mas a sun poça não mo sorvo, não

ostá no gênero do mou thontro...
Nilo oslá 1 ? Mas o senlior dá dra-

mas, o a minlin composição ó uni

drhma...
E\.. sim... mns. • ¦ um tirania muito

fino... Pordo par isco...
—Por sor muilo Uno ? replicou o Sr.*—

voltando o lombo do livro o rolancoando,

IMWnKWJ^lIU.UfLJ * ¦ ,"~r

foi nomoado o praticauto da admínífl-
tração do.s correios da província do São
Pnulo, .João Baptista Vidal, pira o logar
do ',*' 

oflicial da mosma mpartição ;
Eoi declarada som olloilo a portaria tio

2ü do fovoroiro do corronto anuo, (pio
u minou a Augusto Oandido Ualdoira do
Souza, para o lugar ilo li" ollicial da
administrarão dos covroios do Espírito
Sanlo;

Foi oxonorado Antônio .Iosé da Silva,
dn lojfar do agouto do corroio do Sanla
lílla da Florosta, ni provincia do Rio do
.lanoiro o nomoado paia o roloridu logar
Ilenriquo .los.0 Curial .Innior.

ãüJlltó illllH'WiiIll5
nfiOftC (!o HOlttlItlo HXltcoito

O gravo aconlociioonto oceorrido na
noilo tle otito-hüiitoni, na ostalagoin ll. -IÍI
da rua dos Arcos, foi objoelo tio dolorosa
improssão, quo nindn ponluru, principal-
monto polo dosfúcho Imvido, oucorraudo
pordas do vidas.

llniitoni foram tomados novos dopoi-
montos o foitas novas invosti|jaçüoa a
rospoito dn Inmontnvol confiiulo.

Do lodosos testemunhos (lados, rosultn
a criminali lado ovidonto do italiano
i''oli|ipino, (pio por motivo futil tiuttvo-so
como indomita o saucuiuaria umm,

Ao Novo Cifüo-furco
Continuam amanhã, sabbado, as gran-

dos oxposiçCos soinnnaos do loques, na
casa — ad novo oilâo-TUllCO — rua tio
Ouvidor, Ul, com os preços marcados pol?
motado dos tio qualquor outra casa. O
onormo sortimonto eompuú-so .só do novi-
dados do molhor gosto. Ninguom dovo
comprar osto doliciulo artigo, som pri-
moiro visitar aquollo ostaboloeimonlo.

ESPECIALIDADES'
PHARMACIA

Opodoldoc do Guiico <:ui'neli'o,Oniiv.íll

COGNAC
do íí. tlurrliisHon <S; C. (propriotarios |(im Cognac). Doposito, r. 1" do Março CO. 3

CAÍilISÃniA-
snni compsíirforo^arotoza inorivol; Assem-
bléa I U A,porlo tio largu Carioca,1.! ás 6ili

VINHOS
líua Primoirn do Man o, 2.

ÁGUAS RilHERAES
Do a* Apollinarls -Walter, Ilinio&Ü.

TABAC
llltiiul (louro), marca Veuilo—doliciosõ;~ 

INSTRUAIENTOS DE CIRURGIA
Oiitolaria o ortliopodlo—Cn.su Heiluo

espocialislo—Kua do Ouvidor UT,

N'a enformaria do curpo do polieia, logo
pola manliã, os Sr'. Drs, Tliomaz. Coolho
o Amancio do Carvalho pro cod oram a
corpo do iloltcto non dois soldados fo ridos,
quo aprosoutavum :

.Inau Foroiro do Macedo, uma forida
du arma ilo fogo nn região opignstrico ;
outra ilo corca do íí inilitnntro: do diamo-
Iro, penei ranto nn cavidade abdominal —
sentiu mortal o sou ostado.

Josó Forroirn do Lima, uma forida pnr
anua do fogo, do coroa do -S milimo-
Iros ilo diamotro, uo torço inforior da
faoo antorior do poscoço, sohro a traohón,
pouotrante da mosma rogiao, som orifício
do saiila do projoctil ; na rogião molar
osquorda oulra da inosina naturoza, do
corca do li milimotros ilo diamotro,
toudo o projoctil so dosviado para o lado
osquordo do posooob, nroximo da rogiílo
mostoidinna corrospondonto ; uma quoi-
madura no poito diroito polo projoctil quo
passou. Sou ostado ó fçtavo.

t^,.. t*. tr-ir. Ti-i- - t»..i_„ /„t....— *•*.-
dn corpo tio policiu o a cargo tio quem so
achavam limitem oa feridos, iizoriim ex-
trucção de uma das balas quo rocobou o
soldado Idum, oncoiilraudo-o debaixo da
caroliiln, não soudo ns domais encon-
iradas.

Pouco tompo dopois do ser examinado,
o Infoliz soldado Macedo fnllocou.

Mnrin uo sou posto, iiii cilinprinionto tio
arriscado dovor, cabo ao govorno a obri-
ga.;ãu ilo Indagar so essa praça deixou
familia tio quom ora arrimo o 11 olln, no
caso nllirmiiiivo, seccorror com uma pen-
Bão.

Os tpio na ordom dos servidores do es-
tndo ostão eollocndus oni poquona cato-
gorin, lèm, conin nn cato occurroiitu, um
diruito mais logilimo u favor do quo tra-
tomos.

Poucos snrão os altos funcctonsrios quo
so deixarão matar por amor do sou dover.

Os Sn. Drs Thomaz Coelho o Anuiu-
cio tio Carvallio tambom Biibmottoram a
corpo ilo dolieto o criminoso Folipiuo
Nalili, qun nprosontn um forimonto na
rogião paiintal, oulro no molar, prolon-
pando-so ntó o temporal, outro no coto-
voio, outro no ilodo pologar da mao

somo t osquorda, om quo so oncoutra aliou disso
um forimoiito por arma do fogo, tpiu pro-
duzin fractuia coiiiniinativii do -' o !!'
moliicnrpiaiios, não toudo cido nchndn a
bala. Todos ossos forimontos furam con-
siderados lovos.

Das testemunhas do facto concluiu o
autoridado policial pola cumplicidado do
Maria Stropotti, Olivo u .Jtné Uovostro.

Folippino foi considerado polo Sr. Dr.
Iloriioruiuo Forroira incurso no nrt. 193
do código criminal (homicídio).

'rendo sido considoriidos lovos os fori-
mentos do Folippino, foi ollo Iiontom
trnnsforido para a enfermaria dll casn do
dotonçilo.

Clara Virgentina, reconhecida som cul-
pabilidinlo, foi solta hontom mesmo.

Continua o sor dososperador o estado
do soldado Josó Forroira Unia.

E.F.DOBJODOOURO
Em ollicio do 12, o muilo tligno Sr. dH

rector das obras do novn nbastocimonto,
dhigun. Oi. Francisco Uicallio, doclarou
ao Sr. ministro da agricultura não so*'
oxacla a noticia quo domos do tor sido
siisponso dn ehtilVt, o trafego do merca»
dunas uu ostrada do forro do Uio do
Ouro.

A sua explicação porém não dostróo .1
nossa noticia senão quanio iis palavrasitchofroa o «suspenso.', porquo o própria
Sr. ongonhoiro-diroctor confessa quo poE,
motivo tio transporto do mnlorinl dna
oliras n sou cargo tom hnvido atraio no
trausporlo da loulin, morcadoria impor-
tanto da agricultura suburbana o tanto
quo H. S,, (vmi solicito cuidado, procura
obtor da ostrada do forro l>. Podro EC
wagons do lastro para supprir o falia do
sou material.

Fará so avaliar o projilizo quo aos la-
vradoros póilo causar o atrazo ao trons-
porte dn lenha, linoto notar quo, sondo
orçado o valor da producçito agricoln dofí
subúrbios o moa passado om 811:10lj_5'2't0,
a lonha outra nosso total com a parcola
du B3,'2G'Ji3, ou cerca do 10 •/,.

Pol disponsndo das provas do cfipaclj]
dado prollssioiinl Duelo Josó do Silva
alim do quo pnssa dirigir collogio do ins,'
trucção primaria o locciouur as rospoeli- |
vas matorias.

agraciaifõ com õ" oii,„,..., ,
" 

l!'OI

ordom da Dosa o capitão Eduardo Ayrosa. •

O Jornal du Kermesio, publicado du-,
rauto as mngnlfibas fostas do Campinas»
produziu n rocoita do 2:800tS000.

APARAS
•iõi;

Oiiamlo, núti lia muitos uiiiini_
rú cslcvc ii Snrnli licrnliardt,
era niiiii traga coiislunto
quo iiii.-i faziam Iragac',
acüiivain cousa Iiurlií3ca,
ii uiinhi nrio sei por quo.-
ter o Pniz junto ú arlisla
um renorlcr uttachd.

¦%

O ontorro dn praça
bojo, a oxponsas d:i

Maçado será feito
caixa tio batalhão.

¦: --r—JIBtI-M m!%M *

H

entre

SlIMMAIlll) - Hospedes cm casa - Chnfarlil di
Champagno-Na ualcria do CdMiiio-llem
avcniiir.ultis ns que dansam ! —Paraiw
commercio numiiionso — lima tnslcza
alcgrlns...—Bogrío ilo oin o para o u» —
llanqtieiros a caridosos—Malícia oe um meu
co-rollgluiiorlo.

Estamos fuialinonlo com os chilonos om

casa—uns guapos rapagüos, do cutis cros-

tada polas soalheiras do mar, retorcidos

liigodos, vistosos uniformas o falando

aquolla sonoro linguagem quo no dizor do

Sisinondi tom os ossos quo faltam .-.o por-
tuguoz.

Dosdo quo chogaram, os bravos offl-

eiaos têm-so visto n'uina rodo viva.

Folizmonto para ollos ó do crer quo om

todn parto não sojnm nssim recebidos,

pois do contrario fora o cnso pnra so lhos
contar uma viagom do tal sorio como tempo
do guorra. Realmente pouco importo
ás victimas quo succtnnbnín dospotla-

çados por balasios ou afogadas oui Ilu-

ros o carlõos do visita.
Aos ainiibilissinios liospodos prociso so

jaz quoaluiocoiu duns o jantem tros vezos

por din, dovondo outrosim ropartir ns

noitos ontro vários ospoetnculos mais ou

monos fostivos.
Quando so recolhem aos seus laros,

isto ó, ao sou bollo o altoroso Almirante

Cochrane, rocomoça o trabalheira sob

divorsa forma : ahi ostão as visitns quo
cumpro rocobor gnlhardamonto. Diz-so

qno, para ovitar o dosarrolhamoiito do

Champagno, nu qual vivo omprogada boa

parte da. tripolação, o digno cominan-

is.ii',. Banneit ji mandou fâzor uma os-

nocio do chafariz, dondo o procioso liquido

corroía oni borbotões ospumantos.
Sobro todas ostas sodas rasgadas tio

uma o outra parlo voiu o bailo do hon-

tom doitar o sou llorão fidalgaiiionto doi-

rado.
Colobrava-so com toda n pompa o vi-

gosimo quinto annivorsario do enlaço mn-

trimonial do Sua Altoza a princoza im-

porial com o Sr. conde (VEll, o a osta

commomornçilo jnbiloso so aBsocisrom

não só os amigos parlicularos dos prin-
cipós mos ainda lotlos os quo na pordu-
ração das inBlitlliçõos vigoutns consido-

ram o prolongamouto do Irnnqnilo r«gi-

mon sob o qual lia sessenta n sete anuos

tem progredido o nosso paiz.
O eommereio dostn capital, quo j.i pia-

noaio fosíojar o rogresso do Sr. condo
d'Eii, nprovoiton o onso.lo o oITarsoou-lho
no Cassino esplendido sariío.

Iíounião tão niiniorosa sómonto mo oc-
corro quo lenha havido no bailo do Sr.
viscondo do Figuoirodo, sondo aliás n
diflbronçn cm favor da noito do Lnitoin,

porquo nn outra o concurrencia, oxco-
(lendo a capacidade do odilicio, chegou a
tomar difficil a circulação o a impossi-
hilitar o corrocta oxecução das dansas.

(Juasi todos os roprosontantos do alto
commercio, do funccionalismo suporior,
grandes patentes do exercito o da urinada,
ministros o conselheiros do ostado, jor-
nslistas, homons do lotras oncliiani o
vasto rocinto do salão principal o dns
ailjncontos. A familia imporial, quo ontrou
pouco autos das lu horas, passou onlro
alas do convidados, o não muito docorrou

quo so não começasso a ilansar anima-
damonte.

Vastida de ouro o azul, constolnda do
chapas abrilhantados, espada A cinta o
om mãos as suas vistosas baratinai com

penuachos do oncarnado o branco—lá
estava bom roprosontada a guarda na-
cional, da curto o da provincin, porquo
Nithoroy, a nossn visinlia o oinula, tam-
bom dopularo á fosta alguns do sons mais
bizarros ofllcÍa*s.

Nada mais curioso, om rouniõos como
ostn,do que subir :i galeria quo circuiiido
o F.alão o dahi lançar rápido olhada á
miiltidio tpio so agita, pasioando, ou quo
pára a coiiTtrsar*

OlhomoJ... Níquolln oxtroinidndo ó o
imporador, quo so entrotoni com o Sr.
conselheiro Dantas. Polo risonho dos
semblantes ilir-so-hia quo liavam novo

pacto; mas uni gesto vom logo indicar

quo so trata dn arcliiloctura ou da orna-
montaçõo do rocinto...

ilais alóm o Sr. condo d'Eu aporta cor-
dinlmente n mão do vários cavalheiros,
Kão mui dislanto"passoia, com o gravi-
dado juvonil a quo o obriga a sna grau-
cruz do Cruzoiro, o Sr. principe D.Podro

Pnssa o Chaves, da Gazeta, a quom o
habito da tachygrnphia connuuiiiciiu aço
damonto fobril.quo ató o lova n doscansar
apressado; o Santos, do Novidades, com-

passado o amável; o um moço, bom bo.
nito, quo visinlia mou logo mo informou
sor quom no Diário escrevo zangados ar-
tigos, para demonstrar que ou dovorá sair
oloito, não pelos matto-grossoiisos do
Matto Crosso, mas pelos, da casa do
alugar commodos da rua doLavradio u.17.

Do Jornal distingo o volho amigo Souza
Forroira, nm mansinho quo não quor im-

priniir o inou nnino parn não mo colo-
brizar, o o Sr. llonriquo do Villoiiouvo,
o mais iloseiiipimadu dos lononto-cor»-
nois, som desfazer nos quo mo estejam
lendo.

Eis, porém, quo so formam-os ligotros
rodopios da valsa. Airosas damas vol-
toiam nos braços do rbspsili^os cava-
lhairos. Não sómonto a mocidado, mas
tainboin ciroitmspectos quiiiquagonarios

Em um dos angules Sua Magostado aí (lioinons, outoiuln-so, quo as senhoras em

imperatriz o Sua Altoza imporinl, son-
todas, rocebem os comprimentos do uu-
morosas po..«oas. As cadeiras oin quo so
iicbain, pertencem n fila quo rodeia o sa-
lüo. Não quiz o familia imporial oecupar
os logarís ospeciaes quo do accOrdo cnm
n otiqueto lho tinham sido roservodos.

Junto a uma das columaas o Sr. barão

do llacahiibns oxpüo qualquer cousa ao
Sr. ministro do Imporio : — naturnlmonto
alguma reforma da goomotria olomontar.

Apoiado ii poria da ontrada descubro o
Dr. (Iregoriodo Almoida, Incansável des-
crovodur do Ioiiçainlias fominis... Acom-

paiibo-lho a diroeção do olhar, o cohom,

o mou raio visual o o do confrado, soliro
as ospaduaa nssotinadas do olegantissima
6onhora... E' para isso quo ollo olha, o
inagnnão, e no outro dia vem. fálar-uos
do fanfreluches:!'.

i'1111 bailo nunca tôm idado ) alogroinsnte
ao atiram aos prazoros choreograpliicos...
Utllissimo nxorciciol Quanto mo apraz
vêr o graudo numoro dos qOO ainda lo
cultivam! A Iranspiração, dizem os hy-

gionistas,. roprosonta iir.porlantissimo

pnpol ua inanutonção dosando... Uem-
.'ivaiilurailos os quo dansam, porquo ollos
ficarão transpirados !

Desço, o encontro a oxomiiinr c mundo,
através dos vidros da sua luneto do hu-
morista, o mou bom Machndo do Assis|
— um cnnvorsador a quem, so ou fórn
rico, pagaria o dobro do quo llio dd a
nnção na socrotaria da agricultura, o
unicamente para quo com a fomijoiita
diirindana da minha prosa vios-o todos
os dias cruzar a finissima lamina', do
sou ospirito, o dar-mo assim liçõds do
e ,:u:-.!.i folhetiaistica.

Em menos do moia hora passamos ro"
vista uo univorso.

Chago u coiivoncol-o da utilidado das
dissidunoias, 1.0 soio do 11111 partido forto,

para qno noilo so produzam phoiinmniios
análogos aos quo do umn insipitla massa
do farinha fnzom saborosíssimo pão; o
nosso ponto ostavomoB, ipiaudo 1110 oc-
corro o dovor do saudar 0 Sr. viscondo
do Taunny, a quom mais uma voz cunlio
o Olicnrgo do mo doler.dor contrn ns iu-

cropaçõns prováveis do illustro sonador

parahybano.
Hachado, o eterno pootn, suggoro-ino a

idéa do acclainar, ontro nós dons, a rainha

dn festa.
Porcorronios o salão o uin no ontro com-

miinicninos as nossas iuipressüns...
Oh I admirável atinaçio osthõlica I Ei-

tainos do accOrdo I Claro ostà quo não

pusso aqui doclarar . resultado da apu-
ração, porquo isto tio bnllcr.a e elegância,
entro soulíorns, ó como o po,lor ontro
cliofos políticos : só so lolor» om outrem

por força dos aconlecimontos, o qun nlio
Impede o mais cordial o intimo rancor.
Domais ali pertinlio adojavnm diversos

poetas lyricos, quo potloni á lha o ás os-
(rolas coutar o quo lhos vá nos seios da
alma.

No moio do tantos osploudoros tio os-

pirito, formpsura o distineçao, prosaico
eo tomaria alludir ao sorviço do chá o

da coio volouto ; mas das salas dosti-
nadas :i golosiua vi quo sabia contontis-
simo quom lá so domorava — prova osta
doquo ainda nisso andaram perfoitamonto
os oncarregados da organização do festim.

Dovo ficar satisfeito o commorcio na-
cional. Na altura da sua opuloncia o do
sou bom gosto ostevo o bailo do torço-
foira,

Entretanto, como para lembrar ;i fraco

humanidade quo não púdo liavor prazor
comploto, ontrou o ospalhar-so, polo
meio do noito, quo poioraro o ostado da

saudo do rei do Portugal.
rossoaluientn não muitos são os brazi-

loiros quo couhocom o ominonto ponsonn-
gom; mas a nonhum deixam do sor

motivo do tristoza os solTrimontos do

ostimavol chofo dn nação portugueza.
No logar o na hora om quo isto oscrov0
10, do innuhã o umn contonn 'Io motros

ncima dossos horrendos quadros pretos
0111 tpio ns rodacçõos dos jornaes allixam

ns noticias niortuarias — ignoro si fatal

dosfocliojiUovo n criso annuneiado nas
folhas do hejá.

Qnnlquer quo soja, poróm, o sen.
Innça providOBcialniuiito assentada sobro

D. I.uiz I, corte ó quo, 0111 horas de tam-

manha nnguslia, com respoitosn syinpa-
Ihia o acompanhara»», todos nós o.s bra-

íilolros, qun na origom o na üugua nos
sentimos tambom portuguozos.

Agora rogistremos um neto quo do cho-
fro nos eleva oo nivel da gcuorosidado
yankee.

Nos Estados Unidos, sabomol o, não ó

raro quo dadivosos mlllionnrlos ostabo-
locam, por vorba testnmòntorio, 011 mosmo

om vida sua, magníficas bibllotliocns,
institutos do ensino, museus o hortos ho-
tanicos, 011 grandos casas humanitárias.

Entro nós já muito so dava do esmola :
testemunhos sejam a Misericórdia, os
ordons torcoiras o outras instituiçõos
bonoficontos... Porém não so dava tanio
nssim do cada voz. O Hrazil, omlo não ha
fortunas quo possam competir com as tia

União Amoricaun o ns do nlguns ostndas

ingoulo osforço paru mostrar quo... tam-
bom nosta parto da America ha mãos
dadivosos do quo cohom milhões.

Primeiro oxomplo dou aquollo boin
capitalista Oonçalvos do Araújo, legando

para um nsylo do orphltos nada monos
do mil o quinhentos contos do róis I

Mil o qiiinhontos contos I Pároco impôs-
sivel quo um homem só pnssa ajnnlar
tnnto dinhoiro—o cuitninento ó bollo tpio
o coiirorU 0111 pão o o dê ás criancinhas
dosamparaduj.

Uns ointim o Oonçalvos do Araújo não

podia levar comsigo totla aquolla dinlioi-
rama. A porta da etornidado ó uma os-
troita coto por ondo mal so outra com a
roupa do corpo... Sondo assim, muito
lucrou o generoso logador fazondo do todo
osio ouro um osplondida dográo para junto
do no.so Dou», quo recompensa as bons
ncçõos... Pordão, collogas utlious! so
acaso vos oscandalisoi, doixai-1110 n

phinFO intoira para os quo comigo pen-
saiu, o dos mil o quiuhontos contos do

Gonçalves fazei, vós outros, uni vinculo
doirado quo otornamonto lho pronda o
nomo á gratidão da humanidade.

Em poucas palavras : foi bolla o nobro
o acção do fallocido archi-iuillionario ;—
quo pousar, porém, dos quo 110 plono gozo
da saude, quo Dous lhes prospero longo,
obrem mão do soiscontos contos o os
semeiam no torrono focando da caridado
o da inslrucção popular?

Os Iros boneiuorilos incorporadores do
llanco Constructor df) Hrazil acabam do
fazel-o 11 credores so tornam por conso-

guinto do mniur encninio n quo possam tor

jus os doadores do colossaes quantias.
Em soísão da assembléa constituinte

daquollo banco foi proposto, o ficou von-
cido, quo aos incorporadores barão do
Alio Hoiirim o conselheiros Mayriulc o

0 invento orn extravagante
harharo, incrível, lyranoi..
(limlarani-o cm prosa e verso,
ii alé naa revistas de anno.
Passou lempo, o tempo ó sempn
o melhor contrn veneno ;
tivemos em nosso poilo
um couraçado chileno.
l2snectaculo3, hanqucloj
Iiniin.-, festas Iriunipliaes...
y.iluMii uiio foi t|iie fizeram
alguns dos nossos jornaes?
0< que de iiú.í mais troçaram
cahiram por stiu vez...
e iis chilenos agüentaram
não so 11111 -— dois altuchés.

Que narrações hão dc dar-nosl
(Jue noticias de alvoroço !
0 que fuma o commandanto,
d quu se come 110 almoço...
tudo, tudo vem a lume...
()' reportagem alroz!
— « Livra! Niio podo! Ií' cacete !»
Agora gritantes nós.

Tesoura.

nistas polas despezas o trabalhos da'
croação do ostabolocimonto. Em ta.iscon-
tos contos importaria o somma total, oxt
duzonloj paro cada um tios iiioucioiiados'
cavalheiros. Elios, porém, dolicodnmontoj
açoitando, logo doclorarom quo não a

quorlaiu para si, o desejaram fosso oppli-i
cada moláilo parn uin novo asylo, quo ha'
lo tomar o nomo do IsAnBD, o a outra'
motado pnrn o Lycou Littorario Por-,
tuguez.

Totln .1 impronsa som distineçao do,
oír politien tom consignado ontro calo-;
roses elogios tamanha almogaçno o dos-

prondiinunto do riquezas.
Aqui tambom lhos tra^o o tributo dosta

minha soeção—pobro foudo do incógnito
roga to.

E oialá tpio psguo o moda! A' fronto
os outros Srs. millionorios 1

Pira acabar, uma do mou smigo cotís-

mondndor Malrino, ainda no bailo dO
hontom:

O' Fulano, lombra-so daquollo 509

folhotim do tantos do ngosto do P5 1
Não... E quo diria ou nello ?

Eoi pouco dopois da subido dos C0O«
sorvadoros, 00 Microcosmo notara quoM
havia ontão dois liboraes, ou o vocô. ,

E' vordado .. Mas dopois croícétl"'
muito o numero, principalmonto do juuho
parac.i... Quantos vriinos agora? .

Kntraollinmo-nos o ali nos soparómoíi
—S- Ex. amimando o lindo pennaciio do
capatolo, o ou cogitando nas ii.iiuitií
vicissitudos da politica.

C. DE L.

latiugs do nosso coutiuonte, carecia do ITatU Machado iudomuizassom os accio-
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DE CIMA PARA BAIXO
O riso o a lagrima, :i lagrima o o riso—

nosso pouco ostá rosuiuido isso tudo a quo
chamamos a vida, dosdo o mama quo
¦mal pronunciamos ao dobatormo-nos ontro

carinhosas mãos o o bico do um soio
turaido do loito, ató «pio com a caboça
•nua do cabollos o alvas barbas estremo-
cornos na agonia da morlo ouvindo o pranto
ilos filhos o sontiudo os lábios da volha
osposa aquontar-nos as frias o doscarna-
«Ias mãos. Isso corro nhi [solos livros do
todos os tempos o por todas as bocas.

A tia Joaquina — uma prota nonago-
¦naria 

quo o cbronisla conboco — não so
cansa do ropotir quo a vida so rosu.no no
'riso o na lagrima, quando sao do casa

apoiada no sou bordão nndoso. E olla o
¦diz Baboiido por novonta annos do ox
•porioncia.

Toola conhecido o apreciado dos litlo-
ratos quo do altos ctiuios lançam os seus
olharos do águias para os patos quo ras.
tojain inuito oin baixo grasuando dotos-
tavois trechos do prosa o insupportavois
vorsos do uma dosharinonia irritante

poota consagrado polo applauso surdo tio
mãos oiiluvndas, poota honrado por glosas
osulo a idóa o a fórum travam combato
disputando a primnsill, o não sondo ven-
cida nom uma nom outra, poota cujos so-
notos do corroeção boengoann ssão recitados

por lábios fominilios tios mais rubros o

porfuiiiinlos, poota quo paira nas nlturns

como onormo águia e.sinlanto— dispoü-so
lia pouco a comparocor a um bailo quo
parecia uma fosta do dousos, tal ora a ri-

quozt. dou snlüos ondo havia o luxo orion-
tal quo ó ambicionado om sonho,oudo liavin
inais llurosi do quo om todus os jardins om

primavera, ondo havia luzos, ondo havia
, o perfumo ontoulocodor das main custosas

ossoncia», ondo liavia Buintillnçüos phnn-
tasticas do soda o do jóias, omlo as coros
Oiubriagnvani a vistn, ondo linvin sorrisos
e ollmros quo canlavnni polo ar as doeon
melodias da carno, «indo havia braços o

vorno braziloiro lhos olToroco amanhã na
ilha Fiscal.

Foi portador da honrosa missiva o Sr.
eommondador llassolmaiin, o digno func-
cionario quo não canoa cm gentilezas
para com os nossos liospnilos.

Diz nessa carta o Sr. Viscondo do Ouro
1'roto, quo o govorno do Iir.-aV.il grato ás
inutinierns provas do fratornidado o
apreço dados aos nossos concidadãos quo
aportam ao Chilo, nomoadaincnto a olü-
cialiilado do cruzador Almirante Sarrozo,
quo ha pouco oalevo otn Valparaiso.intor-
prtsla os seiitimonlss dn nnçlio braziloira,
oflorendo-llio o bailo do quo falamos.

A câmara iiitmieipal vai aniaiiliã, ás
11 l/i, om transporto ofVerocido polo Sr.
minislro da inariiiha, visitar o cumpri-
monturos olliciacs do Almirante Qocliranê,

71*
Igunl visita fará linjo uma coininissiio

do loutos o alumnos da oscola suporior do
guorra.

Os nlumnos da escola naval entregam
liojo nos offieinos cbilonos a riquiss.raa
bandeira quo o publico viuoxpostn,

Acompanham us olVorlanlos tros bandas
do musica. •**

Na gjiloria Vioitns oslão expostas as
soguintos ricas poças, qno vão sor ollo-
rocidas po)os,alumnos da oscola naval:

lim rologio do bronzo, uicii argent, ro-
prosonlandn uni baridollin om podestnl do
marmoro, :i Mino Villamil Ulnneo, osposa
d i Sr. ministro du Chilo j um norla-òiir-
Mns do bronzo, tiieit! or, eom lindo ira-
balho om nilo roltsvis, a Mino. Mannõii,
ospnsa «lo convniliidnuto do Almirante Co-
chranc.

Unia cominissão dis dum nlumnos da
oscoln militar oin nomo do stsus collogas
visitou liontom o infoliz machinista chi-
lono quo so nelia ont tratainoiito no lios-
pilai ila marinha o cujo ostado aceusa
molhoras.

O Sr. Fuão Vonancio gritou, a Sra.
Consolidado tal braniiu, a policia acudiu
o os dois «sacoloiros quobra-loiiç.as foram
prosos. liojo ostão ua detenção, dovida-
monlo processados.

Abro-so lmjo na iuspoctoria gorai da in-
struisção primaria o secundaria do muni-
cipio da corte a inscripção para o concurso
uo provimonto da cadeira do grogo no
imperial cullegio do Poilro 11.

E' do Jl mozos o prazo da inscripção.

Em sorviço da iuspoctoria cora! dosando
dos portos nutram amanhã du somana : nn
visita oxtornn tl" pnrto, o Sr. Ilr. Joaquim
Josó tlu Silva Sardinha; o na interna, o
Sr. Dr. Jusó Firmino Vnllez.

Em sorviço da policia do porto, o Sr.
Dr. Arthur Toixoira do Maeodo o o njti-
danlo Joiio liaptista Fariiandos llrnga; o
do corroio, o Sr. Antônio Thomaz do
Oliveira.

Fizornin-so hontom os primeiros on-
iis do luzoloctricu com o holophnlo ha

peitos ínis provocndornmonto rosados,ondo | p meo uollocado sobro o portão do arsonal
havia lnbios tromontos nas voltas rápidas do marinha.

A luz oxpoilnla dosso holonhoto tom por
i mautor eonstantü projocçHo nobro
ilha Fiscal na noilo do umniiliã,

ilas dansas, ondo ludo paroeia girar como : |
om uni sonho bom, como om uma mar-
mola extraordinária fniseaiulo o cantando
ú musica do Slrausii.

O poota dispnz-so a ir ao bailo o non
aalõos, mal appnrocou, não houvo olhos
«juo «o sião dirigissom para ollo orgii-
Jhosos du so oncontrnrom com os dollo,
nom houvo bocas quo deixassem do sorrir.
F, ollo tonto d<i luz, do porfiuilos, tlts
harmonias o tio hálitos femininos, os-

qiiiscoii tiniu—osquocou inosmo quo tsra a
águia quo pairava nas allitrns—o ontro-

gou-so tudo á alogria da festa.

om quanto
liznrii,

iliirnr o bailo quo nli so roa-

No centro di áron o um pouco á di-
r-ula do porl ilo rto mosmo arsonal, pro-
xhno do ti.-ioH, o.síá sondo uollocado um
plinrol pira pivsjoclar sobro o mir luz do
(iom coros, tambom duranto a noilo do
amanhã.

ARfinUTfl£fMí1!:HADA
O Dr. Cunha 1'inlo, Jl1 dologado do

i policin, concluiu hontom o inquérito quo
I abriu sobro a mnrlo ilus inonoros Manuol
Io Uo-iilia- filhou dn IíYnucistio Josô (íui-

Passada a noito da fostn, lioras dopois calvos o fallociilos por oiivouoniimonlo dts
dolla, o forro da dor abriu-lho o coração. rsoulco om niingilo tln tirnriita, ronint-

lundu us roapoclivos autos ao juiz do di-
roito do -1" districto criminal,

Dn rolntorio consta que Manool fallo-
cora a Jil) o Cocilia a Ul dn julbo ultimo,
tundo sido ,'111111111 sepultados no comitorio
do S. Francisco Xavior;

Quo a farinha fura comprada polo mo-
dts pnpol branco cantava uni sonoto, 1apoiou j nnr Onslão, 11:1 lavnrna da rua du Impo-
n cnboçn sobro ns mãos o parocondo 011- | ''alriz, osqniiia dn lariro dojnosmo 1101110,

'J'osla onrugndn, caboça baixa, mão sobro
o poilo furtoit-so ás saiuhiçüos dos iidnii-
rndoros om bundo o, n pâsao gravo diri-

giu-so a sous nposçul<>s. Foehmlo nollost
Bonlnilii jiiiiln n unia mosa mulo tstn fulliu

vir—muito longo
comoçou .1 ohorar

n musica dn vospora

O riso o a lagrima—ois om quo so ro-
BUinti a vida.

llontniii o riso—a lagrima hojo,

Sogue hnjo nara !!. Paulo, oudo vai ro-
colier n grilo do bacharel 11111 Bcioiieinsi
sociaos o jurídicas, o diatineto o taloutoso
paraonso Sr. Diogo üollnndn do ldiiia.

Kslts cavallloiro fui privado do rocubor
opportimamouto o gráo ilo bacbarol, por
so haver «isc.usado do proslnr o juraniisiil"
exigido pulo rogiMamonto da fnculilado.

•s-itPft&iill!f*gèhôricoS|"pur aviso dô RiYiiis-
torio du Imporio.

N'11 mn d.is vidraças da casa do Mino.
Guimarãos, á rua du Ouvidor, oslá ox-
posto 11:11 grando rolralo iio nosso cliofo
Sr. condo do S. Salvador do Mattosinhos,
propriotario d'0 Puiz.

K' uni tralialho mnguiflco do photogra-
phia dirccla o rocoinmendn-so titulo pela
«somolhança quanto pola nitidez do rn-
lotpns, o ínz honra ás oflicinns tios Srs.
Moroira lc ItTolIgon, ondo fui cxoeiitado.

E" dolicado o valioso brindo quo fa?»om
nquollos distinetos industriaos ao nosso
choio.

HILE—BRAZIL
A chuva porsistonlo do dia do honiein

não foi nstiirvn ás doinoiistrnçSas dn
npnsçii ipio coniiiiimm a sor dndas á olli-
ciillid.ldo do Almirante Cochranc,

Duranto u diu o navio cbilono fui muilo
priiciiradii nor mililnroa dn («ura o mar
o cnininissoos roprosoiiliindu varias cor-
poraçries.

o prinoipo D. Podro Auguslo visitou
o Àlmiranto Cochrane, Iraiisportando-so
para bordo ii*uiini lancha a vapor da
giinrilit-inoria da nlfaildega o sinido ,-icoin-
panlmdo polo Sr. eommondador ll.tss.a_i-
lliann.

Já uli o aguardavam o Sr. ministro tio
Chilo ti socrolarios tia logação dossa ro-
publica.

Sua Alloza foi rocoliida com toda a
ollquota, fiiibindo ris VGrgaa nao kú a
guarniçHo do Cochranc como a.s dos cou-
raçadoa Riachuclo o Aquhlahan,

Porcorrou o principo 1). 1'odro lodo o
navio, iixiimiiiiiiulii us sous modornos
nppnrolhiis incliisivo uma motriilhadora,
quo 11 vi-ta do Sua Alloza foi disparada
o dopois dqsmmitada para «oroin apro-
ciadas a, raias 0111 toda a 011:1 oxtonsão.

Kniniiaiito ali poriiianocou Sun Alloza
n musica tlu bordo oxoeiltoil varias poças

jo quo l.iinboni foi praticado polo Iiin-
chu rio

A's salvas dadas ao principo 1). 1'odro
polo Almirante Cochrane rolribuio o cru-
gador Parnahtjbat •»

A omproza o rodacção d'0 Paia fi-•szornm-sn roprosontar honloin, a bordo do
navio «sliilono, pur uma cnnimlssão dos
nossos «¦'.lltigas, para o lim du ngradocor
aos nossos distinetos hospedas a ponti-
loz.t d.i visita espacial loila no nosso
oscriptorio o ostabolocimonto lypogra-
phicii.

Keeohiilos cnm loslcmnnlios do grandoaproço, o.s nossos companheiros foram lc-
rados á praça d'ann:is do Cochranc o nli
ohsoqiiia l.s cun taças do chiimpagno,

Ka inipossibilidndo ilo ctiinpurecormos
todos, o nosso collega .Tavino Ayros on-
trcgoll :i 1 fii.ialidatlü chilena uma nrtls-
tica carteira tio euuro da itussia, con-

.Joiiilo us carlüos do visila tio diroctor
desta folha Sr. condo do Mullosiiihoaj do
ledaciiir-ebofo Sr. Quintino lioeuyuvo o
«los domais companheiros do rodacção. '

Nn Indo oxtoruo dn carteira o ua faço
principal ostava gravada a seguinto do-
dlcatoiia :
A' oficial i.i mie do Alnrranle. Cochranc

O Paiz—Onlubro dc ISSU
Foram nnlão lovanladns tlivorsas sau-*4íiçSos, nutri) «ilas :
Da oliic.iiilidudn ebilona á Impronsn,

roprosenl.iila jiolo 0 Paiz, órgão tlcmo-
crala ; dos nossos collogas Josó Augusto
Vinlsaos aos liomons dns .«ciências no
Chile; Voroiliano do Carvalho á impronsa

,<la adiantada Ropublica; Joviuo Ayres á
marinha t-iiiloun.

•H
•Uma commissao do Dorby-Club com-

posta dns Srs. Drs. Sampaio, Dauiol tio
Almoida, o Aguiar Moroirn foi também
ao couraçado chileno convidar os sous
ofliciaos para assistirom :'n corridas do
«lopois do amanhã, commiitiicando-ilies
Jgnalmonto quo o Derby loaorvaria lu-
piros para a parlo da guarnição liceu-
ciada.

Os dignos mombros dossa commissao
«quo foram lamlioin obseqiiiados, poriuu-
iaram brsndos eoin a distineta olliciali-
dade.

Nessa troca do saudaçüos tomaram
paito outros visitantes tpio ali estavam
entro 03 quaos os ofliciaos do fazenda da
rumada touontos Jnsó Francisco da Con-
ceição o Horacio Lomos.

propriodado do l.uiz Jnsó do Araújo;
Quo depois dn ' oxamo foito polo Dr.

Autonio Mnria Toixoira, na farinha do
niariita comprada o 11:1 oxistonto 11:1 I.i-
vorna, tondo-so encontrado arsouico, foi
foila a oxlmiuação, o autópsia nus e.n-
davoros das oriuruffts, tiraudo-HO as vis-
coras (pio furam on vindas áotiollo módico
o por ollo examinadas, ahi tambom so
oncontraudo arsouico;

Quo do mingalo com o rum mais dois
outros monoros- irmílos dosfntlocídosi os
quaos foram aoecurrídoa jielo Dr. Miguol
Coulo.

O Dr. dologado nn liual du sou rola-
torio podo quo o inquorito soja arcliivndo,
vistn não isiieuiilriir provas do crimina-
lidado conlrn minm mim' nun shin.

O Sr. gonoral Jusú do Almoiila llarroto
já oslá couviilosuondo dn ineoinmodo do
i.audo do tpio ba dias foi ncomuioltitlo.

O Sr. viscondo do S. Francisco tovo
hontom sensíveis molhoras na sua onfor-
niidado.

I) eiiiisollio do qunlillcnção da gitnrtln
nacional nu pnrocbia dts S. .luso, em car-
ínrio, concluiu liontom a sua rouníflo, qua-
lilicamlo 81!) guardas, 218 dos quaos vo-
Unitários, na activa, n "diil na rosorva.

Marcou a sua sogunda rounião para o
din üJ do cotranle.

Alé ns inspocluros dts quarlnirão I
Na fioguozíado íí. Gonçalo (Nillioroy),

um inspector do quartoirHo raptou uma
monor oxpostn da Santa Uasa tia Miso-
ricordia.

PORCOS A' ÜFA
Os Drs. Sanlos Lima, subdologado do

I" dislrieio tln lilngoiilto Nnvo, ts Paulo
liarbosa da Cunha, delegado de hygiono,
na sua ullima visila tlts inspocçiin iltiuolla
parlo da lljroscenln froguazia suburbana,
iiroslarilin rolovaiitissimo serviço á saiu-
liridailo publica, o pur issu lho sorão gratosns povos dn localiiliulo, pois Iízdi-.-iiii ionio-
vor os focos do inToc.ção porniiinoiilo 11110
nli tixisliain :—iilgiiuias uontonna do chi-
quoiròs o o.s rospoctivos suínos,

O quo oram aquollos lislidos chiqtioi-
ros, «só nao .saliia o fiscal do Knponlio
Krfvo, quo flonsontia a oxistoncia do tantas
fuiitos ilo micróbios do toda ospocio,

titDiz o nosso collogn iVA Província
<V. J'tuiio. om oilii;;io do honlem:

11 Levados pnr uma coininiiniciição os-
cripta o as.-ig.nidii «juo nos fui onviada,
noticiámos honloin quo,do eonllicto havido
entro ,'ilgiins esliitlantss, uniram alguns
moços feridos. A vordailo, poróm, con-
formo vorilicanins, ó «1110 hniivo apenas
contusuos som gravidauo,.. Fica nsâiin dosfoito o engano a quo
nos induziu a cominiinicação rocoblda. »•

No paquoto F.lbi soguin limitem para o
liio da Prata o Sr. AÜoiibo Worms, com-
inorcianto dostn praça.

OUTRO CAFÉ
Contam folhas ouropó.ls quo curioso

dose diriiii "iito foi ha pouco foito na ilha
da Rounião o causou grando emoção
outro o.s fazondoiros do cafó.

Trata-so do um frueto cujas nomniitos
podom subsliluir perfeitainouto t» cafó, o
caso frueto is n 11 laranja brava », quocresço osponlniioamonto unquoJIa colônia
francesa Aflínniuíí os doscobridoroa quu«s nronin do frueto tia liiranjulrn brava d.i
ilha dn llouniãs) tsm nada cedu nts tio cafó
pilado, o como a oitltura da tal laranjeira
n mtllto monos, tniiallm.sa dn quo o ca-
ieoiro, a siibstitulçitu soria vniilrijosiaslirin
para 05 lavrado COB. A quostão ó quo as
I evi.los iln o l.irapji brava» vnllium tnnto
comi» os grHos do cafó.

13 otro lã nto o caso j.A inorncou a attonçílo
do p-.ivornadtir da colônia, quo mnuuotl
procodor a oxporioucia» maií scienti-
lieis o praticas o a plantação da n la-
raujoira brava » noa plamUtoa da ilha,
eujtis torronos so piisstain uioHior á cal-
1 e.r.i da planta»

O seu frueto ó cliain.nilo pólos colonos
DiiiHaciis/ti o dlz-so qno a :llia da Ho-
união podo produzir já tres milhõos do
Kilus por ..siitio.

Estilo pois avisados os nossos lavra-
doros da concurroncia quo prolondomfazor á sr.ia industria com a miissacasla.

Expomos linjo iinist batata do-so do fôrma
original ts tio raro tamanho,'colhida nn
chácara do Sr. Dr. Pinhoiro Uuodos, ;í
ni.t Viulo o Qualro tio Maio.

Em grando reboliço andou anlo-houtora
1 rua da Concoição, cujo socogo Iodo o
mamo foi porturbado pur grnudo vozo-
ria, «^riltí.H do soecorro, aj.ilos o todas as
vozes qno constituoiqo «-clamor publico.*Os irriins partiam da casa tl. SD, onio
rosidem Consolai» «le Tal o fuão Vonnn-
eio o para a til casa correram policin n

a prostnr soecorro, Havia motini
para tanto.

Dois v.tloiiltios, o Sr. Vasquos o n Sr.
Sininão, dopois do arrumbarflin aportada
casa da Hn. Consol^ a & C., oJ., o que ó do

cativa carta ditigiu o Sr. prosi- lieio gravo, a osboruoaram a valor o, do-
donlu do conselho do ministros ao com- pois do a osborduaroni, quobraraip moveis
juandaiila do Cots/sraue conri.iando-o o ao o alfaias da casa, quo são dua* aggra-
«eu ostado maior para o bailo quo o go- Tantos.

Em Nithoroy tros individtios tlosconlio-
cidos escoiideram-so anto-hontom á noito
110 quintal da casa da rua do SanfAnna
ondo funceiona a oscola publica do soxo
feminino tia freguezia do S. Louronço.
Foram com o lim do espancai' o irmão do
um professor da mosma oscola o quo
nella rusido, Esso cavallioirp havia saldo
o provonido do facto dirigiu-so á casa
com alguns compnnhoirçs.

Os desconhecidos ao prosontil-os fu-
giram.

Justa queixa
Dos pslnhclociinoiitos bancários osta-

hoiecidos om uniu praça conunorcial túm
Iodos «s diroito do exigir a máxima rogu-
laridailo nos sous nogocios o a mais cor-
rocia atlitudo enm rolação ás possoas quo
com ollos tom trnnsnçOos.

Por sor o dovor sor osla rogra absoluta
dainus acolhinionlss á quoixa quo nos foi
dirigida por mn comniorciaiito bom ropu-
tado da nossa praça, o da qunl licarfo 03
loitoros bom informados pula loilura da
carta quo nm soguitla trausurovomos:

ii Sr. rodactor d'0 Paiz — 1'odlinos a
honovola attonção tio V. para o soguinto
faclo :

Km nossas trnnHaeçõGR commorciaos
muitas voüos rocobomos do interior loiras
sobro o London .S: lírnziliiui IIiuiIí dostn
praça, asi quaos têm sido poulltlllmoilto
pagas, liontom rocobomos uma da impor-
lancia tio 2:000$, saquo do Iiauco do
Campos a nossa ordom. Mandámos uiu
omprogado nprosoiilal-a comu dts costumo,
o o pagador do Loudoii línnk inundou
passar o recibo.

Voltou a lotra ao nosso oscriptorio o,
passado o rocibo, nprosontoti-so o goroulo
da nossa casa a rocobol-t*..

O pagador tomou a lotra, oxaiiiinoii com
toda attonção, intitllisnu o sollo coni o
carimbo, carimbou ainda no centro da
loira: observando dopois tpio faltava o
evisto» dirigiu-so o nosao sócio a outra
soeção du banco, e, satisfeita a rogulari-
iludo oxigida, voltou ao pagador quo no--
gou-so a pagar,

Eram quusi Ires horas, o o goronto da
nossa cnsa o nin monino oram as unicaa
possuas a sisrvir. Uni dos pagadoros indi-
cuti oulro pnra pagar, oslo tlopois tln nl-
frmn tonipo indicou aquollo, nosla ocea-
ei-ito reclamou <> nosso sócio quo nao era
criado do3 ompregadoado banco para o^po-
rar tanto tompo o andar do nm para oulro
lado. Um dosomprogatloa podiu-lho ontíto
nrrohatndamoulo a lotra o quasi sons aoxa-
minar nom indagar, declarou quo não pa-
(jnvaflom aprosontar uma possoa (pio o pa-
rnulisso, Obsorvnntlo qno nioravamos ha
íiiiiilns nnnos pnrto du banco, qno a nussa
lirma oxtincla ha mozos ostnvn inseripta
no sou livro com polônio, o iiombi um
unico sócio quo polia usar tlolln, laiilo
ua lirmii mitiga como na actual, fac.il-
tiiniiiii rcsnlverin tsssa duvida polu livro
do banco, Tndo foi baldado. O pagador,som dar allonção ás razoss oxpuslns,
tlisso is ropoliu quo nós -isrcciscisnniosi
apro.soutaçno, frisando o verbo, com viai-
vel iutonção do nos humilhai'.

Em vista doslo fneto, o para nãu sutis-
fazor caprichos do omprogados mni olu-
eiulns, vamos dovolvor a letra, npezar do
carinibaila o visailn.

Não negamos a qunni quor quo soja o
diroito do oxigir [,rnra:iíia das possoas a
(piem pagam, mas, ko as vaüosissimas
razões quo «prosontâmos niio tôm valor
poranto o alio critorio do irritadíssimo
pagador, pur quu iiintivo iiiiiinlou piisiinr
recibo? Por qno motivo iiiutilisou o sollo,
carimbou a lotra o mniiduii visar? Por
quo motivo pagou-uos 0111 20 do julho Isi
contos o 0111 iJ do a^oülo ."í contos porurdem do mosmo banco ilo Campos o som
exigir nom a proa-finça do nosso sócio,
pnis (pio pagaram a nossos omprogados?

O coiuninrcin uão púdo oslar sujoito
aos capriebos ilos omprogados do Lonilon
líaulc, «pio, ora conliocom, ora dosconlio-
eom ns possons conformo lhos npriisj.
Orn piignm a poquonos ompregiidos,
ora nem aos eliofos das ciaa.s coaunor-
cinoii eónhoeldiis.

V., Sr. rodactor, como o mais jl-iiiBtiiiuu 11 11 eu n/s O uoieii-or nas iioei-
dados, diroito o croiilos (los t|iio
passam a vida intoira trabalhandu
ii.ira utillnenr o sou iuiiiio nn lista dns
liomons honrados, proslnria um grando
sorviço iiu ciiininoicio clinmiiiiilo a nl-
Ioiiçüd da digna direct.iri.-i do London
llrnziliiin li.ink- cmn a pitbliettção dostns
linhas.

(Jiiiit tt mninr rospoilo o nilmiração nos
siihisrisvuiiiui—.¦litíisiiiu Aguiar «t* C,

liio, 17 do outubro iln 1830.»

Eni dosnnhadti .1 capricho o 11. ,rili'i d.i
lleoista Illuslrada, quo oslá esplendido,
Na 11 piigiiia traz o rolralo do nossu osli-
iniivol hnspotlo D. Coiistiintinn Uaniion,
ciiiiiinaiuliinlo do couraçado chilonojl/tiit-
roíiíe Coclirnnc; nns contraos dois im-
pnrliiiitos quadros , syiiibolisnnilo uni
dollos A ctinrcrsiii da divida externa o o
outro a politica tln Federaetio, proela-mada pur Jnntiiiim Nabuco nn cidndo do
Itocifo. Ka ullima pagina o rolralo tio
Ricardo üuimarãoe, covardoinonto assas-
siniulo no lioeifo, o do jockoy Clirispim,
lão tristoinonto eolobro.

() toxto, como .sompro, anltituulo o
lorso. Oolhohios nollo o soguinlo neijiteno
Ccho:

11 O ropubllcaliisnío iniinifosta-so d.:
Iodos mi iu,do;.

•i A^orn ó a Trih<ina TAberal que deu
om Iratar o Sr. condo il'Ku por s, c.c.

ii Olho : não vá purtlor o cheiro do
saiitidatlo lá polas alturas... n.

Não deixa escapar nada n t_! IlechUt.

Noticia o Carreia ifcrcaidil do 1'ololns
que — ..uni inlinirnd.ir ilo linado hiinioii)
du loiras Tobias llnrrotu, rosiilonlo ism
Pnrlo Alego, trata do lovar a ofloito umn
tosta do quo rosullo wm honolieio á fa-
milia dts malogrado escriptor, ,-t qunl
licou0111 criticas condiçuos do fortuna.

1'ura osso lim vni solicitar o concurso
do varias corporações

nguas das chuvas o do ondo naom oxlta-
laçõos postilonciao.1, «pio compromottoin
a saudo tlus moradoros da visinhança.

Havorá quom dô as providencias uo-
cossarias para a remoção do mal 1

A Caaa Oodinlto ininiosonu-nos honloin
eoin alguns vidros do proci-jsos oxlrnulus,
proparatbss pula 7'Ac Crown Perfumtrg
0(1*8., cujos produetos lôm sido prqiuiudoNem íodaíi as oxposi-jües. a quo toiii.ovn*
corrido.

E' inosgot.irol a geutllezn dus Siu
Souzn, forreira & jUonjiimim,

Âsyl;iil;i.i di Sisíricoríia
Pura a ftmlação liusto est.iboloeiiuünto

subscrovorain as Sras. :
Viacondossa do Andaraliy,. •¦ í:0'J'J^
Marqueza do Itiiniiiralv u'fí_\
Daronoza do Araújo Maia,, .' t''i).IL_i
Condossn do üiirapoiuis .r.(s';,j
ViscMidossa dn S. fraucisco», íti)U;i
D.EvniigolinnOootodoOlivoini íiO'J/1
D, Joaquina Carlota Poiiiin do
Figiioired í.-OTJí

liaronozn ilo Aiularahy .W.),*»
D. IjUtltiviiia Maria Andrioux

dn Souzn &00i
D. Elisa Gtillliorminn do Suuza
lincha  ... DOOÍ

D. Maria .loáú l'aranlios M.*iy-
rink 1:000£

Daronoza do ('unrliin 6Õ0_S
" 

o 11:I')0_
Já publicada  10H230Í

112:630/

Com n mosmo lim rocobou o Sr. pro-vodor da S.tnla Cnsa as Seguintes -of-
furtas : ilo cjiminisndador Era uc ise » Jtssó
forroirn, mordomo do hospicio dts Sao
¦loão iíaplisía, a quantia dts li*))3, Im-
porl.iucia dts subseripçãn 111:0 prniiiovon ;
tios .Srs. Montoiro & froitas aiais li),)-3,
alóm «lo igual quantia izbscripln anlo-
riiiriiiouto ; dos Srs. Jeronvini Silva &
Adolpho, 100Í0U0.

Sua Magostado a imperatriz, dignou.so
do ueisitir o titulo tio protectora du asylo
da Misericórdia o romottou ao Sr. vis-
condo do Oru ieoiro, provedir da .Santa
Casa, a quantia do DOOjI, parn auxilio du
mesmo asylo.

Ingoriitdo massa pu.ssplioriea tontoll
suiculnr-so nnto-liontoin, em Nisficriiy, o
Sr. Josú dl Silva, morador JhM boces
Mnurity.

Tonto rocobido os soccorros médicos
do Dr. AsiSiiiiin Victor D.ivíd, nelm-sò
já livro do perigo,

O subdologado do 1» dislricto da iro-
glinzia do H. .leão li.tptisil.-i toino'1 coniu-
uimonto do facto.

Os moradoros da rua D. Anna Nory,
ontro as ostaçõos do Kiaclmolo o do Ko-
cha, podom-nos tpio elinmomos a atton-
çao da inspeciona do Iiv^iono o da ca-
mara municipal para o posoimo ostado 0111
«jun so acha a vala quo corro paralleln
a dila rua, atravessando os fundos das
cisas.

Assim obstruída cm muitos pontos o
conservando 0111 doposito matorins orga-
nicas om decomposição, a tal vala ó mn
foco do miasmas, quo ameaça a vida dos
moradoros das visinhanças.

Esn sou nomo, portanto, pedimos as
coinpotoiites providencias a quom do di-
roito.

Junto ás ruas 1) Mariani *o Oon Ia
do irajá, 0111 Dotafogo, ha capinzaes,
oudo so estagnaram o apodreceram as

INFANTE 0. AUGUSTO
Escrevo o nosso corrospondonto cm

Lisboa, om ,"0 do moz lindo:
Tolographoi-lhos a morlo do infinito

D. Auguslo, Irislo dosonlnco do uma
doonça incurável: a losão cardiaca, Pro-
vira-a já na minha ultima caria porqueos módicos tinham logo pordido as ospo-
ranças no primoiro dia da rocaidii.

O malogrado principo suceumbiu ás 4
horas o 'Jl minutos tia madrugada do 28,
momentos dopois do tor ontrado no sou
quarto a rainha quo, chamada polo tolo-
grupho, viera do Ciiscnos.

¦lá a não roconliocou. Horas antos,
piissamlo-lliD um pouco o dolirio, paradeixar ontrar talvoz o quo vulgarmente
so chama a v;sita tln saudo, ollo podo
couhocor um ou outro dos quo o velavam
o ontro ollos sou sobrinho mais novo o
infinito D. Affonso, o quo pur sua própria
inflo lho npplicou divorsos sipunpisnios o
iiijocçiios ilo olhor. (Junsi sompro, o
Sr. D. Auguslo eslava agora fionlndo
n'nma cadeira do braços, porquo, como
Babem, a losão dá ao (luc.llte solVocaçüos
onortiios quo toiniim quasi sompro im-
possivol, sob poiia do aspbyxia a posição
lioiiznnlal. Ou módicos vendo então nuo
so chegava o momento fatal, mudaram-o
paru a cama; ollo não foz a monor obsor-
vação, oneiisttiu-so á ulinofadi. o voltou
a caboçn do lado esquerdo ; dopnis a suf-
focaçílo rocomoçou, a caboça comoçou a
ngitur-so ciiinti quo uorvosiimoiito, o porlim iihim soluço oxlllllotl osiltimn .suspiro.

A rninlia qun ts ostimava muito abra-
çou-so :i sou lilho, chorando, o ninbiss so
ajoolliaram rozundo, junto ao corno do iu*
funil», :i oração d.t agonia, Os nj minutos,
ns ollluiaoa da iuspoeção do cavallaria a
tpio ollo siiporouloiidia, os ollieiuos do
liuicoiros n quo elln portonuorfl, o os
iijudanlosiln rainha «i du infantis D. Alíuliso
quo ostavam na sala contigua, njoolhar.ini
laiubom l)'.ibi a pouco o cipiilão do
laiieoiros quo ficara do guarda voiu rozar
umn missa. Em soguitla Sua Magostado
a rainha saiu do palaeio, com aou lilho
partindo ambos pnrn Caseaos ondo cho-
garuiii do mauliã.

o iiifanlo D. Augusto ora rnnito osli-
matlo em fsisbii.'!. A capital ostava Inibi-
Insula n vol-ti Iodos o» dias atravessar as
suas ririn, inoiitado nn sou cavallo proto,uu guiando nm pluiolon, olhnndo pitva as
jantilliis, para us possoiis quo passavam,ooniprimontniido lod is dolieaitiiinonto, o
du a maiioirii muilo nnlurnl, quo não
envolvia a monor poso. O tpio ollo Ini
snbrotiido duranto toda n sua vida, fui

 simplos. So om voz do ter nascido
sibini borco dourado das Nocossidiulos ti-
vosso vindo ao mundo n'11111 torcoiro
aiulnr hlirgnoz, sts om voz do D. Maria ll
ii livis-sisni acitriciatlo us lábios mu-
lomos do qiinlqiinr oulra sonliora, sem
enrfi.i tle rainha o som fortuna, 1). Augusto
loria no dia da nua mnrlo ts mosinu no-
crologio; unia oxcolonto alma ao sorviço
dn u n bello rapaz.

Poliu tor sido um revolucionário, com
exemplos históricos, tor-sodistiugiiiilo como
scioiililien, cumo ooltl.-ldn, tm como ar li.si,a,
iii.t*-; uiin n lionbuniia do sou curador llio
porinitliria a primoira gloria, nom a du-

çn quo do poquono o acompanhou
sompro mais mi menus, cosistsiiliu uns
iiiilrri. Mal niiscou, comoçou logo a in-
npirnr cuidados, ou acto do baptismo, lá
ospocilleoti qno aiilin dosla coriiiuinin
havido .'.ido jii baptisado polu Pnirinr-
chi, porque viam no mundo arrouxeado o
com pouca respiração, Aunus depois,
quando ora nin Ia um rnpa/.lto, a morlo
quo pairou torrivol suliro ti paço roal ruu-
bando um roi adorado o duis príncipes
queridos, Indus seus irmãos, 1). Podro V,
1). João o D. Pt rnn ndo, quiz javal-oliun-im.n u mi ii¦ iii*i.-ii |-i-*i >.•>-*.-.••.-]- *j<x*i u-i pro-biiigoii tliiriinln' it cy.os, a scioncia pÓdovoncor :t doonça o oiitrogal-ts siilvO no
iiniei irmão quo oscapott: o actual roi do
Portugal.

Conta-so quo pr.r vozes dizia 11. Au-
guslu : Ini lão foliz quis aló Dous eoncor-
vou a vida ile mou irmão Euiz, para ijiio
ou não subisso au throno!

Esta phraso retraia o caracter dello,
eujn foição inuis brlllinulo ora, já o dis-
somo., a Biniplielilado. Não dizia aquillo
por poso, nu pur ironia, tlizia-o cum cnn-
selenein, com sinceridade, dizin-o porquoo pousava o o estimava. Era hum, natu-
lalmoiito, ts pur issu todus quo viviam
cnm oilo, lho rjiiorliun. A Sra. condessa
d'Ivl!.i, viuva do rol 1), fornando] osli-
niavn-o ntuilisslino j no paço, som falar-
mos du íoi ipio ora nou irmão, desdo a
rainha alú ns criados tinham pur olln
soinpro n.s maioros ilosvoltis, porque ollo
represen!ava nu vivor intimo a bondado
om pessoa.

Nillieit odiara, nãu cnnhncia mesmo osso
sisiitiiiioiiln, atravessara iluranto M annns
ineomplolos, a vida pnr vozes aglladis-
simit ilo ntisso pniz, envolto «nu lulas ps-lilicas mais ou nioiins sangrontns, o num
uma sú voz, o nomo dollo, so ligou ás
iHsisiissJius priiviicados por tsssoa nconto-
ciiiionlus E' tpus a timidez du sou cara-
ctor dava-llns ainda ossa grando qualidado,eada vez mais' rara—s hum .sonso. Porque
ora limido, rolrnia-co, porquo so rolra-
iiia, pousava o como pousava bom, não
lazia ts uão dizia suuão o quo doviii.(_:i:'iii!"S homens, illustres o obscuros
sso pordom pola falia .losso bom sonso 'l 

j

1). Augusto faz filia a rtiulla gonto,
pnrquo rupartiu a forliiim coni os (loBgrh-
ç.id.ss. Tinha dis dotação lÜíOOOÍ o irud-
f.-.iuislraçJio soiiaalissima da sua easa
dava-lho hnjo oulro lauto do ràndiinnnlo.

Poucos s.iliiiiin, no esiintito, ató ngu'r.1
tpio ollu ora uxeossivamonto osmoior, o
n.ssst ignorância do nublien prova om abono
.!•' earacttír simples do principo. Dava
sum Dstouinçito, .som procurar ologios
in'in lisuiijas, dava pnrquo liio unpotoelli
dar, o d.iva bom. A muitas famílias dos-
grnçntlas, rositlentos nus iinuiodiaçBoj do
palácio, tlislriliiiia ollo pousiles pequenas,o as viuvas dns oriatlos tia casa oncon-
lr,iv:.in-o sempro prtiUl|)lo a soccorrol-ns.

A!òin disso, guardara par« si muitas
da-, osmolas quo sou pai dava j linha
ucitialiiiisiilo. mi collogio militar tros o-tu-
ilmitós ciislondns pur ollu ; n a um rapa-•úiu quo trouxor.i da índia, lilho do bar-
qiiouo quo ts Borvini nu Orionlo, deu uma
oxeolonlo oiiiicução, Esbo rajniz cliaina-so
Oaoiáuo Manoel do Suitzst, o ó parlieiilarslo el-rol.

Mas nilo ú tudo. O lufanto, npozar do
todn a sia folicidailo, conhoclil quo a po-siçã i social coinsodida pelo roi moroci-
manto nilo ora jioailivnnionto uma doliciii,

_0s lillios BCgiludos doi róis quando so
não disliitguoiu pulo sabor o nãu têm a
coragem do arrostar com as praxes da
otiipiota, formando c:n torno de si unia
roda do rapazos quo Jhos seja «somo tpio
uma ciirlo «lo Intoliigoiicla o do sabor,
passam goralinoulo nma vida inslpldn.
D. Augtiatp eoinprehoudin-o, o por vozos
falando nosso poulo nos suns m iis inti-
mos llio» inoslr.iva a louças do fnzor tos-
tamouto a favor do sou sobrinho o infinito
D. Aflbino.

Eslava lão arraigada no sou ospirito
isiissi idóa, tiii'1 nuloí mesmo d.t sua morlo,
tt Correio tia Manhã cuidava ossa phrasodó iul.iiiio, nuo ilepuH foi dada crsinn nm
fanlo sanebl.inadn, por toda a imprensa.
Ini.sli/.inoi.tt' a phr.lso ora viiril:ii!oira,ma.s
a.dutinçn tiãt liio • tsr.t tompo para cum
prir .1 sua luiiçibi. Isso pruv.i quo Sua
Alteza eslava niiiitn llllidido acorcn da
onformidado quo lia um nnno o martyri-
sav« tanto.

Nascera a i do novombro do 1c-i" o
ls:iti:isi.iii-<o a i do ilozoinbro. Assentou
praet «nn 1855 lendn tí .-11111,18, sendo ilos-
(inchado a alfuros. Eoi promovido a lo-
nosilo Oiíl J858, a capitão om 1803, a lo-
iioiitis-ciriiiits! em 1830, a coronol 0111
•IS1,',), agOiioral do brigada em 1870 o a
gottprcl dp divisão cm 1SS3. ,

Em 1871 fui minlil., á Iuli.1, iunii-
iiinnt.s cnm um réglmoiito do caçatlòVióii,
pur causa ile lima rnvnlla, mas qunndo I.i
iheg.iu j.i a revolta tsstava terniinada.
Vtilt nt dalli a um nnno.

Em muitas outras eiuuniissões ropro-
soiii<.it no estrangeiro El-ioi o n paiz. A
sna ullima viagem l".,i 0111 1SJI7, para ir
as-islir ás exoquiaa tln vollt.i imperador•Jiitlirórmo, t!a Allcmsiuhi.

Era ffrã cruz o commondndor do tli-
voi-.«s nrtlous iiitciou.ies o ostraugairas.

—*—
O cad.ivor do iiifaitlo ficou solsro a

cama tido o dia d<y i!^ o a uoito sojiimio.-
No dia *_7 

pola manhil loi transportado
pelos criados pira uma mosa tio pttdra,

quo viora do hospital, oxprossamonto
isara sorvir na autópsia, ftsita polo Dr.
llavara, nssistonto do infante, ajudado
pólos módicos Magalliãos Coutinho o
Foijão, preparador do hospital Rocha,
pliarnincotitico da casa roal, Josó Fo-
dosclii, o diversos pratic:i_tos do phar-
macia.

A phyeioJIOmia do Sua Altoza comoçava
já. a docompor-so, o o corpo crivado do
chagas motivadas pola incitação dos ulli-
mos tlias, a onebor-so do nodoas gangro-
nosns,

Na autópsia, soguin o Ilr. llavara
o nicthodo do Sucquet, quo um vosso
compatriota muito distineto o Dr. Chor-
noviz, módico brazileiro residonto cm
Paris, descrevo no sou formulário»

A opornção durou das 11 horas da
manhã, ás 3 da tardo o dopois das 7 ás
D tia manhã soguinto, quo faz um total
do 11 horas.

Ein seguida o cndnvor foi vostido com
a farda do gonoral o niotlido donlro do
primoiro caixão, quo ó forrado a soda car-
masini. Esto caixão tom um invólucro do
chumbo o ó inottiiio doutro do 11111 torcoiro
do madoira, com tampa do vidro, mulo o
chumbo solda. A urna extorior ó do
ningno, cotn nrgoltts o fechos do prata o
tampa do cryslal.

No din 211, ás 7 horas da tardo foi trans-
portai-lo polua ofliciaos muros da casa
roal para a rapei:, dos Nocossidados,
assistindo ii corimonia fiiuubro Sua Jii-
gostado a Rainha, o principo I). Carlos
o o infanto 1). Allbnso, o ministorio o
outras pessoas.

Ahi fica ató ainniiliã ás 10 horas da
manhã, 0111 qno será transportado para o
Pnnllioon Roal om S. Viconto, formando
lilás pulas ruas toda a divisão quo so-
guirá depois aliás do coxo real, 0111 eujn
estribeira irá o Duquo do Loilló.

O.s ajudantes do infanto ncompanlial-0-
lião a pó, o subro o sost osquifo ficarão
doposdas outro outras coroas, ostas quo
já estão oiiconimondadas :

Da Sra. condossn d'Edla : violetas,
ronas brancas, amores porfoitos, mu rta o
horas, com filas tlts snuiró branco franjados
de ouro o com a HOguintQ dedicatória: A
nua alteza o soronis-imo senhor infanto
D. Augusto; orn tostciminho ilo siucora
nmlsiiifo o gratidão,Do Autonio líorinaim líuollor, so-
erntnrio do Sua Alloza : rosas chá, sau-
dados o viulelas cun lilás pretas.Do Oaotnno Manuol do Souza, o tal
rapazinho quo Sua Alloza IrolIXO da lu.lia
para odticar: saudados o caiuulins, fitas
roxtís u pintas.Do D. Marinnnalíois, osposa do 11111
omprogado do paço: rosas eh:i, violetas,
lur^ot-ino-not, litas roxas o pretas, o esla
dedicatória : A Sua Alloza o Sr. Infanto
1). 'Augusto, mou muito bom amo om
testemunho do reconhociiiionlo o oxlroma
gratidãoUma nutra do violetas o porpotoas
com fitas do no.Ia prota o esta dodica-
loria; Saudosa momoria o otorna grntlilüo
quem em vida furam sous liois sorvido-
res.

Ainda oulra dn violotns o filas bran-
ciul': a momuria do Sun Altoz u Sr. D.
Infnuli D. Augusto, dodica sua eollaça
o iiu ri,lu.

Não ha luto ifneional, Foi da,ci'ol.'ido
apenas pnra 11 cfnto 1 moz sendo lõ dias
de luto posado o lõ do nlliviado. ,'\

Oliògou do H. Paulo com sua Kxma.
familia o Sr. Carolinu Jusó Garcia, ulli-
inahitSnlo úonioadu i" oscripturario do tho-
sourò liacioiuil,

II',lilom, ás !) Iiuias da manhã, houvo
cr-me*,''» du incondio no prodio n. *JII da
rua Viscondo do líio Branco, ent .Ni-
llitiriiy.

0 morador ostnvn nusonto o quando,
pri..mpl:inienlo, compareceram o.s bom-
boiro.*, já »so aclt iva oxUnclo o fo^jo.

0 tlolo^atlo ila inspoctorin poral da li\>
aietio publica ua cidado do Uio (íramlo
lirf.Snl mandou imitilisar a corvojn da
fabrica Antuuio IClingor, oxistonto 0111
alijam armasons do molhados.

O.s encarregados dosso sorviço foram os
omprogados da municipalidado,

A propósito- disse o. hY/io do Sul ;
« O unu ó pura admirar « quo londo

asiii.i essa corvoja contlomuada, a autori-
iludo sanitária pormitli. quo uma malta
dn srjeitos Innco ao ostomaíjo osso veneno
uo meio da r;ia, fd/.ondo grando al^.-r/srra.

tt So a corvoja quo cotilóm ácido ãnlycU
licu podo prejudicar a saudo do cousn-
midor, niio so dovo doixar bobor 11 possua
alguma,

n Q110111 sabo 1:0 us narizes de folha lôm
«'•«luj.ia.v ni-íviloííhda V.. .11 Os quo pagam 11 curvuja putltim ntsr
oiLvenciKidos, poróm os Jilantcs nílo.

11 Vejam lá cumo são os caprichos da
uatiira !.. ,11

Desgostos, tiros c kcrosono
O subdologado da Lagoa lovo houtem

cniniiiiinicnçati, pulo Dr. Sá Forroira, ilo
quo Llltlgoril Clara do Nnseimontn, nns-
r.nlura ua ostalugoiii n. 77 dn rua do Sãu
Olomoiito, havia lotitailii contra a nua
oxistoucia, ingoriudo leorosono'Ahi CiiiiipiiiocqndOj chegou no conhocl-
mento aquella aiitoridadii do «pio motivos
piirliciilaros lovaraiu lt infeliz a tal do-
Bosnero.

Entrislantn o sou ostado não inspira
cui.Indus, graças aus promptos soccorros
que lho foram dados.

¦Josó Anlonio da Silva, casado, do -11
nunos, morador á tua dn s. Olomoiito
ii. 11)3, tisnloii tainliom liontom matnr-so,
disparando dois tiros tio rovólvor no ou-
vido.

Avisada a iiiiloi ida.lo respectiva, com-
pareceu an logar acompanhada tln sou
escrivão o coniniiiildituto da ostação pu-
licial.

Iiilorrogatlo, Silva doclarou quo motivos
particulares a isto o levaram.

Subro uma mosa foi nucoiitrado um
Mllielo dirigido a um sou primo o nssim
concebido: — Pcço-lhc desculpas. Adeus,
até inti dia.

. O'suicida roeobeu soccorros «los Drs.
,Jjá Forroirn o (J.ioliin-j Wornock, o domo
liãn fosso possivol isxlrabir-so tis pru-
jeclis, foi ollo enviado paru a Misori-
cordia.

Hão paroeia gravo n sou oslado.

Oompãrèco hojo porniitu o tribunal da
rolnçilo o proso Joaquim Maria do Souza,
que inijiolr.m a pr.iviilcuc.ia do habeas-
corpus uni snn favor.

. O proas cliogou liontom á noito polo
trom expresso da ostrada do forro
D. Podro II, tendo vindo escoltado.

Fui domittido, a podldo.do inspoclnr do
li' quarteirão tia freguezia do S. (Jbris-
toviio o Sr. Josó Manoel do Olivoira.

Illformnm-nos qun a companliia Pro-
grasso Marítimo adquiriu os patnchos
Teixíiritiha, Sultão, Tres Irmãn, jYocri
Fiara, Hanln Veljino c Santa Hila, quovão sur transformados om saveiros.

O TB3VCPO
liontom o máximo da teinporaliira, so-

giitidii o Imporinl obsorvatorio, f„i do 23,8,
o ts niinimu da nnitu Iti,D. A evaporação
em 'Ji horaa, sombra J',7. Ozono 1. A ve-
locidadn módia du vonto nm 21 horas 8,0.

A média das variações buromotriens foi
dor758,14.

O Atheneu, inloressanto poriodico osco-
lar rodigldo polns nlumnos tio collegio
Atlicmu Fluminense, cslabolecido om Nt-
thoiy.y, noticia o próximo rogrosso do dis-
lindo paUngiàta Anlouio I'.irreiras, queoslá aclitlnienlis out Paris, o lho oscrovou
dó alto da torro Filiei.

Kuticiou a níosina filha tor-so «•gani-
znlo nnipiello cullegio nma banda do nm-
nica cotniiosta do nliiinnos.

Fracturou uma poma om dosastrosa
quóda, o sobroveiu-lho unia commóção
corobral, do quo voiu a fallocor.

O infoliz deixou mulher o quatro filhos
r.iouoros.

Soguiu hontom polo oxprosso nocturno
dn estrada do forro D.Pedro HoDr. Oli-
voira Figuoiroilo, módico clinico om Con-
coição da Doa Vista, Jlinas Uoraos.

lioalizoii-so honloin, sia igroja do Nossa
Senhora da Lapa, a corimonia d i pri-meira coiiiiiiiinbãu das alumnas tia Escola
Mula Municipal do fSanta Tiioroza do
.fesiis, ostabolocida no niotro do Santa,'irhtstezi.

() sacrtnionto fui administrado poloHssvni. cosiego Mulina, que nnloriormento
havia preparado as aluuiu.-is.

D.ipiiis da uoinmuphão .segiiiu-so.n do-
cláma-jão do actos roli^iosus polas mn-
ninis o uai» predica polo illustrado
«acoriloto.

iP Sr. tenente-coronel Silva Porlo, p-o-ronlo da companliia do Carris Urbanos
concorreu para abrilhantar a fosta, oito-
reediidè ns b nula uooossarioa para a cou-
tineção das niumnas,

liecebemoi du S.i Furtos utn magnifico
rcquoij.í,, proparado na Mantiqueira o a
qun deu o nomo do liiccolta da Mau-
ttqiioira. '

Manoel Folippo foi niílò-linnloií), om
Nillioroy, forido ua cabeça o no braço
por um individuo dooconhoci.io quo «o
uvadiii.

SALÃO D'0 PAIZ
Expomos uma prova do frontospicio do

novo livro Vergastas, collecção do poesias
revolucionárias, do festejado poota I.ucio
do Mondonça, o quo dovo sair a lume
ainda osto moz.

Ksso frontospicio ó illustrado por oxco-
lonto dosoiiho do liapp, ilolicadainoulo
gravado pelo xilogrnpho Pinheiro,

Na onforniniia da casa do Dotonção do
Nillioroy fallocou Antonio Aniancio do
Faria ioo d.s crimo do forimontos gravos,
tpio eslava aguardando a doclsão dn
nppollação da soutonça do jury do lio-
zendo.

ELEIÇIO GERAL

Do utn Irtiueniavul dosottrO suceumbiu
om l'ortn-AlegiO u fiscal da iiluiiiiuiiçào
pt\blica, Marcolino Autonio de Oliveira
JUuJUtOa

SEGUUDO ESCRUTÍNIO
iHiniiH í-eriios

tl' DISTIIICTO
5 municípios o 28 collogios

Volos
Dr. Gabriel do Paula Almoida Ma-

galliãos (r)  Ii7i)
Dr. Oltstodio Jnsó da Custa Cruz (I) 520

Falia o rosultado do Jl collogios, quo
nãu nllora.

KsUl oleito o candidato ropuldionnoDr,
üabriol do Paula Almoida Magalliãos.

14* DI8TI1I0TO
7 iiuinicipios o "- collegios. "Votos

Dr. Josó Carlos Forroira 1'iros (I) filili
Ur. Anlouin Afibnso Laniounior Oo-

ilufrodo (r)  480
Falta o rosultado dn um collogio, qno

nãu altera.
KloitooDr. Josó Carlos Forroira Piros,

liboral,

li° Itl.S'1'IIIISl'O
0 nnmicipio.s o 'M collogios Votos

Dr. Cnrlos Justininuo das Chagas
(r)  DOI

Dr. Jose 1'ozoiulo Toixoira Gui-
mantos (I)  &17

Falta o rosultado do I colloctios,

Dos Srs. II. Nicoiul & O. rocobomos
os últimos mimoroa do PrhiUmps o do
Salon de Ia Modo com os mais recentes
figurinos pnrisionsos, alóm do toxto ox-
plicativo o littorario (pio oouluui.

Nesta época foliz do bailes n fostas as
liiimiiionsos puiloin (snconlrar nestas ro-»
vlstna tis inollioies consollioiras,

i\'* o horas da tarde do aiilo-lumlom,
dou entrada na 18a onfonnaria do hos-
pitai da Misericórdia, Jusó Podro do Al-
cantara, que licar.i bastanto còntuso polo
tlosmoroiiamouto de ¦nina barrei r/l da rua
ilo Sonado, omlo trabalhava.

PUBLICAÇÕES
Caras conhecidas, por Malhoiis da

Ouiiha Tollos.
Vicciojiàrio da lingua porlufjucztttnnY

Antuuio do Moraos o Silva, fnsciculo 8,
liJinprnza l-itloraria fluminonso, editora.

Conda de Monte Christo, por Alo-
xaiidrii Dumas, -17 o 48, Kuiproza Dilto-
raría l^luniinoiiíjo, editora.

JJhtorift dos Girondinos, por A. do
l.auiiiriiiiti, f.ise.ic.uliis 4 o õ, Emprozn
Ltittorarln Fluniiiieiiso, oditorn,

O Sr. Miguol Iíiboiro Ijisboa pji-
lilicou uai opiisc.iilo a oxposição oral foita
no Instituto Piilyliichiiicii llrnziloiro subro
O aproveitamento do lixo da cidade do
llio de Janeiro na agricultura c outras
industrias,

Tontos o n. -'t dt> vigosimo volumo
.In /,'.•'•'»',« iigricola, do Imporiai Instituto
Flitujinouso do Agricultura, cum inipor-
Imito suiiiin.irin, du qunl sts tloslncaiii us
ar! igoá oripfiuaos Dirccçues c Conselhos
para o vUicnUor na provinoia de .V. tJàutot
nor Joaot* \ViUb1— o Oommunwanie* do
laboratório de chimica indusfyUü da escola
potytechntcà do Itio de Janeiro, polo Dr.' "'Hinr. hy^roMiüinnntn njtoriiitas i>ara

Foi assim doscoborta o povoada a capi-
tal da Nova Gallos Moridional,a principio
por coinloiniindos, indo progrodiudo con-
sidornvolinonlo ató bojo, om quo couta
340 mil hnbitantos, mas largas, odilic.ios
majestosos,possuindo uma das mais gra-
ciosas bnhias do mundo, formando um
grando numoro do onsoadas, com algu-
mas ilhas espalhadas aqui o ali no sou
aucoradonro.

Dopois do uni mez do demorn, deixámos
osto jsorto no dia G do junho, ;is 9 l/s! do
uma linda íniinhã, em quo a toniporaturn
ostava a<rradabilissima, o cóo fiorono o o
mar comploíiinionto ospolhatlo. (Juão dif-
foronto foi esta saida tia do Valparaiso I

Do porto chileno saímos saudosos, Ira-
zoudogratas rocordaçüos das bollns chilo-
nas,do carinho daquollo amável povo, dos
iniiunioros divertimentos que nli tivonios;
dosto não 'sontiinos ò monor poznr om
doixal-o ; ao contrario, tivonios jsrazor om
fazol-o, porquo fomos tratados com muito
pouca attonção pur quasi todos, ospocial-
monto pólosnogocinutos, quo só tratavam
do nos espoliar, o tambom polo povo,
quo muitas vezos ridieiilarisani os
nossos marinheiros, como so não pos-
siiissom liomons do côr I Foi prociso tpio
vios.-o tio Londros unia ordom podida to-
lographicninnnlo polo nosso COinmniidantO,
para quo os bancos uos «lossem dinhoiro,
porquo nognvam-sò com protoxlos futois,
stippoutlo talvoz o Urazil uni paiz dos-
conliccido I

Pároco quo vamos fazor uma boa via-
gom, porquo uo dia do nossa saida loi
mos om um dos jornaos daqui um tolo-
grnminii nniiunciimdo quo um lorrivo-
t.vpbon tinha (lovnstndo a cidado do Ilong-
Kong ua China o nlguns prejuízos tiuha
causado no Japão. Os cycloiios so têm
ropolidts osto anuo nos duis hoinisphorios,
deixando som abrigo milhares do vieti-
mas.

No dia soguinlo largámos o panno, o o
vonto (pio ura do ISO oomerou a tornar*so
cada vo/, mais fro3co, ató assumir as pro-
pivçõos tio 11111 tomporal, Vagas onornios
\ô:ii so (iiiobrur poia nossa pôpn, mo-
Unindo toda a toldn o fazondo o AlpiiranU
llnrroso jogar horrivolmanlo ; felizmente,
poróm, oslo vento nos ó favoravol.

Fizemos a oxporioucia do nzoito, dor-
rama lido om um íiacco choio do ostopa o
deixando-o pondonto á íl¦ >r d'iignn na
popa; o rosultado fui salisfactorio, por-
(juo duranto o tompo om quo o .r/oito
c,ahia n'iigii,'i| as vagas não mol liaram o
navio. Uüin o panno todo reduzido, tem
regulado 10 milhas horárias do marcha.

Nó tliu ü acalmou o tompo folizmonlo,
contornámos a ilha do Luni llow ts so-
giiimos para o norlo cum lodo o panno
largo com o vento du SJá- Oliovou tunou-
eialiueiili) no dia 12, fuzilnililo inuito o
itllvoildú furtos trovões j o-vento Iom so
consorvado o mosmo o o navio tom au-
dado ro_.'ulanmmtü.

Passámos oulro S. Christovão o Santa
Cruz o seguinins oul demanda du oqua-
dor, (pie piotonliamos cortar om lfiJt", o
quo oITocluilmus no dia il, fazondo a
gitniníçãn a fosta tradicional da passa-
gom da linlia,

Kstamus uu hominpliorio norlo o segui-
mos om demanda da illia da Asconsilo,
uma das CaroÜnas, (pie pnfipáino.4} a ID
milhas do dislancia. E' olovadissima,
contando it.OO;) pós do olovai;ã<>.

Tomos tido alguns dias do calma o
chuva, Bondo fnvordeidos pelas corrontos
quu lém sido bom inlonsiis. Oortiimos o
uruhipolago dns Mariauas, nvislantlo as
ilhas tiatpan. k\irallon o Anatajan o .so-
giiiinns ent diroeção do Japão, Ksta ó a
viagom (pie os roto iros «uooiisolliain a
inais favoravol a fazor-so nosla ópoea.

II eivo anlo-huiiloni 23 óbitos, incliiidus
nosso numero os do 11 iiidigonLos a qno
a autoridado dou sopttltura grátis.

Od óbitos fora in causados p r: varíola
.'í. tuborculus pulmonaros &, losõos do co-
ração 5, nutras molostias lõ."N'ii numoro lotai tio óbitos contam-so o
do Jl crianças niouoros do ciueo anuos.

a Ilevista.
listas contribuições são dovidns a tis-

f.irçi.s du Sr. Dr. Emilio Augusto Golill,
quo dirigo, ba mezos, iluraiilo a aii'sonula
iio Sr, Dr. Ladi-lái Noltu, osta impor-
tanto publicação, o quo loni conseguido,
justo ti i'oetmhoeol-0, ninnlol-a om bri-
Ilunito posição polo intorosso quo so colho
da .sua loitura.

Foram tladua na Polielina iluranto a
somana lin Ia 411 consultas, assim tlis-
Iriliiiidas polas diversas eliiiicns :

.Molostias intornas (l« clinica) 44 con-
sullasj norvosas, 15; oxloriius, JUI o I
oporaçüosj do utoro o seus tmnoxos, JII;
ilu garganta, fossas nasaos n ouvidos, i^;
dn crianças, 110 o 2 ttporaçüos; da pollots syphilis, dil; dos olhos, 0U7 o 11 opo-
rações.

Applicaçüos do oloclricitlntlo : sorviço
do molostins nervosas 8, tio crianças Jl, o
do pollo o syphilis 24.

Almirante Barroso
Danins om seguida a D parto tia

iiitorossuiilü caria, honloin rocoliida do
nosso corrospondonto a bordo do Almi-
rante Barroso,

Ua nossa missiva um Irocbo repassado
das saudados com qno a ofiiclalidado bra-
ziloira deixou a cidado do Valparaiso, o
a nua .loitura ó objoeto do intorosso para
a sociodado lliiiiiinonso, agora que bospo-
damos os representantes tio Chilo.

Sijdnetj. Ile Smlneij a Iojcoama —
loleuttiiiii—Toliio—A visita ao impera lor.

Sydnoy, a banitnl da Nova Qallos Mn-
ridiiiniil, .situada sobro unia das mais
bellas babias do inundo, fui doscoborta
polo eommodnro Piiilipps «sm 178S.'rondo o eolobro iinvogador üook dos-
coberto oito nnnos nntos linliinv-Ilav no
ostndo doiiominatlo hoje Nuva Callos Mo-
ridioniilj regressou :i Inglaterra coma
convicção «lo quo podia ostaboloetsr-so
abi us alicerces de umn colônia, qu» inuito
pr.sspiiiuria polas condiçuos tlu lugar quo,no ilizor do eolobro explorador, ostava
apropriado liara uni grando ostaboloei-
monto,

Doscoborlu osta nova parto da Oceania,
rosolvou o governo inglez mandar oxplo-
ral-a o povoal-n, ostondendo-so pola nuva
torra, Ontão dose sibocida, o para osso lim
innniiou apro.ilar uma osquadrlnlia, cujo

inndo conliou ao comnioiloro Phi-
lipps, quo vinha sor o primoi.ro govorna-dur o tomnr contn om nome tia Inglaterra
dosta nuva descoberta,

Chegando _n llulaiiy-Iliy, o dopois do
fxplnral-a, não a achou oin condiçuos paraum ostabolocimonto, não possuindo um
fnndeaslotiro para grandos navios, o sondo
tiléiii disso exposta a tlurus ventos, «pio
ali sopram qunsi sompro, dominando
grnndo parlo tia bahii,

A' visla tlu estado oin quo considerou o
lugar, rosolvou sair a oxplurnr toda a
torra doscoborta, navogando para o norlo.
aetiiiipiiiihailo por tros pequenos navios.

A oinproz.i ora audaz, a costa ngrosto
o varrida por impoliinsos ventos, 

"choia
do pnrigus tloscoiihocidos, habitada pnrIribiis solvagons, tsuj.is ombarc.içõos fu-
criam, apenas sn aproximavam os oxplo-
radoros. Conliniiando a navogar, doscò-
briii a umas 12 milhas ao norlo uma
poquona abertura, o, aproxiiiiandu-so parnroconhocor, vju quo ora a ontrada ilo uma
bahia, quo ilepoit do penetrarem os na-
vius que o!ir. vinha coiniiian inudo, roço-
liboceil quo era immcnsa.

Doutro, iiiiiii sério ilo onsoadas nneco-
diain-so umas :is outras o ci.indu ninnons
do illins havia nella ospalhiidns'. As di-
vorsis onsoadas tinham profundidade
para os monoros uavius o a bahia possuiuuma visla pittorosca o graciosa. Ein honra
do lurd Sydnoy, ilou o governador «isto
nomo no novo oslabolocimosslo.

Voltando á llitanv-lliv, regressou com
o rosto da osquadrilha sis:o dias dopnis
para a nova liahia por ello doscoborta.
Cm oslrnnho fíicidonio dou-so naquolla
bahia. Como sn preparassem pnra sair,
viram muito admirados duas velas nu
liorizopto, quo so Aproximavam graduti-vaniisnto, o cbngaram tão porto quo roço-
nbecoraín o Biusóla o o Astrolttbio, na-
vios da osquftdrn do eolobro uavoírador
franco/. t_ft Porouso, (pio foi pordor a
vida uo meio tios tolviigons na ilha do
Vanütnro,' qtns so acha uni pouco no sul do
arcliipolftgo iio Bautn Cruz.

A í-ò do janoiro do 178*1 fundoiirain oin
Sylueyos navios,uililinaiulu-so casas parao giiroruadur o princinaos aiiluri lados,
stosulo a principio escolhido o lugar ttiido
bojo sso acha a cidado do P.iramala, trans-
forindo.ao dispais para jimtu da bahia,
pura o legar oudo bojo osta.

mima e mm
Foram noinoados para sorvir: na oscola

naval, o I" tonoiito Francisco Thomaz
Alvos Noguoira o nu pataclio Ouararope,
n fiel Joaquim Xorütüano do Olivoira
Lima.

—~ Passaram do corpo do imporiaos
marinhoiros para o bntnlhítu naval os 1"'
touontos lY.-ine.iscu Manool iíiboiro o Sil-
vino Josó do Oarvalbo UorgOB o doslo
batalhão paru aquollo corpo dois olli-
cinos.

Ficou aoiii ofíuíto o dosombarquo
do vapur Purds, do nie.Htro de 2a classo
Aiiluni,. ilo llsiii-.,., I,.l,„.

Doaombarcarain do vapor Purus ns
fogitislus eiiiilralailiis Jnsii Itodriguos da
Uosta, Manool A. do Lioin fim o Ciormano
Augusto dos Santos.

H' hujo suporior do dia ii guarnição o
mnjor Mniinol da Silva Unsa Junior.

I.) -J.'1'i batalhão do infantoria dará
hojo as guardas da guarnição.Fornm inspoecionndos o julgados :
curavol do 2 a !t ninhos o capitão do ~'1°
balai hão dn infantoria Adolpho do Alen-
castro Graça o promplo para ts serviço
do oxorcito o Dr. Auguslo Cosar do Oli-
voira o Silva.

Foi nomoado para sorvir na guar-
niçãiida liahia o 2o cirurgião Dr. Gabriel
Arcli.ingolo Duarto do Andrado.

flíS' nüswuo oiNltiiaiiu
Por lontaliva do arrombamoiilo ii'iiina

casa de nogocio da rua Sonador Knnobio
respondeu lioiilotn n julgamonto João Josú
da .Silva, eo-rúo do outros qno já foram
julgados o tambom já julgado o absol-
vido.

Dofondido pai» Sr. F. C. Forroira Lima
o absolvido por 11} votos.

Procossos para liojo :
Christiua Martins, homicídio ;
l.uiz Autnnio Gonçalvos Lima, lenta.

Uva tio roubo.

PROCLAMAS
For.nn lido3 na capota Imporiai, no dia 13, o.i

seguintes:
Alberto Carlos tle Andrade com.Amolla Sla-

boi...
Anlniiiii Aus-inslo de Aluieida Carvalhaes COlll

Mnria Pinhoiro.
Antuuio Caetano Pinto cmn Zcforina llibeiro

de Campos.
Ilrsiilinu Francisco do Souza com lloinlina

Maria da Gone-j rã).
Jisis Vel n-tl Cfiúi Maria (lràcltl.
Francisco 1'aula dn .Silveira com bina Helena

dc Arruda.
Jonquim Frederico Lírio com J.inu-iria de.

Aisiiiju Silva.
Ii.ivil Ctiiiriido Rodrigues de%oun com Julia

da Uoiicoitsüo Soares do 1'lulio.
Mauoisl du Uariim com Thereza llibeiro.
J.i.Iu llapllsta Voiga cnn Olympio da Anniiii-

ciaçãu llibeirn.
I.tii' dt Cosia Pereira Slorgado enm Uura tlu

Oliveira Miranda,
Anlouin Joonulm Soares cum Maria IJv.ingc-

listada Cnnreiçãii Silva.
Manoel Joilo llucrro com Mario d.t Cpnçeiçilo
Paulo liinllio (iiiiselle cun IVuieiliaiia fina-

dacnl.
Carlos Ans,*iislu de Oliveira o Silva cum Car-

lula Clleenlii d:t lincha.
.Manuel J.isii do llego cum Cniilia de Freitas

Mesquita.
I) iiiiinisns Anlonio Pereira cum Cândida llu-

ilriirnus do Carvalho,
Prospero (itiliini com Guillicrmina da Custa

Branco,
Augusto Oomos com Ellso Cirollna Snares.
Agostinho Luiz Duarte com Cindiu 1'rauclsca

(Jo^ H.míin.
.1 ifia [.uirio com Cntlmrlna Leon.
IJ/.eipii.d Louronço tle Oliveira cmn Cinercn-

cijin de Oliveira Fissueire.lu.
Adtilpllo Ciissenio Hiucl; cmn l.ui.sa FnJniIO,
Viciar tia Cusla com Joaiiulnã Pires dcAzc*

vddo.
Jtil'1 Franco emu Alzira ilií-ílclloi
Pedro du LçlUOS Pereira cnsu M.nia Antonia.
(Jabriol llolrtson rom llmilia Poriioiidca.
Auguslo llas/llllllldu Ferreira com .Maria Cous-

tancia Uaspar liamos.
Aiijiisin Silva com Anna Rodrigues»

JM inuel liarbosa coni «M.iria doj Santoa .Massa.
AiiLunio Uunriijuo I.icuãle com Kliaa de ünr-

valho.
.luiio Jusis dns lieis cum Adelaide Augusta da

Silva.
Felix dos Santos Iludia cum Julia da Silva

Carvalho.
Joio Folix d.t Silva com Josophina Rodriguesd.i Silva.
Oiogfl Ferreira liarbosa cosn Maria tio Freitas

Uüiinarflos,
J.sãu Moreira da Cosia cmn Antonia tlu Jesus.
II unia. os de Soaza dts Oliveira co:u Minada

Dures liamos.
.Manuel Soares Cavanellas com Ilosa llutlri-

Büiü d'.* Oliveira,
benjamim J. Itodriguos com Franciscà CumesMonteiro.
Obv.sriu Visllas-o de Lima cum AdeoJala daCnn Miitos.
Jacintho Josó Ferreira com Julia LudgcroPararmos.
Acacis Herculano da, Trindade com Maria da(ilui ia I iRiienvilo.
Francisco llsnrique da Canlo Castro e Masca-renhas Junior cum Franciscà llosalina du CantoCastro e Mascarenhas.
Antônio Correia Junior cmnEuliiia da SilvaUoUa.
Miguel l.ini Munetca de Macedo com Juse-

Iilnna Ameba tle Moraes,
Eduardo Ignacio da Silveira com Auni MariaRasa.
JiiJu Augusto Fclieiano Dias com Luiza Miriade Maraes,
Aiiltiiiui Hraz da Cunha com Hurlcncia Ca-rolui» Veuta.
Justis Jtui|nim du Valle com Thereza Taveíra.*Alüauj AduJiuu Correia com Sílíau* Heis.

CASAMENTOS
Cola vigoraria rreral dn bispado furam conce-

diilas as seçulntes provisões para cariamenlos ;
Anlonio ila Silva Simões com Marin Eduarda

Marques de Almeida.
Luiz. Lopes do llarccllos com Dcolinda de

Aguiar Lourenço.
Ilnccn Sirulléla cmn Maria Antonia Glgllo.
Domingos llriina cmn .Magdalena Lossls.
Ângelo Martiíioz cran Eugenia Vlcloriana,
Josd Pedro do Mello coni Maria Isabel de

Menezes,
Francisco da llocha Trislito com Maria Fran-

cisca Toste.
Juilu Caotano do Suuza com Maria de Freitas

Bitloncourt.
Anluniu Fernandes Machado com Anna Ilosa

Santos Carreira.
Antônio Coelho eosn Lconor Frias de Vascon-

collus Trindade.
Iluiventura Moreira iln Silva com Joanna da

Coiicciç/lo.
Jusipiiiu Pcdrosa com Margarida Ilosa da

Cunha.
Álvaro Francisco Leal com Emilia Soares do

Faria.-
Aloxandro GigUo com Itozita O amaro.
Audié Vieira du Carvalho com Maria de Jesus

Pinlo
Juão Ferreira cum Latirinda do Jtjsns.
Marcos Martins Poros com Thereza Mario Leu-

rençii.
Ernesto Carlns Scorca com Virgínia Emilia da

Fonseca.
Autonio Joaquim de Aranjo com Emilia Paula

Rorliosn.
Juãu Itadrlguos Lopes cnn Luiza llusa Pereira

dos Santos.
Jnsó Fontes com Qonorosa da Rocha Martins.
João Carlos Pellegrlni com Amélia da Coü

ceição I.uusailn.
Leon Jusó Creto n com Anna Ha ii cln o.

mVEWOEB
THEATROS

IJ"|l«'C(lll'lll«lsi «ll* linje
Lucinda — Oompanliia hospanhola—»

As zarzuolus Jogar con juego o Comiei
tronah,

Sant'Ass,*a—Emprozn do arlisla ilollor
— Honolieio da actriz Virginin — Ksno-
circulo variado.

Vaiiihdadüs DiiAii.iTicAs — Companliia
dramática, dirocçiio do uetor Qiiilhornia
da .Silvoira — A mágica O cabo da cuç/i-
rola.

EcDonAno — Cafó-concorto — Árias O
cançonetas

ntiiiieiinl 'C'iieii(i*o E). Pedro II
lionlizou-so hontom nosto thoatro o

ospoctaculo promovido polo Olub do Ksi-
[roubo Novo ciu obséquio aus nossos dis-
liuetos hospotlos, comniniulanto o ofii-
ciaos do coiiraç.adu chileno Almirante Co-
chrane*

A companliia lyrica do Sr. Musolla
cintou a bellissinia oporá I.n Schiavo,
ultima proiUicçFio do nosso compntriotu
(Tarliis (loiiios.

No sairiinu do Ibontro rcvozsivain-sç
nos iutorvalos au duas oxcolonloa ban»
das mililnroa d.i arsonal do guorra o dt
corpo policinl.

O lliontrn oncheii-so coissplutameiilo, o
autos do comoçar o ospoetaaulo, d cho-
Efiiiln da olheialidado eliilonn, a orehestra
do ]ió oxoeiitou o liyniiio da líopublica do
(.Ibilo, tpio foi ouvido pólos ospeetndorop
tnntbom do \h\.

lias galorilts caiu umn chuva do llorei
o Bcilnrain-so muitos ponibus,

I3m moio du 'J' aeto, depois do hymno
ii libordailo, oiilraram no palco os officiaos
chilenos o nhi oulrogou o .Sr. comniiiii-
dnuto Ilanuon ,-i dijrua diroctoria dn Club
do Iüiigotiho Novo uma (rrando lyra do os-
colhidas lloroa, dostiuada a Carlos-. Go-
mos, nusonto,

K.-it;t ^oiitilc/.íi foi corrospotnlirlo polo
pulilicn, quo prorompou em patinas o
ncclamnçiios. Nas galorias os marinhoiros
cbilonos davam vivas agitando aa ban-
doiriia ebilona o braziloira.

O ospoctaculo corrou sompro outro
applausos o demonstrações cislbusiasli-
cas, do quo d nomos amanhã noticia com-
piotn.

Hojo não lia osnoelneulo no Hocroio,
paru podor Bor Toilo com o noeossario
csipricbo o tiiisuiu gornl dn Garota de
Paris, a ospiuiidida opora-eomiua om Jl.
actos qna vai :i scona lorça-loiia pola
primoira voz. j

Sabbado o domingo loríio lo^nr as ul-
lini.is roprosontttçOo- d'0 Conda de Monte
Christo.

O bilhotoiro tlu Variodados não tom
mãos a inoilir, todas ns vozes quo so
niiuiiticiii a pomposa o ongrnçadissiina
magiea O cabo da eactarola\ o hojo ó um
dos laos dias.

Km bonoficio da aclriz Virginin, do
thoatro BniifAiiua, ha liojo naquollo Ihoa-
tro intoroseanto ospoctaculo, (pio so com-
píio da comodia Almas do outro inundo,
znrzitnln Gran Via, scninis cômicas poloactof Leonardo o o monino lloniou llaslos,

O ospoctaculo quo dovia roalizar-sa
bojo om honolieio do netor Md. 1'iuto licou
transferido para quando so luiiiiinolar,

Iioaliza-so domingo, no S Podró, a 71
niatinco dns 0'Uicortos Popitlaros- com n
iissisloneia do Suas Mitgeslados o Allozas
Lmporiaos, cônsul chileno, commandaiilo
o isHicialidado do couraçado Almirante
Cochrane.

Soríío oxoctilndns pola Ia voz no üio de
Jauoiro—a Marcha adicione dil Exposiçílo
Univorsnl tlts 1'arin, do 1'ioruó, premiada
polo govorno francoz; o :t grando nhor-
tura dramática do liizot—Pátria.

A intolügonto actriz. Tlioimu H.irrotc
realiza u sou honolieio no dia JII, no thoa
tro Variodados.

A comnnnhiii hospanhola do Lueiiula
oantll hojo a bollissinia zarzuola Jugar
con fnego, uma daa mais applau.lidas th.»
sou roportorio.

O ospocliicnio lerminn eom a oxlrava-
ganeiu um 1 acto Comiei tronati.

Sulvinl, o eolobro trágico, nctiialmonte
em Turim, parlo brovomonto para Nosv-
Yuri;, contratado parn dar oitenta ospo-
elnciilns, porechoudo por isso SõO.OUO
francos.

No sou rogrosso, Sulvinl dará nns prin-cipaes cidados do Ilalia um ospoutncillo
do despedida, rotirando-so dopois defini-
livnmoulo da scoua.

I>iilslicou-so om faria o ÀTtsiw yliiiiimrio
dus nulnros o compositores românticos.
(1KÍ3-188Ü.)

Hutro nulros dados intoressanlos pu-
blica um quadro das ns eis Uns dus thbalrus
da grnudo capilal, cuja importância total
attiugiii a 18.190.418 frs. 11.

Os diroitos do nutor importaram om
1.885.023 frs. õ'J.

for iniciativa das Sras. DD. Julia o
I.ydii «Io Froilns, Maria o Flori min
Vianna, Julia lirnvos, Juditli laeiiuiss*,
Allco Uai tipos o Mariana Zavataro roa-
lizu-so liroveiuoulo, nu salão do imporiai
conservatório do musica, um concorto
vocal n iu-triiiiioiital organizado pelo
profossor /.avnt.tru, om honolieio da mo-
nina Ítala, lilha do maestro Carlos
Gomos.

Noslo concorto toinain parto as disci-
nulas do professor Knvntnrn, n violinista
I*'. Carvalho, ts Sr. Nieolini Miliiuo, D.Jii-
lia Froitas o 1). l.ytlia Freitas.

. .FESTAS E SARAOS
Iitslalou-so no bairro do Engenho Nova

uma associação familiar com o titulo —
Congrosso dos Idealistas, ficando a dire-
ctoria composta dos seguintes sócios :
presidonto, Carlos Rodrigues da Silva ;
vieo-prosiilonto, Juãu Rnn) do Aranjo';
1o socrotario, Cândido fnos ijomo ; 2" so-
crotario, Vielur Manuol Nunos ; thosou-
roiro, Juão Autoulo Quaresma j procura-dos-, AI varo Forreira Muyrinlcj liscal,
1'odro Ainnranto,

Conselho : Carlos SorzedoHo, Klciia-
riu Josó ila Oosla D Silvu, Albino Fur-
tniln, Ernoslo Morono ifAlngão, Jusó
Ali,uso Ijimii, Juàs Forro ira Lopos Gon-
calvos, Diogo Rmlrlgiios d.-i Silva, Carlos
Lemos Caldas, Oamillo d.t Silva Ferraz
o Juão HniihHoa dos Santos Delgado-

ItòPRENSA MUSICAL
Ah coinissssIçiTcs «In Mi'. A. CardOfO

ül* Hlcnczcv
frosigamos.
Dissemos quo não ficaria podra sobr.

podra o não ficará, piir Isnurn nossa: mas,
para quo sejam aproveitadas estas linhas,
coiitiuúnromos, cumo nló aqui, a onsitiar
alguma coisa no Sr. bacbarol Cardoso do
Monozos, o a provar-lho que, alóm do não
sabor musica, ollo quo pretendo ser cri-
licu musical, erra Om todos os artigos
quo escrore, mostrando quo não podo oe-
cupar o cargo quo ambiciona.

Os quo estranham a nossa inftoxibili-
dado o rudoza uos ataques contra o Sr.
aspir.iuto a critico ignoram as suas ag-
pressões o podem por ollo; não aceitamos
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Festa da Penha
Domingo, SO <lo cor-

ronlo, íi convocar ;'»«•*> lio
vu» (lii manhã» as barcas
o lanchas da Companliia
F"ori-y estarilo ã dispo-
sição do r.espoltavol pn-
l>li<*o, partindo du es!:»
çAo centra! <!o largo ilo
fP-iv-o o dando c-oniinodo
desembarque na ponlo
«l:i Fazondii d>i*:ui(lo, Iiojo
<lo mu a exclusiva pi-o-
priedado- .A iiliímn vi:
gem para :i eõi-le hci-ji
ãs <5 horas du tardo.

Ntt dia Bí>, ns *_ lioras
«l.-i tan.e, haverá lanchas
pura conducçuo do Uibu
loiros o <lo mais <itio no
ofloi-ocoi-.

E-io do .Maneiro, Ili tio
òuSiiliro tio HWHSÍ.

B"r*.<.'o «liis passagons
Só para :» ida, CS pura <
V(i!!:i.

Ci.illjiiil.lliu Ciitirii-a il;*
H. Ca/, ar o

Tecidos

Do ilin 22 ilo corronto mo*! om di.-inlo
pagar-so-lin no oseriplorio,ii rua do lios*
picio n. 21, sobrado, (Ias 11 ,-is 2 lioras dn
.arde, o 7" dividondo dns ncçuas da com-
pnnbin Fabrica do Tocidos K. Lázaro,
rolatiro no Iriincslio findo cm 80 do so-
lombro próximo pnssndo, nn razão do
7£&{)0 pnr .icç&o ou 15% no nnno.

Jiio do Jnnoiro, lt) do outubro do 1889
—Barão dc JJrumnumd, prosidento da
companhia.

Grande fc-Vln il*.* RJosua Nrnhom «Ju
|*cnlin

A mosa administrativa da irmandado do
Nossn Sonliorn ila Ponha Ia/, uolobrar com
¦o maior brilhantismo n Costa do sun ox-
coisn pndrooira no domingo, 20 do cor-
ronto mo?,,cnm missa aulomno, ás 11 horns,
>fleudo colobranto o Rovd* padro-moalro
Domingos Ijouronço da (tiu/. 1'onoilo, nini
<li;:iui vigário da froRiio/.ia do Ii.-ij.-i.

A nrclioslra, dirigida polo distineto
maestro commoiulador João Rodriguos
Oòrtos, oxoüulnni n grnndo missa do iui-
mortal padro Joaú Miinricio, credo do
linlia o Avo Maria ilo Morcadnnto, cm-
tando ns solos ns líiinas. Sras, IH>. Maria
Olinvos o IÜlvira l,1orroiru o o Sr. Bruno,
/o Uvanpoliio snliiril :i Irilnina os*,
grada o oiiiilll., nrndor sagrado conego
Dr. Accaeio Ferraz do Aliron.O Tc-Deum
ô tnmbom do immorlnl padro Josú Mau-
jicid. A cnsn dos romoiros nebn-so elo-
ganlomonto propnradn parn rocobor os ro-
molros, mulo tocara unia oxcolonto banda
do musica, A grnndo montanha com a
nova iilumiua<;:io oxocutndn nosto auno
.•iprosonla nin nspoclo dosltitnbnínlo, í>
uma vordnrloirn inoiitnnbn do luxos.

O.-, irmilos tliosouroiro o socrotario
nclinr-80-bão prOHonlOH.afim do rocoborom
os animaes o oiVortas o ndmittirom nogro-
mio da nossn irmandado os (ioisquo a olla
queiram portoncor. l'ara mnior lirillinn-
tismo dosta solomnidado, <» irmil o juiz o
mos:. administrativa esperam o comparo-
cimnnlo do lodoa os irmãos o mnis do-
votos. j\ ostrada do forro do Norlo fará
soguir trons da oslação do S. Francisco
Xavier do 'JO om ÍiO minutos para con-
iluy.ir os romoiros a esta tradicional ro-
•naria.

Iii.., lõ do oultibro do 18.5'J — Ilernttrdo
Josó AfjonW) aocrotario.

Ilnnco tiu tJni7.il
Em i-niupiiiiioiilo dn loi n. 8,150 do ¦!

de outubro do 1H8-. o ostatutos do banco
convoco os SrH. accionistas possuidorosilo ÍM ou ninis ncçõos, iuscriiilns com ante-
codoiicía polo nicuufl do bois mozos, para
ko rounirom om assombloa gorai uo tlia
!Í0 do corronlo mo-/,, ao moio-din, no edi-
licio do banco, nlim do lomaroin conho*
cimento do relatório das oporacOos do
nnno lindo em .'10 do junho ultimo o doli-
bornroin sobro o parocor dn commissilo'liseal.

liin do Jauoiro,lõ do outubro do 1889—
*M. I\ dc Souza Dantas, prosidonto. (.

C'0lll]illiililn Niironi.iiiiiu
Ficam susponsas as trnnsfuroiicins do

ncçõos ilesla companhia, a contar do dia
38 do correnlo ató aquollo om (pto livor
Jogar a reunião da assombloa gorai d-s
Srs, nccionlslns.

liio, lõ do niiliiliro do 183.1—/•'. P.
Alui/riu/:, prosidoulo.

rilrt-i-!.uliií;ci-jiI iIoh IctcKrnpIiON, cm
li: ih- outubro ih* auM»

Tondo o govorno imporial rosolviilo
rounir n sorviço tolonhunico no tologra-
phien ilo oslado, o não dosojitndo privar
os iii-.luaos nssirriiniilos dus loloplinnes da
coiniiiuiiicnçilo do ipio gozam, convida ns
possoas quo ko ncham habilitadas a con-
strulr a rodo lolopl Ica dn curto a apro-
Bontnr ns suas proposlas na sei'.rolaria da
agricultura, no prazo do índias, contados
dn data iln piibllcnçilo ilo prosonto odillil,
Bob aa soguintoa condiçüos :

1". j\os nctiinns assignautos sorilo con*
porvadns as conmnuiicaçCos do (pio .so
tóm sorvido ntó agora.

2a. A rodo toloplionlca dovo eslar con-
cluiila dentro do prazo iniprurog.ivol do
mu nnno.

8*. K' concodido cozo do producto dos-
Ias linhas, ain o máximo do cinco anuos,
nm que dovo lodo o Borviço licar porfoita-
monto organizado.

¦I'. Findo oslo prazo, so não convior
antes, n govorno resgatará as linhas, do
necórdo com as condiçüos (pio ao ostabo-
locorom no conlrato

íi». Não so ndnillto obrigação do ciu-
r-ir-so a qualquer privilogio; rospoilar-so-
bão diroilos ilo iiivonçilo, não impedindo
eslos a adopção do inolliorinnontos.' 0*. Todo o sorviço li.-ará dobnixo da
fisi-ali/.ai.-ãuila ropartição ilns lologrnplios,
quo li-r.i o (li roi to du recusar nialoriai do
linhu o npparolhns quo uão sejam dn
jnollior qualidade, on constriicçilo quo não
oITorcça a necessária solidoz.

7*. Os propononlos dovom aprosonlar
garantias para oxoctlçHo tio contrato.

íí». A- prnpoBlns dovom soraprosontndas
cm (iiiveliii-rij lacrado o conenbidns om
tcinii.s boin doliniilos—Burilo dc Va-
panema.

Compnnhin Fnlirlcn do
n. li.u/.aco

Srs

Tcclilo.i

Convido os Srs. r.i-ciunislas da cnm
pnnliin fnbricn do locidos S. Lázaro a
realizai oni, aló o dia '_'J du corronlo, no
escriplorio da companliia, á rua do Ilns-
plciu ii. 21, sobrado, a entrada do 10 '/,
Foliro o valor nominal das ncçõos suli-
Bcriplaa o qno lhos locaram pro rata,
relativas aoaugmoulodo capital, do con-
formidado com n rosoluçÜo dn nssomblón
gorai exlraiirilinaria do 27 do selcmbro
próximo passado,

liio (lo Janoiro, 17 do outubro do 1880
—Luiz A. P. dc Almeida, direclor-llio-
eouroiro. (.

Compnulilii Fnlirlcn do Tccldou Müi»
Cltrlilo ,ào

San convidados os Srs. accionistas dosta
companliia a fo reunirem em nssomblòa

oral extraordinária no ilia 19, ás 2 lioras
tardo, ,-i rua Tlicoplillo Ottoni n. 5,

para o fundo so dar cmnprimonto aos ro-
qllisitus exigidos pola loi ein rolação ao
ntlgnionto ilo capital.

liio ilo Jnnoiro, 17 de ontubro do 1R*!'.I
—Dr. Jcsé da Cunha Ferreira, presi*
douto.

gui
ila

iii do mm
60 CONTOS - Hoje extrac-

ção infallivel da loteria
do Gram-Pará.

Coni 4 r«flicm-sc  10:000|000
Ccni W)  H

Pagamento dos promios á rua do Uru*
Buavan.i n. 23, corto.

A seguinte extracção
desto importante plano
(3l sério da 321) terã
logar

OUARrfl-FEIRfi. 23 DO CORRENTE
¦Oa po lidos .levem sor dirigidos a osta

cSrte, para serem despachados pola .-igou-
cia cm ti. Paulo, rua da imporatriz
D. 11 A. Caixa do correio n. Ibi.

O n-ccole, .i.c-inii, da liorlm Mon-
Itlro i.,,11,,.

Ar* il/V

Cli lios Democráticos
REVERBERAHTE BAILE

EM 1!) DO CORRENTE
Hotàenagem ao nosso iriaidcnto

deira S C,
A

Alala-licloi
commisstio,

, Pliaval, Vi

Entrada—Com os liilliotos do baile-
concerto (ó lá cum ollos).

O J° tliosouroiroj
AUiiiumjili».,

INDUSTRIAL l f m

119 Ruada Quitanda 119
Capital realizado  G.000:003.5000
KuihI.. do rosorvft o lucros
eusponsos  1.200:000í5000

Dostn dala nm dianto as taxas para
dinhoiro rocobido .a promio soríto:

õ l/i "/„ a prazo de II a õ inezes, por
lotrn on om conta corronto.

0 1/2 % a prazo do li a '.I mozos, idom
Idom,

7 <•/„ a prazo do 10 a Vi niozos, idom
idom,

,'1 "/a om conta corronlo do movimonto.

SELLO POR CONTA DO RANÇO

EMITT.E SAQUES
Bobro XjOiiiIkis. conlra Union Ilanl; of

London.
Sobro IVrlapl, conlra Danço Lusitano

o suas afíoiiciaSi
Mom idem, contra llauco do J.Vrtugal

o suas ngoncius, ,
liio do Jauoiro, .'II do janeiro do 1HSJ.

Pavilhão Brazileiro
Qim<9i*ó jiãisiiiíiiüj <-*i>h n"íi-

rifa, <-õ|>5:i tio íi":ii'i!Iis"ii<)
Ptp-ixiloli-o imi BSx jioeiyão
tio B'!--iMÍ!'.

B*íl*Ht«B «Io Nl.Sâsíí o sa-
<'!í.i*l *¦( tie, h<*3 ini,

C;u*8«míh tlti ^_.¦<^fl__*JãuB-:>> o
l;si*t!íi •.•¦(;.¦;•>.

/_!luiiii-i o cm-Loii-ns «to
-f.oui-o.

Lo Bronze Dambrot
Vont.oltiimo ln-oiiKo :tti-

j*tMI3-<i"illlí.
IIjl*. B>l,Oti*Í.O OBl, «M13El!<*.J,-<"l

I>:ti>tLoiiiil.'H'iml ju dour-ulíg, j)3*:sI1í';í-
tim <5 5;!-(»ii-í*.<**>ííji pnrji 11 ti-
ti» o D oifc,..,.

•í .;íí Tt5s>ii;s «*c>ili ii (Vascos
a-SO-tb-H».

Qn^Ml-co <3m5 pj-jihI «filai-
loil«-« n»;sn íu*!)!!;-/*?!

¦Gliiitiiii-stoa & n-\*i-«!«-
Cüincüo, iiü B-tzrt <3c> '!tüc**.'i-
«loi- ZiZS. H6.ÍO «So „'J:.!.<,!.*<*.

AVJSOS SAKITIIOS

í. .-.1 '.M .'-1

REAL COÍPANHIA
'aqueles a Vapnr ilo Soiilln

IG min VISCONDE OEIIIIIAUd

mptoi)
A 16

b:iiic
.-.lento (*).,
R.ii IMíiía. .,
non {'.'.)
IVcvn

Niil.liii ;in.rn n l',iii**i|in
 õ do novombro

.. i, lll ,. »

11
IH

- dozombro

O piujuclc a v:ipor

cnpilão \Y. CIIATMAN
sairá para

SOUTHAMPTON li ANTUÉRPIA
com oscalas pola

Ilnliln, ninccló, Pcrnniiiliiico,
H. Vlccnlc, Clslimi (* YIkii

no dia il- do corronlo, na 'A horasda tardo.
(*) EalOfl pnntiolo.i locam om Macoió.'J'nilos oa vajiuros dostn companliia sao

illiiiiiiu.-ido.i á lua oloctrica o fazom ,-n
vincon.H mnia rapid-iiii ie,'iil.iroi,

N, H.—Na n-»oii(*ia lnmam-88 BOjiirní
sobro na iiioroadorias ombareadas porobIos vaporos.

1'ara carpa Irnla-ao coin o corrolor
Sr. \tima ci. Wncciln.

l'aia passajoiis o ontras InformaçOo*
no oscriptorio da ngoncia iln Mala Uonl
IiirIüzii com

03 AaiitlTUI

PHIPPS BROTHERS _ C.
Ili Itua Visconde ilo Inhaúma 16

BOBllADO

JêMMÊmm
fc-, ú-.:.ü_;_^__ã__í

I1AMBURG-SUDAKIERIKAHISCHE
UAMPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHÃFf

SAÍDAS 1'AHA A EUROPA
B*orlo Alegro  í!7 do corronlo
Ilnliln  T. u novoniVo
Tljuca  13 i, u
UvMtcrro  "0 u »
Vnlpnratso  «7 » ¦»

O pnfjuctc allcmAo

PETROPOLIS
corronlo,sairá no dia 20 do

para a

BABIA

HAMBURGO
Os proços das |)iih*iii**;o.i«i ile 3'cliiive

iuclnom vinho dc nioHii,
i'ar.'i carua trala-so com o Sr. W. II,

p.sí . *jií»':¦:.«—»: su;*. i'itiiiia:[i:o isi:
3ll.*il!« o Dt, t" nilllld-,

D*.ii-ii pniMiiai-u*. o outi-ii.i Infor.
niuríítvM com

O.S OOMSIQKATA1UOS

EDWARD JOHNSTON & G,
62 Rua de S. Pedro 62

LA VELOCE
NÁYíGrÁZÍONE ITALIANA

O |iit(|uc4o

osporado do Rio da Prata, via Sanlos,
no dia 8 do novombro',1

sairá dopois da indispousavol demora
para

Gonova o r\.Tíipí>3oH

Tara cnrgfl trnta-so com o Sr, Wm*
1!. Wo, Nivon

...-s Ilun ¦•rlmclro <lc Um  «3

1'ara pnssai-ons
com oa itcüiitou

111

outraa informaçüos

A. FIORITA & O.
13 Rna da Alfândega .1 e .3

mctBUPSSPj-iM ¦s'T^.''f.''Y*.,-i7r;iir7|Tr.ii''fvr(T*'i'-iiv*-^-*'Ti"tiS"VTli

ANHUNG1 OS

Objoctos perdidos
Trnui-c cm itttf-to i.forl|»torlm

w-j-M lenno o um par tio luvai oncontrados na
QJ run iln Ouvidor,

tttMA cnilcrncla ila
HJinuro sul

aixa ocoiiomlca, do nn*
mil i! lautos, il.tx.ula BOÍirt) o

Ir uma loja nu lurgo do Wuy

U MA ptilsolr,. acbailn mis corredores do lm* II[i.-rj.> 1 tlieal.ro li. I

•ÜNSocuIoa ilo visla cnnsaJa.

tj-tMA liolsliilm u mn fc-o-inla-solISU cuconIrados nn casa liuiliniio.
ilo senhora,

ÜM

1-írM dito, onci
BJü'(í/'i(i'j.

Icipio nclindona casa Gedlnlio.

M iIiin, ciicoatraüo do Indo dc foro ilo lialcü,

^'

ÜM 
liimiculo cnciniliailo nu llicnlro I). I'c*

ilro 11.

«Uma chapa do cniTCgndor,

ÜM 
pinco-ncz cnceiitrnilo na rua Gonçalves

Uins, piuxiiiio ii rua du Ouvidor.

ÜMA 
cautela do ponlinr ilo uni rologlo, on-

cun ti ;ulu 11*11111 c-jlnliolcciiiiunto coinuierclul
do largo ila Carioca.

Tm
ÜMA cnlxa com cnrlooa do visita—J. S. L.

nEUDEU-SE, no sair du tlioatro lyrico
I na imile do li do corronlo, uma pul-foir.i com brilliniilos o porolni; roga-so

a «.-em nclial-n onlrogar no Ini-j-o do Ma-
cliado n. lu, ipio sorá gratificado.

er»cn-so
no ilia li", de corronlo do largo do Machado
ató no Urgo do Cattoto nm ruindo papois,conlondo II plantas, dosoiilios do maclii-
uns; gralillea-so a (pioin lovar á run do
Hospicio n. lflfl A, rol.ijoaria.

Papeis perdidos
Porderam-so hontom em um bond da

companhia do Uotafogo diversos papois ;
po.lu so á possoa (pio os achou o favor do
outregar-lli'os ,-i rna da I'rainha u, 13G,
(pioro gratificará, pois nilãi da.Ias as
providoncl.-is para nno so.-oin pagos senão
ii própria pessoa.

\I.U(!AM-S!. 
commodos para dormito-

rios do iiio-,*.>s solloiros ou casaes, do-
coiilonionto inobiliados, liygloiiicos o in-
(lopòndontos, renovação ilo ar cntislnnto
gindiintlo, iiiiicu nosto gonoro; não so lava
uom cozinha, fabricados oxproisamonlo
par.-, eçlo fim, do 'JO-3 a :!¦),,; j.r.rl.-i e jn*
nela, Iro.? poças, criado para ImipoV.n,
tem,jardins, banlioiro o purtoiro, n-n.ocu*
f.e psiisnoj ma Cnliu-i n. 10, |.'mho:ii do
Sft,\ ill.-ul > l-'i;itr;.i. Ha socogiio roípoilo.j.

A IjIICIA-SI-, um i-.-.ii-.m ulo
l\ fumilia a uma pnieoafí. Podro ii. '.'.'j'A.

om caia de
1, na rua

-,„AA\ip)ÀU, l\ do H

COmPAHHIA DE NAVEGAÇÃO

ESTUDA M FERIU

ESPIRITO SANTO B CARAVELLAS

O |ini*ui'lii

IjUCA-SIC
il.íã.O

t hoa rn«i
n. II), cm

.l.i r-,:a Ilolln
.S. ClirifliovAi:,

\IjUOA-Sli 
.-i casa da rua do

ii. 7 i', 1'abric.t das (.'Intaj ;
na rua 1'iiinoii-i do Marco u. :J3.

A.-nnjos
trata-se

\ÍjU0Ai*,-3K 
a loja ila casa ila rua .losó

.Io Alencar n. ÍS, mu C.-iluinliy, com
sala, qnnlrn nlcovas, dospons.-i o cozinha,
com li.-inheiro o tanquo para lavar; a
cliavo está na loja pogmlii o para tratar
na rua da Assoipulóa n. 20, nrniazom.

ALIJO 
A-SE ume sala própria para os-

criptorio; ni rua doa Ourivos n. 05,
Io ;un!;tr.

a;
sairá amauliü

to do corrento, .-ia S horas da manhã,
para

llnpcmlrliu, Pliimn, Bciioreutc,
Giinrai>ni*jr, Vlelorln (Satilli fmz,

tliu Woce) i* B, MalUeus,

liecóue tktj(h para os pnrios .içinia,assim como nara .-Saiiitit Crilí o Hiotioce fp.,r balilonçiio na Vlcioi-lu para o
vapor ilio dc S. Joiio).

O p:i:;;u-tc

sairá no dia
50 do corrente, ,-is 8 horas da manhã,

para
¦ In-icmliim, Vicloria o Cunrhparj

nerpbi* enrirn.» para oi portai acliná
n para todas as ostaçües da estrada do
ferro do lliipomlrim, pola oslação da
coinpaiiliia, á rui da Saúda u, 10 A,

Fassagons, cnconimondas o valoros

ÍiO llua Primeiro do Harço 00
atUo—A companhia toma por proçomódico o soguro das mercadoriaa ombar*

cadas em eous vap iroi.

IjUOjV-SE uma sonhora portugueza,
rocoiilonionto cliogada ; deseja oc-

ciip.-u -.'iu ein arranjos do casa do ponnonaf.iiiiilia ; rjiiom procisar dirija-ao ,-i rua
do Seniidor 1'uinpou n. 7$, onde so Infor*
mara, cas i du fazondas.

A [jIIOA-SK nina iiinça, |)orliigneza,para
fXservlçi.s doiuosticbs; na Ira vossa da
Kaliviilado u õ.

\ LUiiA.
fjL.i-i:ii!o o unia
forno o fi
brado.

~*. .i"i.'i BÓeca (lo meia
cozinheira francoza ds

^:ão; na da Carioca u. 80, so*

ALUGA-SE 
nma porfoila nngonima-

iloira o lava loira ; tia rua 1'rcsidetitó
llarroso n. li:!.

AI,l'(!j\-SE 
nma criada porliiguoza para

l.r. ar o cozinhar; ua rua Ilnddocll Lobo
n. 119.

\IjUGA-SR 
11111 bom eozinhoiro;

rua do liezonilo II. 1)3.

VLUGA-SE 
uma cozinheira; na

da Alfândega li. Stii.

k LUGA-SE
/Vlava o cozil

unia rica cugnniniadcira,
/Vlava o cozinha bom, por 

'AOS 
; na rua

da Conceição n. li.

ALUOA-SE 
uma rapariga paia lavar o

cozinhar na rua Vieira
Gl, antiga da Prainha,

da Silva

A LUOA-SE iirn cozinheiro : uo
lioaario ?. <¦ A, açouguo.

largo

ALUOjV-SE 
um ppr foi to eozinhoiro de

forno o fogão; ua rua da Ajuda u. CS,
vonda,

PliECISA-SE, 
oiíi Todos ís Santos| do

unia raparigiiinba do 9 a 12 annos, para
sorvir om cnsa do poquona fnmila, dando-
so roupa o ensino ou pagando-so ; traia-
so na rua Soto do Sotombro n. 71! ou cm
Todos os Santos, rua Podro 11 u. 12,

PRECISA-SE 
do uma boa cozinheira ;

na ma do Avonl n. "ü, l°andar.

PRECISA-SE 
do uma boa cozinheira, o

nuo tambom lavo; na rua Barão do
Felix n. 100.

PRECISA-SE 
do uma ama do loito ;

nn rua lltiiirquo de Macedo n, 39,

PRECISA-SE 
do uma cozinheira: na

rua Polropolia n. 0 1), om Santa Tho-
roza.

REOISA-SE do
sorviço do umP

sonilih-a n

criada
isal; na rua para o

ia As-
8.').

5)RECISA-SE 
do nm oflicial para fa-

liricn de caixas do papelão o tambom
do um aprendiz ; na rua Senhor dos
Passos ii, íIO,

PRECISA-SE 
do nma eõzlnholrn o do

um copoiro; na rua Viscondo do liio
liranco 11, 8,

QREOISA-SE do ofiiciaos do sapatoiro
1 para inunlar o acabar; na rua General
Oamara n. llli,

PRECISA-SE 
do trilhos do forro usa-

dos; na rua da Alfandoga n. 130.

|-)KECISjY-SE do um motor nm bom os*
| tado, do força do -I a ü cavallos ; na
rua ila Alfândega n. IÜO.

F)REOISA*SE do trabalhadoras homens
B o meninos para uma olaria fóra da
côrlo ; trata-so na rua da Saudo n, 8(i,
das 7 ás 10 horas da manhã.

F^m.CIH.t-Wi; ilo nmn ci-lniln pnrn
I oo/itiiiiu', lavar v ih%hh,\v rotipu a
ferro iiiirn umn |ie(|iienii r.imillii; nu
run Visconde ilo Dldúnii n. OH,

Í~)11K('ISA-SIÍ 
do uma cozinheira paracasa dn poquona familia; na travossa

Gosta Velho n, 1-1, sobrado.

^
7ENDE-SE a cnsn com chácara da rua

bastantes cominodos ; trala-so com o dono
nn rua Gonçalvos Dias n. 03, onde está
a chavo.

T/-EN13E-SE o chnlot da rua Gonornl
? Carvalho u, li, antiga da Matriz, com

tros janolas na fronln o jardim o ngua
dontru, por 2:2005, no Engonho Novo.

T^ENDE-SE por 7:000-00 grando arma-
V uniu da praia Formosa n. 209, próprio

para uma fabrica do coivoja ; trata-so no
chalot junto ii. 20õ A.

T7ENDE-SE canna crioula o molado da
V inosina ; no largo do S. Francisco do

Paula, coufoltltria do Sr. Ouiinaiiios, o
na rua do Sncrnmonto n. li, arinnzoni.

^^ENREM-SE 
bonitas obras, vindas do

Coará, como rondas o camisas feitas,
do senhora, o bonitas fronhaa; na rua
Sara ll. 17,

•pARTOMANTE - Mudou-se do largo
\jdo S. Domingos para a rua da Impo-
ratriz n. lll, sobrado; consultas das 7
lioras da inanliã ás 0 da noito,

CAUTELAS 
do ponhoros o jóias do Ioda

ospocio ; ti só na travessa do S, Fran-
cisco do Paula li. D, .pio su pagam por
preços som competência,
-TUISULOSAMENTE HA1.ATO — Con-
g eortíim-HG rologios oalinatn-so pianos ;

na rua Malvino lieis n. 69, Ilio Oom-
prido.

pONOEHTA.r-SE machinas do costura
\ ,do Iodos os nutoros, por mais dillicois
quo soja 111, trabalho garantido o pvoçoa
baralos; na rua Cosia Poroira n. 212,
antiga do Ilospi io,

jpAIITOMANTE 
— (liando atirador do

\ jcarlas som igual, continua a dar con-
suitas, das 7 liuras da manhã ás 9 da
noito, no largo do S. Uomingus u. II, so-
brado, esquina da run da Imporatriz,.

pARTOMANTE E BOMNAMBULA —
l jCliagclit ilo fúta, com syaloiníis novos;
ó inoiliiini vidonto, para doscoborlas ; lô
un mão o carlas o futuro com clareza j
ua rua do Rczondo n. 1.

pARTOMANTE — Mine. Cecília dá
l .consultas das 10 lioras da inanliã ás 1
da lardo; na rua da Quitanda ll. 12 A,
cobrado,

pORSARIO — Camas n colxãos do tolo
\ jcalihro; Assoitlblóa 71. 70 i uin lioin.

CURAM-SE 
grátis cancros o ulcnras

icnucornsas, giirnnlindo-so o rosultado ;
ua rua lladiloclt fjobo u. CO.

pARTOMANTE 
— Mudou-so da rua do

H jdiit.ivoio ii, 1 para a da Misericórdia
n, ilil, Io andar.

TV! NU EI RO solire hypollieca a 9, 10 o
S ni "[., nuno, cauçõoa o iloscontos; na

rua Primoiro do Março II, 37, sobrado
i-oin o Sr. Infaiilo.

DINHEIRO—Emprosla-so 
sobro liypo-

lln-ca do prodios, alugueis, juros do
apólices o caucõos a juros do lll o 12 '/,
ao anuo; na rua du llosario li, 04.

OU.s. 
Silvoira Machado o S.i Vianna-

Advogam
lirostiino
Io Carmo

OACCOS
ngiau lu -

prostimo a lavradores; oscriptori
do Carmo n, JO, fundos, daa li) As

I^AOCOS vazios, unados o. perfeitos, om
iiíiiiailfj; ví

uá rua da Misuiloiii-si! baratissinios
cordia ti. 45.

TnRASPASSiV-SE uma casa com arma-
J cão o iitousilios, própria para snecos o
. olliailos ; para tratar na Ira vossa do
lioaario n. 3, arinnzom do Jloreini
rua do liosario ll. 110.

, ou na

ÜMA 
familia oslrnngoira, nom lilhos,

dosojn alugar om Santa Thoroza ou
innnodiiiçüos uma clincira docoutomoiito
mui.ilia.Ia J quem livor pólo oscrovor a
I-*. li. no escriplorio dosla folha,

pARTOMANTE E SOMNAMBULA***-*-
\ .Unica, Mino. .losiiphine, a primeira o
mais mitiga. Rua do S. Josú u. 07, no-
brado.

DINHEIRO— 
linipiosta-so do proniplò

pailii-iilaiu.eiilo qualquor qiiaiitin so-
liro hvpo.lioca u Illllguois do prodios na
cidinlo o subúrbios, a juro do 0, 10 o
12 */«. Trata-ao na rua do Uruguayaua
íi. õl, sobrado, com o Sr. Uarros,

Íi.M 
casa ,1o família rospoitavol, ,*i rua

,d.i Rozondo n. 40, nluga*so um es-
celonlü conimodo. Ila bauhu do chuva.

MA DE LEITE—I
anui do loiio nailtfi

1! ti ar quo do Macedo n. 39.
\ma 

um i.i-.iri':—rroci.-a-so üo nmn
ama do loilo sadia o robusta; á rua

RYQPFPÇIAQ c *'"':,H «s moléstias do
U I OrtrOlHO oslmiingo Bão prompla-
menlo curadas cmn o Elixir do Noctandra
Amara. Deposito, S. Pedro 32, drogaria
do Carvalho Filho & C, uuico-i agoutos.

RI/IQJH1ÊAQ 
o dysenlorias—As mais'.'lilünti-lii 
i-obòhlòs são curadas ra-

ilical o proniplaninnto com ú uso do Klixir,
Tintura ou Pilnlas dn Noetniiilra Aihiirn
do Anloro Leivas. Dojiosito, S, I'òdro32,
drogaria do Carvalho Fillio & 0.J Üilicoa

cales

P A PãIH h R!J'*-*crinaila ilo Dr. Niulioy,
rH I ' IHh ouipragaila com opllmosro*
sullados no Irnlnniontn das dyipopsias o
outras allucçües dn ostomago* Vondo-so
nas priucipaos pliarinaclna o drogarias.
Deposito, rua 1'riuiuiro do Março n. S.

nprrqrrp.cc "»••¦¦ moça porlu-Ul i LilLtiL OlL glion, orpliã de
paloma!, para casa do familia dose-
illimas, ou casal do idado som lilhos, paratodo o norviço o traballioa dò costura o
modas, monos lavar o cozinhar; informa-
se cm o Sr. Jardim no escriptorio dosta
folha.

deposito,
jo Froitas íi 0.,

rua Jus Ourives u. 118, drogaria.
XüftlBY-CflENA iSX

Completo sortimonto do
ii-.Jü-;l!liH drogas, produetos cliimi-

cos, preparados ostrangoiroí o nacionaes,
tii'1'i legitimo o do 1' (ju Jiilailo, Araujo
Froitas í: C, rua ib,s Ourives u. 118.

l/n flPIDrnC —Vondâ-ie nta1iqciclr.il
\ uHUiii CUl iin,i,Jt ,io systoma mais
,'iperfei*;oadq."Q(iBin precisar dane carta
tio oacriptorio dòsta tolha X J.

SftCCOS PARA CAFÉ, &SZ
ren, vondo-so vantajosamente qualquor
quantidado; ua rua da Alfandoga ir. 9(5,

Dll lll ÍO fleIVoolnuilrn Amnrn,coni-
rlLJLHO bate com Ioda a ollicaeia as
(ly.ípciisliifj, illnrrliciiN, ludlgcstlTcs
o todas as inolostias do ostomago o do
vontro. Pola facilidado do trazor-so na
alglbeira o romottor-so polo corroio, ostns
saliitaros pilnlas lêm tido a mais ampla
aceitação dos habitantes do intorior. Do-
iiosito, S. Podro 82, drogaria do Carvalhoio & 0,,: únicos agoutos.
po:
Fi

CÂRTOtMNTE i^.MSpt
mais foliz om suas doscoborlas; ua rua
da Assoinblúa n. 100,

TOjSSES

TOSSES

l!ronc)iitcs,nslhina,
rouquidão o oulras
cnforiuidades do poi-
to, curain-so com to*
da a prostozn com o
maravilhoso MAÇA-
1ÍINO, modicamonlo
ospeciallssimo para
as tossos das criau-
ças, approvado pola
junla do hygiono pu-
blica o autorizado
polo govomo impo-
rial. Acha-se sompro
,-i vonda nos deposita*
rios Pullhormo Gui-
marães & (!., dro-
guistas importadores
do Hio do Janoiro ;
li rua João Alfredo,
antiga da Quitanda
II. 39.

| SAMUEL HOFFMANN-
Sil Knijirosta dlnltoiro souropouuorai;
trnvona uo Rosário n. lõ A. (,

Por muito clironi-
cas, rolioldos o iu-
votoradas (juo so-
jam, inesin.i eom
principio do Ofltrol-
tainonto, siio r.-uli-
calniiMiio curadas
polo Eloctuarlo do
Ácido üopahyhico,
Ciilichina o Callo,
preparado polo chi-
mico plinrmncou-
lico Autonio l'o-
droso Soulo, jihar-
macia Podroso Sou-
to Sc Mallii.-ifj, rua
dos Ourivos n. 137.

SABÃO RUSSO SL^t
parada por Jiij-mo 1'arailodn, approvada
pola Exma.jiinlaiio hygioiio da côrlo. In-
uinneros corllUcndosdo médicos distinetos
o do possuas do lodo o crilerio atlostanio
prociinisain o Hulino Kiinxo parn curar:
queimaduras, nevralgias, contiiaííos, dar-
lliros, ompigons, pannos, caspas, ospi-
nhas, doros rhoiiinaticas, doros do caboça,
lorimoiitus, sardas, chagas, rugas, eru-
pçilos cutâneas o lu-u-doduras dn insootos
vonenosos, ele., olc. A unica o a molhor
akuii «loToHolíc.rotiniiidoomsitodnsas
propriedados das mais afamadas. Vendo*
to om todas as drogarias, pliarmacias o
lojas do porfumnrins.

FRIZADDRESELECTRICÜS,,„
os cabollos om 5 miuulos ; niliço CUO rs
na rua da Alfandoga li, 110.

VIHlin 
do Nectandra Amara ó bojo o

IliiiSJI mais usado para as* moças e
crinnças pálidas o nnomieas lomnrom um
pcqneuo_ calico nulos da comida. Tom
foilo milagres oslo íiodoroso roconslia
1'iinto, Deposito, S. Pedro 32, drogarl-
do Carvalho Filho .¦*- C, únicos ngonto,

CORTüBIESs1Na ngoncindo II.Aguiar.

cobom-so onconimiiiidas polns nnioslras
para niandar vir qualquor quiinliilnilo das
ninis acroditailas casas do cortir couros,
na provincin do S. Paulo, Tambom in-
ciiinliein-so do dosjuichar para qualquor
parlo.

PASTA JDÍ-LTRÍO ífJTona
nasla nao só rostaboloeo a alvura o o
brilho don donlos, comn impodo o .-ippaio-
ciinonto do moléstias iiropi-ias da boca.
Polo l,-5; na DBOOARIA JjVNVUOT,
run Joiio Alfrodo, mitiga dn Qnilanda,
n.85, o om S. Paulo na pharinacia Uurgos,
rua do ti. lioiito ni Cfl.

BICOS ECOüSPAHHIAS-gr:
(,-ão do Vorediniio Carvalho—Esle livro o
uni bom asiiossoi- dos inslitiiiilorns do si-
cioilndos nijoiiynins, pois dá as formulas
dos priucipaos iuslruiiiontos o livros os-
peciaos usados uos hiiucos o coinpniiliins,
assim como lois o regulameiilos ila-i so-
cioilados nnoiiyiniiB o haneos do oinissão.
Os modelos do tudo quo ó ossonoial paia
o eslabolociinonlo do unia companhia ou
banco, no Ilrazil, estão oxarados no novo
livro do V. Carvalho,

Nas livrarias da corto o províncias.liriichurn fi/,000.
Manual Mercantil do inosmo autor—

Sahiu á luz a décima edicflo—Um volume
do 314 paginas fi^OOO.

DROGAS n proços lixos,
com grando
roducção, ga*
r anl.i ntlo-so

sua legitimidaiio ; na rua Primeiro do
Março ii. 12, Grnuudo & ti.

o accoaao-
¦nUflM Hes para
IJ (sa mm W ti®? por proços
rem conipotldoroo; voiidain-so na rua Vil-
condo do liio liranco n. 20, Ciiwu do
liullo. (.

icriM '

mm

ü /

3£
parn senhoras, ricaiuonto
oiifoltados o das ultimas
rórnias, K;J, I04, \2S,
lõ.*5, IH3 o20,5 i toucailos
dn liló pretos o do coros,
11 A, 10-5, 18-5 0 2035; cha-
pói.s o toucailos para luto,
ti&, SS, 10-3, 12-S o ms;
ehapóos onfoitados para
meninas,do todas as ila-

JS do*', 84i, -I;., uj,, 0*5, tiá,
M 10i o l-.'*i; ehapóos do

• castor paia liornoiis, alio*
mãos, francozos o inglezes, AS, íiS, li3,
K?), !).;. o IO.;1) ; chapüOS do castor para
inoniiios do todas ,-is idados, Ili, -13, fiJS
o QS: du Chilo, AS, OS, 8/3 o 2iiS o do
Jl anilha clara, 0$ o O/J o oscura, OS,
10-5 o 123: claquos do primoira qua lidado
123 0 lf.ji ; ehapóos do sol do soda pirahomons o senhoras, fôrmas do palha,
plllinns,lloros0 oufoilos divorsos,olc,olc,
.pio In.lo so vendo a varojo, por proço de
atacado, un Chapolaria Oastro ií Filho,
ua rua dos Ourivos 11. 2, osquina da do
S. .Km*, cnsa Importadora.

p^3g__S___l_____^
Paita iicltoral [tm ad^utrida fama mali meredda
do ,|ii., ™ ,lj PASTA ilo HATÉ do DELAN-
GltiNIEn, ma Viviciino, 53, Pjiíb.

A sua vQ'ja untoúrsal C baseada :
t* Na mu \unlcvoHti offlettntii contn ni

ntifiumai (ÇõnsUpaCdeij UninCbUo», Irritaria.
do peito e «ia Riríimi.; cfücaíla mu, vonficadj
IioríVj 1:1 •ilicí-i itoj Ho<]iilaoi d-a I'.nii.

2* Ni iüi\aupeviorit1atJú hiobiitcs-
UtVQl r.ionht-.iila ftlot Uiembroí da Academiati', MoJiclaa do Paru.

3' N** iniljflM lll i-lilmir,, 1 il» FiculdlJj
do Vãtim quvT«riflciríii qtfa nio coitllnln opto11-111 «ur**.elo oi.lo, |.c. c.,in., Mor|.liln» p
CduQlna, leucJios cale, CUJOS ror ti;.)] iüo temconhecidos.
TAirC ,'"0 M UlntOI ailt!i?ii'l-'n*i nuo ríf^ni-

I HI.O niOÇJio.PjlSTAo iXAI.OI-EI.. .ATE
ic-)ii.ini';4 tlòi MotllCOS, e este-» litiljoi nâo fúràicoiifuili loi 1 peitoral algum, iitior intfKO, querrecrute.

Vende-se nos prlndpqci Pharmacias
do Mutitto inteiro.

/ittencão
A

Trasnassa-so uni iinjocio limpo, quo do-
pcutlo do pouco capilal; para iutórniaçSos,
rua da Ajuda n. 59.

PftHEGE CDHTRABANQQ!
(ESTE PBEÇO K SO' l'01t ,*i 1>1.\!-))

a 1-5WÍÍ1» i-élaü
Tara prosontos o para UJO domostico ou

para sair, bijnilos ci.rlos,qiio d.ào vestido
para senliora alta ! Cada córle cuutóiu
tt iiicli',i.h dc ier Ido 11 \ lu nl. Iui-(sn;
tem a mais uma dúzia <!o liot«"os. Grando
variodado do cúrlos diversos, lauto om lã
como 0111 soda; ú só ua casa dos baratoi-
ros na

40 Bua Conçalvcs Dias 40
(irande armazém

úiulo á fabrica a vau«r do cafú Minerva

DE SUPERIOR QUALIDADE
ll-AHA rt.HíSA D2 SOIS HKMEJS A

Bmn esjfiàl le ráta multa nis e bwõs

5
ss?__r

José (jünçaívcb ila Silva
Antônio Poroira do Abrou, tendo

scioncia do fallocinionlo do sou o.*.-
sócio o amigo o Sr. Josô Goiioalvéa
iln Silvn, manda rezar uma missa poralma do mesmo finado amanhã, sabbado

19 do corronlo, trigosimo dia do sou fal-
lecimeiilo, na igrojn dn Nossa Sonhora do
Monto do Carmo, iis S horas; podo aos
seus amigos o aos do finado para nssis-
tirem a esto aclo do roligião, polo quo so
confessa agradecido.

*» Roza-80 boje, ,-is 0 horas, na
(""«•igreja do S. Francisco do *, Paula,

ü uma missa por alma do ¦>. Ilcni-I-
ri (|ui-lu Jiiic-iliimi iln Mllni ml-

i-nnilii, polo Io auuivorBiirio de soitfallo-
cimento,

BSBg-B_-8--B___B_B__-____BB_gBiai

Brigadeiro José do Souto
A viuva, filha, gonro, nolos, irmãs,

cunhadas, parentes o amigos mandam
roí-.ar uma missa ilo sotimo dia poralma do inosmo finado, hojo, sexta

foira is do corronto, na igrojn matris* de
K. Christovão, (Igrojlnlia) tis 8 1/2 lioras.
immm/mismM*<miãm^)iamims^

ELIZAR10 CORDEIRO DE JESUS
p 1). Kulalia Joaquina Oaril o 1). Eu-

c-jJJtl-ili.-i do Menezes Carvalho convidam
g ,-is possons do amisado do finado Kll-
fi í.iu-lii Cordeiro ilo Jetni», paraassistirom ,-i missa quo por alma do

mosmo finado mandam re/.ar na igroja da
Concoiçilo hojo, sexla loira, ás 0 1/2
horas o desde já so confossam agrado-
cidas.

BS-S-SS-SS.^*^ ISTSre-S

jA.G-XJ_-_-__^I_)_£_l_NrT_3 IDO UBIJSTO
jiitigro genuino

VENDAS POR JUNTO E A VAREJO

:2sc:«
Agencia e deposito da companhia no Rio

de Janeiro

CO BM PRIMEIRO II URGO 60

E

É^.„ 

«0061-0 Dll PASTILHA. /#m,
0 '.v*g**=m-mbp ¦ ¦ mxMmekWsmmmsB&smmMssYif7%-\ '/IA

«_____!
Au Dores d© Estômago

IHacntúen ãifficeis, ConnítpuvêcH, Ac.itleft
SÃO RAPIDAMENTE, OURADAS COM O HMI-UHUO DO

«&AHI w_%OdoB yí_âL_biOI^
Quer cm PASTILHAS, quer cm PÓ

(Apjpro-vc-.clo pola Acadomia do jModicina üo J5?ar_m)
D03E i O A -I a PASTILHAS POR DIA

Se. t-fljulcín cm tntliiH íih riiiiiiniicliin.

jáÊÊtoi. FADRICAÇÃO jí$$*?S.
mXm £"* PARIZ, om Casa do L. FRERE 0ÈA'/h

..j-_i_.fii-*i;!^!;,*í-___i_-jr______-^^ . ;¦¦•:&

^ ~*"" 
Modelo de pastiu^5'"''

CONSTIPAÇÔES, BRONCHITES
Irritação do Peito e da Garganta

Contra rasos nffcíoücs,» PASTA PEITORAL cn
XAROPE do NAFE lio OELANGÍIENIER, itl
PARIS,po!>:íii'iii iiiiiiicdlcnvln lntiilllvcl v.-rl*
HiMiIirpi-lm Membros ün Academia ilo MciHalnn ilo
França. Nílo oontctnlu oplo nom tilo jwuco saca <io
ojilutaca como Morphina »n CoiMna, csao.*! protluctoa
mliiUtriio-Bo com optimo oxito i. segurança A:i
crianças floffrcudo da Tosse ou Cotjttaludia*

Depositas n.n Pharmnolas do Mondo Intoiro,

^^ra_ra___p?sp^^ii!
" CHILE KOBPZIL!!!'
Ornniloa innnifoslílçSoa do pnrto ,*i pariu

nilo ciiiisiiin mnis oiilliusiiisiiio do quo o
sou 10' annivorsario ila mnito conhocida
o pupiil.-ir nlfnintiirin fcMoin-n ilr Ouro,
Rocobomos tios nossos multo disliuctoa
nmigos o froguozos (,'i-nniloa iniinifoaliifSos
por von ti o nno a tão barato ; torno sub mo-
ilida ilo cnsiniirn ilo côr do 'AõS a AOS,
do (-ruisú ou frnquo ilo lüS a r*0*5, i-ii',
G0Í000. Obra foitn ciou lodo cnpriclio,
ilirieidn polo lialiil jirofiusioiinl o tit. Ma-

180 Bua cie S. Pedro 180
ESQUINA DA DA CONÜKIÇjVO

ARMAZÉM DK 7 PORTAS
OS IMtOlUUBTÀlíIOH

Martins de Azevedo Ai Machado
N. IS. uliorlo uns iloniingoB n dias sau-

tifa-ados ató ,-i.s II lioraa da lardo.

D. CAROLINA DE UNIA BRITO
JA 

familia dn liuad.i lt. Dni-olliiii
-dc I.Imu llillo, do saiidiisissiiua

E momoria , om oxlromo ponliorntlii,
fl muito ngrndoco ;is possuas do aun

nmisndo quo nconi|innlinrnin ;i aua ultim.i,
morada oa dospojos mortaos dn iiiosmn
lin.-ida, o do novo lhos rognin o caridoso
favor ilo assistirom á missa t\\m inundam
rozar, polo otoniu ropouso do sua nlnia,
hojo, soxtn-foirn lti do corronto, solimo
dia do sou iinssníiioii.o, u.-i nialrlz do
.Sanla liila, .-is 8 lioras.
t^'fPESSll%'^SSI33^^^S:SãIÍSm

1). Luiza dns Passos Wcrncck Sanlos
1). Mnrin Josódn Cosln Uarros uo

ftal.ir.-i o Olivoirn, sotls lillioa, lioraa o
gonro, pon.-ilisadoa com o passa-
monlo ilo sua amiga 1). Luizn dus

Passos Wornorlc Santos, mandam colo-
lir.tr Imjo sexla-loira, 18 dn corronlo, ,-is
li limas, na igrojn do Siicrnnionlo, iniia
missa pur sua ,'ilmn; u pira oslo nulo
convidam aos parontos o amigos da mos-
nia finada.
ES^^á^'mi^-.t:^'2zzr.zs^s3

Ermelinda IVIendes
« Pais, irmilos, padrinho o cindindo

r-,, cinaii.laiii rozar uma missa do aolimo
ls din por nlma da niosmn (lundu num-

Jl. nliii, 1!) dn cnrronlo, n.i capola do
arsenal do guorrn ,-ia !l lioras ; o dosdo
j.-i so confossam gratos in possuas quoilcompnuhnraiii o niojino ontorro A ultima
morada.

) P ¦ ^
tfn *w »if^-i* (

iJADOSl

Tratamento das molostias bronclio*pnl-
iiioiinros, nervosas o nionliioa, oura do
bori-bori, do impaludismo, dos convalpa-
contos do loliros, dos lyuipliaticos, do|iau-
porados o aiu/nicos.

Instituto Xydrolhornpico com Iodos os
apparolhós para duchas, inlialaç-Dos, aos-
Büca do i-í-iiclriiiidadi) o massagem, gyin-
iiuslica, olc. Chalot isolado para os
diionlc/, do molostias mouinos, grando
hotol n caaa do saudo para possoas sãa o
dooulea.

llliiiiiiuação a gaz o dcsinfm.çíio com-
plotn, Ornnilos parquos, jardins, ni.itta o
campo para passeio o outros recreios para
os lioapodos. Oiiito o aiiiniaos para paa-
soio. Parada do Iodos oa trons da ostrada
do ferro D. Podro II, no ostribo do
Sanatório;

*ií>r\-v.r;.",-í
í,-.-J> ICtJliZn-

PIGA SOHTARIil
tm GIjOUUIiAS SEVlttiTAN _5*i
ttS 

flimi.-cilito,liiwil", rM.ii-loo.nüí.Mli (fl*':Ã O único remodio inoOenalvo <* tn fali ivel lísíi1 
'*lk VJ l*,IM" i uiiivuiu iin.....ii.i,,.i .. ......... .^. m^ml -l

if_f ADOPTADO nos HOSPITAES DE PARIS m
%% onSRRVAÇAO. -  mito .1" **&*)
d 'y OIODUIiAS líl SEOnETAH l-in orlf-ínado (f*g})Uiii)n 

W» IX i -.\. ', — «' '"iii n
aLODULASlIcSECIlETAHlcino .— ilmiUroí: ú mister \

tu.liio cuiJodo
JJ» 

\M  , . .
3 rush'imlar-31* il'i!! ¦-_ 

__ í Deposito utr.il. 52. rua Dcçimps. oni 1'arl* !*$&
£*$ Ho Hio ds Janeiro: Anfitl-OlIvelra&Gatl dW

mmmãmÉmÊmm.

aecina aninií
Garantida, rocobida diroelainonlo om

crossos tubos do ostabolocimonto do ])v.
lieriihcini do Pnris; voiuloin-so na casa
Morinó, rua do Ouvidor n. 1-7

ÒÒÒá)ÒÒàÒibÒ'bòÒÒÒÒÒ
"O Mcliilha do Om o na Bxpo&tçÜD univ. 11570 O-

-o
-0
-O

**%%}&-• G.-o J. PAU o-
•9 llOlir.i.05 II I1ANÇA) 8-
•^ DcpotltoBem tQÜRsastcntl.isdoCotnestlblos. O-

IMPRENSA EVANGÉLICA
A Imprensa lívangelica deixou do sor

piiblioada oin S Paulo paia continuai- u
sor publicada ua cúrlo. Tnda a corrospon*
doncia do intorior devo .•••or dirigida para
Ostil côrlo, caixa do corroio li. 20-1.

Assigna-so a t>S pnr anuo, no oscripto-
rio da rodacçãn ,-i rua dn Club Oymlins-
tico (antiga travessa da Iiarroira) u. lü.

"Vende-se
um bom cavallo do sola o carro; na rua
Condo d'Ku 11.12i.

Bom negocio sem (jiisbr dinheiro
ti. l'AULÜ

Concodo sn, sein dar dinhoiro o com
condiçüos muilo vantajosas, o ffo/.o 0 USO-
frueto do um bon o grando sitio, porto da
capital do S, 1'aulo, a uma família bo-
nosta n traballiadoira : oxcolonto o rara
occasiào para qnom quizor mudar-flo paraum lugar aailillivol e do grando fulllro ;
ipiom quizor aprovollar dirija carta a
li. Hosa, püstn roslaulo, cm Nithoroy,
para aor procurado.

CASA DO SERPA
A iiiuiii) ncrodllada rflor ilo

B,i7, pnrlicipn a sous numerosos
Iroguozos ijiio iii:ri;iu:i; niiilíCTA*
mu.nii: iu-, 1'Ains iiiiiiiino auilimeiilii
do coroas do bisciiii, vidrilho,cruzos,
assim como tom grnndo sorllinoiito
do coroas do saudados, violotas,
iimoros porfoilos ricamonto onfoita-'dns o lacodolila com dísticos a IS,
ili, IS, li-5, OS, 8-J, lü.:,, li-1, Ui,
IOS, WS, 20S, ató 1.1)4. Casa
uo Si:ui'A, na Itiu Visoonde dk
Itaúna n 122, 6 122. A> n**loi* dc' D.I/., próximo ,*i run do Hant'j\iina.

.-.E______r_____y*^^

S CHAPELARIA ^SS.
£¦*•* ;i rua da Quitanda osquina dn ilo
p, S, Josó—agora nn casa nova rua do
ft) ,S. Josó ii. 20, abaixo o porlo da do

('armo; ondo ospora morocor a
mosma protocçílo do publico o do
seus antigos froguozos, o para os
bnm sorvir continua a osinornr-sa
nns troa artigos dn sempro impor-
tanto Bortimonto do ehapóos para
homons, ehapóos do sol,cbapôos on-
feitadns para Boiiborns. ICuforinnm-
so o oiifoIliini-BO ehapóos, por lodo
proco I

•
c-i
o
tn
CD-

p
ÍO
O

H H
As foras oalnndo farias nein rnubam

noin cansam dainiio. 1'nroco i noi vol ?
Loiubra-so? Sim; mas... so, dovnradas
pola forno aproximam-so soquor do npo-
locido, podom lor por sorto a dosgraça I!

Tonlio o toroi n alma onliiliida oin-
quanto uüo vir raiar a aurora mu tndo
esploinlnr, pola a duvida aniquila ino. 80

Kio, 10 do outubro i!o lt8'J.

[ilopnnfnilnpoh. Tnspoetorla llcral
do llygièüo tio Impovlo üo Brazil,

vy/ys8gglS6L.~. ~<&*$m

Vf/ ÈíX-XaaXaaMiAi PVÁ
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oig_sto_s Dirnciris
MOLÉSTIAS (Io ESTOr.lAOO

PERDA DE APPETITB,
DE FORÇAS, olo

PARIS. 6, anmit Vicloria, 6, PAUIS
C tM TODA! AS rilArtMAClAS

\ulinuornAs
|Bg| r£la Krtlf___i-__iWB__ t u'i;-l>j-A-

ALIMENTAÇÃO RACIONAL

Mães, Criançüs, Amas,
Convalescentes.^^^§A0y

\%hvéM00ziX^^i^iA\r^-\
ÍB5ll^^__i_S^3--'-'-^;'--frt*? E,tc •'¦i,n¦,•¦*•'.,lu ••"¦ "abor agradável, 6" '"' '"" """¦':'--"-iB^^f 

precioaò sobretudo :
-" 1'ara as Mães, duranto a gravidez;

1'ara aa Crianças, na oeeasião da dnsinaiual-as;
scenlcs.

adeiro ali-
no seio ou

ua mamndeira,
¦Nciiliunia Pecula, Conserva ou Póa dito3 dc alimentação

parn a infância, pode competir-lhu.
Jj" a administração fácil do Phosplmlo dc Caleivin, qut fortifica

as Crianças durante o seu crescimento.

W.m^f^^mAf^J'^ ot Velhos o Convale

51 ^^HmW^^t^m^^^ A PHCS?,I*'TI!*** constituo o veri
\Í&ffi&AAi-$^fy ^P mento daa Crianças alimentadas

w

PARIZ, 6, Avenuo Victoria, 6, PARZ2
l)'-k j..í::;.* oo Lj tie Jlu.ii- ,j ; iiLL.»í_;;;LiíO_;ri:n & o.

[Dí CODEIIIA o TOLU)
O ü_ua'opo Zed emprega-se contra as

lrrilA,Aes do 1'eilo, Tosse dos Tísicos, Tossi
Convttlsa(Coqiitliich),11roMhi!ts,CoMtipa(òcit
Caliiirlms e Iiisomtlias txrsisltr.tx.

l?._-U-.,> 32, rao Dronot, s E3 HIAUMACIU

PHENOL-CARHEIRO
Dosiufectanto hypionico, Approvado

pola Inspoctoria do íiygiono. Vondo-ao A
ma Primoiro do Março us. Ü*J o (ifi,
S. Podro n. CO, Ourivos ns. i!7, 'J.'J o Sl(
Vidro fcUO rs., dnzia 8JS000.

Darthros, ompigens
Ciirnm-so rndicnlmoiilo cmuii pomada

E.niKiWun CültipOMdi, na pliarinan.i Lio*
pnl.ln do Almeida & O'.; tua do ti, Volto
n. 218. (.

COMERCIO
QJinn <*:iM.-« ofiti-isn^ôlrn

Emporlmlot-n p i-eeina
ai-sjjr.ii- um pri-d.o <M)jn
aecoiumodnçõos p«n*ii,es
criptorio o iirniiizcin o-i-
|):H_<>jr.<»,<*<>:ii");>-.S:mJ<>jEiz,
no cenlriMii) commercio
dli-ijii-ac por <**-ii-t:i íi /Ã:
MS., <-:«í--;:j c!<» coitcÍoOJ?»
moncíoiitindo toi-mou <lo
UIllKtIOl.

CAFÉ AMORIM
a^EXj-vi-o

purificado, do canun pnrn, para fobro-
mosa; ospocialldado o industria do cafó
Amorim; vidro, Sm róis—Ao molado purodo caillia— Faz so todos os dias.

EMC/.DER?^ADOR
Piccisa-se do uílicinos, aproiidizos com

pratica o dobradoros do fullins, por obta.
Kn» Gonçalves Dias li, 83.

Almirante Cochrane
As pliotORnipliim An vaso do /,'(iorr» chi-

bm i ncbaui-ao ii vonda na rua do S. Joi
n. 88.
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O PAIZ —SEXTA-FEIRA, 18'DE OUTüBRO_ DE1889
¦^;tsa^ri3g3K».!(aM«agga:t3

ilKllSlSH/llinflSliSil o
.., -l_,__,_aJ~J~U-r*m.< — i-j-T""! il iMHi'i*llli*g ti V^"TTir^~?T~-T*-T.-^^''^^.J^ J-_--.. — ***. *;

1 DOS ililS 35111 lí I IIIII «O
ii-m)ii*^.-wi'*-gt*-i-*--«J-^^

50 % MAÍ3 BAPáTO DO QÜE M OUTRi QUALQUER C,\SA!!!'
Vostidos do nopliir modornoB...
Vestidos do lovautinos novidade
Voslidos do lã enfeitados, 20-5 o
Vostidos do morinó do coros,25 ji,
Vostidos de cachomiro proto....
Vestidos com vidrilho liuoj. ...
Voslidos cam plngontes protos..
VostiibiJ cam placas protns

16*5000
205000
250000
800000
350000
400000
430OCO
6O0OCO

Vestidos do soiira, modernos.... 400000
Vostidos da sotim prolo, IOfi 005')'/)
Vostidos do oltoraan preto 400000
Vostidos do sola ds côr, 40$ 41-5003
Vestidos do seia preta 50-3000
Vestidas de surali, 550 60-5000
Vostiloj do daminié o sola.... 400903
Vestidos do sotim branco.... 590000

Vostidos do damassé proto...
Vestidos do sotim prolo
Vestidos voii prolo
Vcutilos do vigonha, proto...
Vostidos do surah proto
Vostiíos do ottoamtl proto....
Voslidos do .iniv.ii* proto
Vo-itibi do lili proto

00 00001
50-5000
405000
50-3000
GOáOOO"
600000
4O.5')0(;
600000

Vostidos do voil branco
Vostidos do cacliainiro branco.
Vostidos da sotim branco 
Vestidos do damnssé branco...
Vostidos do surali brancõTTT'..
Vestidos ii ohamalote
Vestidos do iiaiuoiik. branco..
Vostidos do linho branco

405000
450000
50-5000
434000'600003
50-5000
45 í 000
dO^OJO

Énsovaoi complotos para noiva 600000
Ensovaos complatoa pnra noiva OOfiOXs
Euxovnos complotos pnra noiva IQ30OQC
Knxovaes complotos, ricos  150,5010
Capas' para soaliora-a -10-3-a^.-.-.—15-5')¦>¦>-
Onpàs enfeitadas a 20,5, 25*5 o.. 300000
Capas muito ricas  400000
Capas para luto, 100, 203 o... 250000

Sobretudos'da easimira, 
Ditos muito fino*, IOfi 
Paletós do easimira, 0*5, op o..
Ditosiniiito finos, 15? 

- lí:ilotiUJ)anlados_.ricss,ll3_o_.._.
Saias bordadas, ricas, Ifi 
Camisas borda Ias, 2-5 0.
Moias llnissimas, duzia 

10SO0O
200000
10000:1
2O0OOU

4 0K)J
50000
'1000;'
40000

Córtos ds oachomira da cOr.
Córtos do cachomira proto..
Círt03 da otlomaii prot)
Córtos do ottonuii BOilft
Cortai do stirnli, 200 o.....
Cortai da surali prolo
Cortas do enchomiro, Iinos.
CJ.-toJ do soda prola

03000
80000

150000
200000
250000-80-0000
150000
300000

Córtos do lã enfeitados, 50 0... 105003
Córtos do soda oufoitados, lo0 a 200000
Córtos do solim oufoitados  150000
Córtos do damassé oufoitados.. 20JOOO
Curtos do ottomau Oufoitados... 3o$o00

Grandos -oficinas do costura; Oneon-i
mondas em poucas horas 1 I 1

A. J. IIK S*' COUTO g, (,_

lifiiis
Í \ SATISFAÇÃO PUBLICV

em troca de reaes pe-
chinclias!!!

Ê ASSOMBROSO

Vsgt? %fâ0 ^»W

PHtSPHOMS DE SEGUB5NGI
o.s joiclborcN de fubrlon-cflCo nncionnl

LATA -H9P600
Vendam-sc na.GASA SBRPÂ

ÍI2 Bua do Rosário 112

Por tão admirável pro;> f:i *-"¦.*(• «oh
mcilldii um n*iii|iie ou ci-õliló, cnlçn
e colete do llhissim*) piimso proto on
oxcolonto dlnaounl, emn forros suporia,
íes è astrnortlinnrio capricho. Kó no sin-
coro AMIDO uo i-ovo, quo ó índuhitavel-
monto i intrépido

NOYO ELEGANTE

I 1A e I ÍmICflr 1.1 ?
l,'m magnífico lerno do oxcolontos o

primorosas ciuiimiriiM londrina», loilo
sob modula, cou: capricho quo deslumbra

nrifi-UVv
ENXADÕES, ETC, ETC.

para CÁtVNA « ABKOK
L1BGERTOD HÍG. P, LIMITED

95 RUü Q0 OUVIDOR 95
1110 DE JANEIRO

CINOS DE FERRO
(l.'ilvniii*.::i'!os o simplos o necossonos

»3 E5I!l ISÍJ «5"4'HIOUj 
*'(l!)l''ll!*), «3

114K 416 RÜAÜASAÜD8 Í14K116
KIO DE JANEIRO

Lidgerwood Mfg; C'.° Ltd.
CAMPINAS

líííll MIIMÍPTO
f Hl rt ! Ii! ISI \ Lil.VkJJJ

auMi W Dl ilGÍIIMTiUFiíiüu rnui liwrLuiuiua \

i- Jk,

crioJi:o iliuitraJo, liilcn i o SPORTIVO, apparcccado aou sabbados com %
dala de domingo'EM 8 PâGüâS SLLUSTRSDâS

4*5000
t5500

ÍOS00O

nirac?üaâ A-i
cniantio--»F**colon'o nrodueto ino licinnl, ospocialmonlo cnnfocciona.lo pelo chimieo pliarmacontico «SBAJIABO, para a «ira das

o-^e rospirntoX tnos Z Ào-il*-} l«r,U«l(c, co..,.,! .» hU» u,;...l»« c c„„,.ie,.«, V«th»», i-o-n-iihl'.,, toü.scn.

°UrUUTs?e 
vniio°so^Sn,ônto rocomniondn-so pela sua enorgioa pnoção 

...l», r.ftrlU,Sa *'<^^J&%í$^t%a$it*
dos cnlarrho-i" pulmonnveK o auxiliar n frailca rosplráçUo. Cala frasco acompanhado do um prospocto oipliuit.vo par.í o saa

Pli ariiiaceiiticos. droaoisths c foraecedores Ja casa imperial iio Brazil

l'F Mí-ARCQ IS

Série ie !« numeras
AVÚI'50..
Províncias: sOria dü 24 iiumeroa —... •*

n,i | icríin — liui Sete Jü áetonibi'0 11. lü, Io amlar,
Awaiw geratiá—Hénri Nicpuil & G.-, mulo Ouvidor n. 125, AU PF.TIT

JOURNAL
^geutíiua «mu todos os pouloa tia côrlo o suburbioej

PBOFBIBTAEIOS

UFHRhm*>§_ p p em fò *^ T" f%°*_\] P @ f*

í^âk

SÓ KO AMÁVEL
ant«„d0 ELEEâlTE

liV-^ir 'n* >/.! tteCM
i

LT30r.IT£'' vt^^^-f"^^S.'¦'¦

B.F.D.FEMÒII
t im» Illumi, ni"» enlon o mn cn-

Iclc do Boliorbo |iii!iii<> iimii, eom forros
do primoira nunliclndo o com os compe-
(entes botiles indicativos; lodns ns tiiim
I'1-ças nau foitas -íoi) iiieillilu com exco-

pcioniil porfoição artistica. Sú so i\-

BIera mx*m _tW___
m _m@_ò. _h$q$>,
H Wk&m mt WÈ

" *•
Um inilisponsnvol «olirctuclo do mn-

gnifien cii/.liiilrn Iciince/.ii ou sublimo
illnuoiiiil, li.ilii forriulo do soborbo mo-

:uó cliinuz o foito no ri(,'or dil inoiln.

SÓ KO SYMPATHICO
^lovo Elegante

WP^I mWM THBfBHOT
\tW_ ^'./ú
wÊ^ ¦- ¦ • * .'(}"'; i I V> 

'^Süífí*/1'' Cont > :i ao A!í.:cçüc*i do ligado o tio-.: rins

^^HfWMlm líssciicia cio Terstonthlna pura.

Moléstias doa Iütastinòs
•¦.'. *-, Cascara Sagrada (Laxativo)." "i oieooe fílclno-Podophylllnim^s)

Â reto macho (Eiorabriga)

l»íí *'f Terpiiwl. —¦

Doposttarloo no HIO-DE*JAÍIEmO

i-:-:- i-v-^s

rèm-
x-ÇXZ'im 

'¦
xxy-A-MXl

Staimi\\ Ai
ysu^li itufjinui. —¦— . ?!Si|i?!-!L^^

¦::y_yx:Xx!à Mffiitil ii^acrisaü^^^^^^^0::'iXXvçyyxx 
. ..j ;•¦(.' .]X':-:XJnUwtiü}j^W: $tM

í

20-OOOíuu
íi' SERIE TX>^ 4b° LOTERIA

TEEIA BECj INTA 0ATIlARINA
Eraaeçte, depois de ti-uni, ieifrlliví ,L

ANSIÜSl D'OIiIVBiaA (Sí. tijíia.

Pu a\ ij Ia \ a\
EftO

•t_x:x-i>
t ,^

ic'«s;
i^bí feia

A E E^k*-T^

'..ii.-.,J fctó

*___m^-v

M SETE CE SETEMBRO
P»W 

t*i)#fr%~?r^%«^ isi 11

S3 £73 ^ Ei^B&

Conhecidas no Brazil desde 1845
'J'iln(n nnnÓH di* «hccchíio contlnimilo (ím proviulo (|in* c.iíni _

pllnlim (lOHmiem uniu rniidiffcui onpcriiil nobre todox ()« i-piiiciUo.h
iiurKiillvoH uti* iinji) i*iiiiln*ciil.*iH, ooiivindo ii (oiliDi ».'( lemiiorii-
ineiiloN c 11 i.idn-: ii' tdndew, eonHlttuliiilo m» «U-piirnUvo ii*.foin-
vel, |»oi' cmixeuiienclii ti i íuoIcnIIii.m d ti imil« hivotei*«(las cedem
a im ctii[ii*e*iii j.iiíIcki-h», i* (ii>.li*Ke csniitiiii-itn eom todn »
1*11--.IÍO

o regenerador do sangue
Mi-ndn cüiik coilltlo.MlilH liitolrniuanto dc .-utislniiciiiM vc::(*<:ii*í,

todiiH iini!li*ii:iivii*i Mão c.KlKcni ticm cniiiclii, nem i*e»i{iini*rto o
podem noi* loiiiiulitn em «ml*» « Irnipo, hoiii iiiiidnt* ile modo.
iil.-iiiin os ciiMlunitM ociiii-.uiiii., podeaita-iiu iipnnhui' cliuvu o
nw.iiio liiinnr liniiliiiH, «cm lemei* tm iníiii.s effoltoM 'inc rcMiiliiini
dou remediou |iiii*KiitiV(i« em Hcmelliiiiilc.i cnHim. Vcndcm-nq nn

Esta .a-.Ui.in»}- loterin jf»f5«BÓ conw 95--0O0 numoroao .un *&&* ¦?-_* nov
coeUn<l«tEiiu«oiM:eii'0. í>ps»K««neHto <8oh pivnuiiH na coi-to e í«.^*l« iv.--.* -•• -
RUíflülti .5<0>A<íliJíRtt;*C!Oat'fft.IEIlA _..'-. COSfffA.

Caixa do correio 634.
UíòTJG-U^VirA.IsrA. 36

Endereço teleqraphico-FEüCIDADE RIO-.

%¦«...

.*^iLrti.í'-^3:s^"^''5>f'-^",í-i^3

fflroS INBLEZES DE RÃNSI
B0H1B4S DE TODAS AS QUALIDADES

EM CASA DE

ÍSffiiRY ROGEBS SONS &
77 

"^ 
KUA. DA ALFÂNDEGA

' iiii U iiu

77
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PEOPEIEfWMS-BÜRNIil PAEM WÍLLIAMS & 0.

. A PBTAÇA
Uonjnmlii lioiixinliien p.irltcipft n osta

praça o noa boiid nini[;o3 (|iin vondon, por
linciiptlirn liivr.lilil nin notas (lo talieliiin
KvnvUlo Vallo ilo l!:iiTos,o seu ostnliolo-
ciiuonto do 1'ar.oiiilas, madn» o nrinnniilio,
sito a inu «le Ui-iiRiinyaiiii n. 20,no br.Joso
ilo Siiii/.íi 1'Voiro, triiiisforinilo ao mosmo
flonlioi' em tinlm os elloiti"i o netivo o pna-
sivn ilo leterido ostnlioleciinoiilo.

liiu (lo Janoiro, 12 do ouluiiro ilo 10W)
— llenjamin llíiiziiquen.

Oonlirmo a ileclaracão suoia —Josó dc
Souza Freire

th fie sino
Oura radical eom o opodoldoe do giinco

ile ,1. W. Cnrnolroi 27,20 o 31 rim dos
Ourivos, 22 o 05 run Primoiro do ,Mure
VJ rua do H. Podro. Vidio 800 ra..

ÃFE
O nbnixo assi-rnado pnrlicipn n osta

nr.ica n aos seus :i!iiÍ!í«.i e froguozos qno,
londo comprado no Sr. Bonjamiii Ilon/.n-
iiuoii o sou ostalioloeinionto do fnzondns,
m.iilas o nriiinrinliii, nito á run dp Uni-
•rtiiiynnn n.2(),snli a iles!iíii:ii;"i"---'l •/»'''",
iln quo o abaixo asaigiindo ora goronlo
desdo o seu principio, llca a snu cargo
tudo o activo o pa isivo do roleriilu est:i-
bolocimoiitn,,'ondo, Rol) n lirnia Mnoy.ii
freire A C, espera cnnliniinr n morocor
a protocçilo qno o rospoitavol publico o os
sons ninigos aompro liiu tiíin dispensado.

Rio do Janoiro, IU de outubro do ISSO
— José tle Souza Frrh-v.

-ÍEVRALGIAS
Cura rápida com o opodoldoe do gliílM

do ,1. W. Carneiro ; 27, 20 o III rna dos
Ourivos, 22 o 05 rua Primoiro do Março o
60 nia do tí. Pedro. Vidro B00 rn.
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Peitoral do Cereja
DO DR. AYER.

As estatísticas das vendas o os rorli-
ficados olVorocidos pelas pessoas ipio tém
oxperiinontiiilu esm moilicnnioiilo, n polos
ino.liciis que ii custiiniiiin rocoilar Jirovnni
oviilnntoiiioiito qun lom eoiiBogtiidn mais
inipurlaiitos rosiiltinloa nn iratauieiito das

MOLÉSTIAS l'OlilüliAllES,TOES,DRúh'CIIITESlETC.
dn ipie qualquor onlin propnraciio co-
iiliocida.

0 PEITORAL PE CEREJA DO DB. AY8B
o nm modicamnnlo que púdo sor empro-
gado eom leda a soglir.iuça nas fiimilins
e polu povo oni gorai, para combater as
losses, (Influxos, catarrlios, rouquidão,
ntnquoa nstliniuticos o outros incoinmuilos
desta íialiiio/.ii, que são communs,

Toniniln rilnui do medico serã
quasi sompro o rouioilio mais acortndo
quu so podo rOLOitar para os casos ilo

TUBERCULOS PULMONARES
oouirns (looinjiis qtinos ns ílos puloiüos
uu dos orgilus lespiratuiioH i|iio ilomamlain
todus os ciiidiiUori da bciuiicin.

A' VEXBÍA".
EM 'IODAS ,IS eilAll.ll.MIAS 13 DIIOlIAÜIA-l
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Ente PREPARADO lem udquirldo grandu fama na Europa e em Ioda parto
pela i*:i:cã;i que possue oin extremo íib propriedades modiciiittOB do BISIíUTÍIO.
Km iillius «s casos du Stiires ou Irritação do estômago o doa
intestinoa, JPlatiilenoia, Vomitou, MJ>i(ivrliêa} JDtfsenteria,
ElUliffGStCcSf cie., otc, abona prompto allivio.

Os Módicos proscrovom-no, tendo a maior confiança nas suas preciosas propriedades.
BSCI.USIVAMENTIS l'IIHl'AUAIK) NO LABOHATOIIIO DB

GYESES & ©°, Pharmaceuticoc, em LSUERPOOL.
dui'Osit.viiios nu liio-ile-Jtineiro : ANUIU': D'OUVEIRA &UAD.

Únicos agentes no Império cio Brasil

NORTOTN, MEGAW & C
82 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 82

V^o

yx</'\yxyx</xY:-;xs\/-syssK/,'i<
X VnccIiinçMi» du feliro iiiiuircln Q
/, Coiitinún todos oa dias na rua do X
•S liosario n. BS, das :! ás I limas— IJr. »t
'¦" domingos Freire. y

x^Xroyx^/XrOXi i^s/x/x/x/y./,

RES DE FERRO
,*i prova do fugo ; voiuloni-so na rua .So-
nador Hir/.obio n, 0.

iinpiilo, zaino, *t ,-1111103, francoz, pnr
Miiurlo o (Ipliolino, faz a intinta me-
ilinnlo us BOgtiintos proçosi
lvnias do puro sanguo ¦ 300.5000
Kirua.i do moio o menos do moio
sniiRiio  «am
Trata-so com Santillgo Villiillm, cou-

dolai-ia V. Sulimidt, om 8. Francisco
Xavier.

KEm
no prelo a pollcn Inlltnlniln Partida tios
chilenos, por Podro Vioira do Castro^ (.

COZINHEIRO
Proclsn-so do um cozinheiro na praia

de H. Clnistovão u. 109. (•

Nn rua do Tlioalro n. 27, tom nm bo-
lllto sortiinonlo do clnipóos para soiiliorns
o moninas do Ofi oara cima—¦ Süllc. «n-
lllicüc.

GRAÇA BASTOS
111 Trtvessa dc S. Francisco de Paula lí!

Enipresta-so (linlioiro o mais possivol
soliro ouro, prata o brilhantes a qualquer
prnzo nn casa do ponliorós aé Griiçn Uns-
tos, como tamlinm gniniltO-so JO o lf) %
soliro as caululas da mesma linna ll Ü0
dias, ou conipra-RO, o tambom jóias. Cou-
vum notar quo o oslalioleeiiiienio sú opera
das 8 horas da manliii ás 8 dn noito nns
dias nleis, o alé no meio dia uos (lutnill-
¦jos o dias saiililieailos,

PERFUMARIÁS FINAS
GASA PRi/lEfBA IMPORTADORA

los ún resto seM
ú cã bh sa 5 ül e a i9 si

d©s afaniáil-os fcp1
Kaln, BI-iMilHffa***,
»í-»íaes, Atkiason-,
este., nte.
6<L EUADO'OUVIDOR 54L

iq i n 11 r* i
ííIIit:.::'. !0?ES a

Artigos úq baile para senhora
O ostaboloeimonto .. moTBR damb ub PSBIS nonbn a

rnreliei* e vendo pelos soguintos proços, deduzido o abatimento u

10 •/, aiiiiunciailo, mn grnndo o lindo sortimonlo do :
ntcliix df «ciln ilo ciW", o pm', «lc ÍSS«» 
PIIIMNN III»'" V.niiviiii-õc** ile vcsíiilii (* cnllCOII, ll
í,i-i|tn**i ili* iniidPlvn c K«».c, utndreiicrolii i* lur-

tiieii^ii. iie í:;»".!-*!» .*

í*iii,*i i*len«, di* fniilUMln, piu-ii nunriiiçno *f*s vom-
Udo, (. mc ll* « '»S lt«» II •**

CJlf.vs uc «fil» dis < iü', u nii'i'(i
CóiiCx de i.iln, de iiU 

izlinoa
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DEP031TA1I10S NO Rh-dc-Jttuciro : ANDHÊ D'OUVElRA & ÜAD. ' Eu3 °,li,ls «''"'Hheailos, ^^ ,,„„„„ ,„„.-TTTO.-.-CT-r-B*-w^^
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DE OLEO PURO DS'

FIGADO DE BAGALHÁ0
COM

Hypopiiospliltos do Cal e Soda.
Approvada pela r-xmn. Junta
Contrai do Hyglono Publico o

ciutoriuacla (íoIo Boi/orno

COUPA-SDIA HBSPáSIIOU DR ZARZUBL4
DIIIBUTOII OB SCI'..S'.V

O. Pcllppo itiiellu
HAlibTÜO Dilua:lun DA OI1011BSTRA

scxla-fcíra 18 dc ouluiiro HOJE
íiRANDK SÜCCESSO!

«AIH S*i5.& nUVItMWKSCEAÇÃO
F.m COIlsoqilOllcin lio grande oxilo quo |

obtovo ante-lioiitoni n lindissiina zar- i
zuula em ,'! aclo", do viímtuim, Dn i.A
viai.i, musica do mnostro tlmhlcrl

.IMI COM H681
TOMA PAUTE 'l'On.\ A COMPANHIA

"— IMPERIAL $M TIIEATItO'# t-3-XXe-B.SZA. DO ARTISTA hellsr

S. PEDRO DB ALO ANT ARA Ufl'IP °''V'' '''

EMPREZA DE
CONCERTOS POPULARES

FUNDADOS II OiniaiDOS l'OB

DOMINGO 20 DE OUTUBRO
llll lll)\iKX,l(iLll AO CHILE

PROGRARIIffA 0A SÉTIMA BIATIIl*56
A3 2 HORAS

HOJE SEXTA-FEIRA 15 il! 0»!
RECITA EM BENEFÍCIO DE YII1GINI.V MONTEIRO

I£spootnonlo honrado com o prosonça ilos oíiiciaiiH uliilonos

Jloiirosont.-ir-so-ha aoiigra-jadissima comodia om 2 actos, originai do ***

ALMAS DO ili ÜO
Honrada com a auju-.ta prosonça

MMW1 IWMVI-M |*W1V ÜV.WI ItW "

_ 0 HE» REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO11 "SS^ttníiSdwa? '«SÜIK 
Sl'AS

PtT>.« ,'1 1..... mim inn nin I nitln A 9 lllt.'l.

A casa ospoeinl do chapéus pnrn se-
llioras lein seiii|iín um variado soi limento

do cliapéos para sonhorns, o quo lia do
nmis modorno o bom gosto, a lifi, M-"),
lüí.183 o 205; ditos mira moninas, a UJ,
7:1, H.á, Ofi o Wfi; dilos do crepu paia
luto, ll Ofi, S;5, li)3 o 12(5| assini como
coiieortniu-so :i ultima moda clmpoos parn
sonlioras o müiiliilis com gosio o por-
feição.

A MUITO CONHECIDA CASA

17 Rua de S. José 17

PAI! A.
I Tísica, Bronclilto3, EGcrofulao,

fjr.chitiu, Anemia,
Debilidade om Gerai, Goíijuxos,

Tobbo Chronica o Affocçoea do
Poito o da Garganta.

E1 muilo superior no oleo simplc-3 do
figado de biienlliuu, porcino, nléui do ter
cheiro o nnlior n(*niunvei8, possuo todna
ns virtudes inoilicinnos o nutritivas do
oleo, nlém dns propriedades tonlcns o ro*
constituintes dos liypophosphilos,
¦â VíiNDA NAQ DEGOAilAO B EüTIOAl.

Tomam parlo os jirti.sl.is Lojiieolo, Isaliol Porto, Kilolvira, Quilhormo do Aguiar,
llaugol Junior o Andró

Pdo netor Leonardo, a scona cômica «> C.lB.l IIIIK»,

B*oJ<» inoiiiiiís Kfcomeu SCm^Som Os oílViiltos «Ia
Gr.m-Viix

DI'1-SOVjIO (iiill.lli.ll)lli da bii.vmn.i

HOJE
SÜCCESSO ASSOMBROSO

A BAINHA DAS MAGIGáS
10" REPRESENTAÇÃO

DO

.,.,.. 1GF.STADES E ALTEZAS IMPERIAES
lvrico-inncnrraiiirn oin 1 aclo o 2 una-
iros, musica do HiniBlnuolH . compnroconilo Si Ex. ). Villnu.il Hlnnco «.-5«... -* .*.«

W nnr-niPt TQnii! ÜTi Ia Sl^ JÜI^Sonín .ín Aln_-rZt_ Co°.\ Terminará o ospoctaculo n roprosontnçüo dn grandiosa rnvisla mmlrilon.i om
Y COmiUi I HUl^ A I 1 | ^"""XinllSndo clifrenaT 2 «eto» o 6 nuailros, tradueção do Moroira Samiiafo, musica dos celebres mnostroa
Os bilhotos uo Ihonlro. ,'"" ' "' 

___J____ 
! 

Chuocft o Valvordo
Proços o horn flos costumo* "

)ADB
i Frisas o oamarotos do 1*ordom.. Iõ^finr)

Ditns do 2' ÍOÍOOD
Gnlorins nobros o cadeiras do Ia

1> roprosiiiitaçãe da osplondida */.nr- clnsso 3-5000
Kiioln do Chueca o Valvonlo — .«'.um/. Ditas do 2» 2-JD00

Seonarios, vestuários o adoroços todos Qnlorins 1 ....... fiMl
novos o foiios oxprossnmonto p.im osta Uilholos li voudn-uas principaos casas
l,oça. do inusicaa.

A GR AN-VIA
Tomam parto todos os artistas dn companliin o o oxcolonto corpo do coros.

A's 8 1/2 horas.

O tho.-itro nclin-so complolamoiito embaiuleirado o ornnmontndo, tocando du-
ranto os inlorralos uma cxeolento lisudn do musica.

Cl Ml _

i. PlilMIUIlA DAS MÁGICAS
E-ívI

cnpirllo,
gfiiçn,

rlqucun,
KOHtj, (•

elegância

A ULTIMA PALAVRA EM SCKNOGRAIMHA1
A's 8 1/2 horas.

PREÇOS : Camarotes, 12-5; cadoiras o
galeiiic, -f; entrada gorai, 1-5000.

Muiprcsa dn artista Dias Braga

A festa artistica em
beneficio do actor ED.
PINTO, que devia reali-
zar-so boje, 18 do cor-
rente, fica transferida
para quando so annjirf
ciar.

O BENEFICIADOS
ga aos Exms. .Srs. coiH
vidados o obséquio do
conservarem sons bilnb
les e ao mesmo LcmpO
pede-lhes desculpa desta
transferencia involuntáí
ria.

389 2a parle —Lisla geral tios prêmios da 2a parle da. -122" lolcriucm benefício dis iitaírizesc alfaias ila província do Ilio dc Janeiro, exlraliida cm 17 do ouluiiro dc 1889
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